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PRECIOS D E S U S C R I P C I O N 
T T Í Í O N 
P O S T A L 
i2 meses. . . '$21.20 oro. 
6 id 11.00 „ 
3 id. . . . . „ 6.00 „ 
I . D E C U B A 
12 meses. 
6 id. . . 
3 Id. . . 
? 15.00 plata. 
,. 8.00 
.. 4.00 „ 
H A B A N A 
f l 2 
l 3 Id. 
$ 14.00 plata. 
„ 7.00 „ 
» 3.75 „ 
S O C I E D A D Y E M P R E S A 
D E L 
^ D i a r i o d e l a M a r i n a 
De acnerdo con lo que previenen los 
Estatutos de esta Empresa y de or-
den del s e ñ o r Presidente, cito por este 
medio á los s e ñ o r e s accionistas del 
DIARIO DE LA MARINA para la J u n t a 
General reglamentar ia que como conti-
n u a c i ó n de la celebrada ayer 14, ha da 
tener luga r el d í a 25 del actual , á las 
cuatro de la tarde. 
Habana, 15 de Febrero de 1911. 
E l Secretario, 
Balhino Balbín. 
M U I S F O B E L C 1 B L E 
m i m p A R T m i R 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
S F * A - I K T - Ü L . 
D E A C O C H E 
Ma.drid , Febrero 14. 
KX H O N O R D E CA-SAL 
E n s s s i ó n celebrada por l a Acade-
mia de l a Potesía. ha expuesto el a c a d é -
mico don M a n u e l S e r a f í n P iehardo el 
proyecto pa ra e r i g i r en l a Habana una 
estatua a l in sp i rado poeta J u l i á n de l 
Casal.-
L a idiea ha sido acogida con verda-
dero enfeusiasmo, cc 'snti tuyendo este 
acto u n hemeisaje en honor del l l o r ado 
pee- a habanero. 
E X H O N O R D E N A O i N 
n ^ e -ha celebrado una f iesta en honor 
del ex -Min i s t ro á r g e r i t i n o s e ñ o r N a ó n , 
<¡iiq ha slcansado mucha i m p o r t a n c i a 
por eii. n ú m e r o y l a s i g n i f i c a c i ó n de las 
pe, son?s que han 'as is t ido . 
D o n Rafael M a r í a de L a b r a p ronun-
ció u n discurso miuy elocuente ensal-
zando las relaciones l i i spano-america-
nas. 
E L R E Y E N A L I C A N T E 
Embarcado en e l acorazado " E m -
perador Carlos V , " e l Rey D . Al fonso 
ha p r e n d i d o las maniobras navales 
ejecutadas per los barcos de la escua-
dra, s e g ú n d i j imos en te legrama ante-
r i o r 
H u b o br i l l an tes ejercicios de c a ñ ó n , 
siendo les mar inos m u y fel ic i tados por 
S. M . , á quien las t r ipu lac iones acla-
maron dielirantemente. 
H O R R I B L E E X P L O S I O N 
E n una f á b r i c a de t in tas ds Zara-
goza, hizo hoy e x p l o s i ó n una ca ldera 
de vapor, causando numerosas v í c t i -
mas, en t re ellas ocho mujeres que se 
ha l lan mor ibundas . 
S E N T E N C I A D O S A M U E R T E 
Se ha ver i f icado la v i s t a de l a cau-
in s t ru ida en A l m e r í a con m o t i v o 
del asesinato de u n h i ñ o cometido p o r 
varios cr iminales en el pueblo de Ga-
doz de d icha p rov inc ia . 
Ocho de aquellas fieras han sido 
conder í ados á muer te . 
A U T O D E i P R I S I O N 
Se ha d ic tado auto de p r i s i ó n con-
t ra var ios socialistas, p o r haber re-
par t ido proclamas a n t i p a t r i ó t i c a s ex-
citando á los reclutas y reservistas á 
la desobedien/cia con m o t i v o del Ua-
manniento á las filas decretado por el 
CfObierno. 
L O S C A M B I O S 
l í p y se co t izaron las l ib ras esterl i-
nas á 27.29. 
N u e v o s 
s 
C o l u m b i o 
99 
t i 9 7 
C H A M P I O N P A S C U A L 
O b i s p o 9 9 - í O I 
40> F . - l 
E S T A D 0 S J M D 0 S 
S e r v i d » d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
L A C A M A R A E S T A POÍR 
L A R E C I P R O C I D A D 
Wash ing ton , Febrero 14 
L a C á m a r a de Riepresentantes ha 
aprobado esta ta rde por 221 votos con-
t r a 92, el t r a t ado die r ec ip roc idad con 
el C a n a d á 
L a lucha ha sido m u y tenaz y los de-
m ó c r a t a s han votado casi por unan i -
m i d a d á f avo r del t r a to idó , mient ras 
que l a mayor par te de los republicanos 
lo h i c i e ron en contra 
DEiCLAiRAiCIOXEiS D E M A D E R O 
E l Paso, Tejas, Febrero 14 
E l s e ñ o r F . J , Ma i l e ro sa l ió de a q u í 
ayer, d e s p u é s de haber declarado en 
una. ent revis ta , s e g ú n m a n i f e s t a c i ó n 
de l a J u n t a Revo luc ionar ia mej icana 
que func iona en esta, que no hay me-
d io a l cual no apele el gobierno m e j i -
cano pa ra detenerle a q u í , bajo las acu-
saciones m á s f r ivolas , y a g r e g ó que es. 
peraba apoderarse p r o n t o d!e Ciuda d 
J u á r e z , ó cualquier o t r a c iudad conve-
niente para establecer su cap i ta l en 
el la y que su arresto a q u í c a u s a r í a u n 
efecto deplorable entre sus compatr io-
tas 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , Febrero 14 
Bono,^ (V1 Cuba, 5 por ciento u x -
d:iri.dendo,) 103. i 
Bonos ilS los Estados Unidos, á 
100.3|4 por ciento. 
Descuento papel comercial , 4 á 4.1!^ 
por ciento anual . 
Cambios s/^re Londres , 60 div . . 
banqu e ros, $4.8355. 
:¿.m :o?. - • ' . i ' '"'.ondees" á l a v i s t a 
banqueros, $4.86.30. 
Camoios :zo:-^ Taris , banqueros, 6ü 
d|v., 5 francos 20.15116 c é n t i m o s . 
Cambio.-- sobre H a m b u r g o , 80 djv., 
banqueros, á 9 5 . l ! l 6 . 
O n t r í ^ - i >ris. r o U r l z a c i ó u 9^. en pla-
za, á 3.51 ets. 
C e n t r í f u g a s po! 96, entresra todo 
Feb re ro , 2.5¡32 cts. c. y f. 
C e n t r í f u g a s pol . 96. entrega de 
Marzo , 2-.'3|Ij6 cts. c. y f. 
-M/u.-cabado, po lany . ae ión 89, en pla-
za, 3.01 c í s . 
A d ú c a r ie mie l , pc l . 89, en pisua. 
2.76 ets. 
H a r i n a patente Minnessota, $5.25. 
lVláJw;ÉM»fr ¿ s i './este, en tereeroia*. 
$9.70. 
Londres , Febrero 14 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s po l . 96. 10s. 
Od. 
Azuzar mascabado, po l . 89, 9s. 
Od. 
. a z ú c a r rl - •p-nnlar-ha de la nuev í i 
cosecha. 9s. 3.3|4d. 
Consolidados, e x - i n t e r é s , 80.3|16. 
j. 'esenento, Banco de Ing la t e r r a , 
4 por 3Íento. 
Recta 4 por ciento e s p a ñ o l , ex-cu-
póp , 90. 
Las acciones -3orrunes de los Ferro-
earrites Xjni.dps lrr la Habana esrra-
ron hoy á £82.112. 
P a r í s , Febrero 14. 
Kftnta f f ^ c e s a . e x - i n t e r é s . 97 f r a ü ' 
eos, 52 c é n t i m o s . 
a z ú c a r ; se expor ta ron por los mismos 
18,953 idem y qiuedaron existentes 
133,875 idem. contra 171 centrales mo-
l iendo. 74,206 toneiladas recibidas, 
34,828 iictam exportadas y 191,856 i d . 
exiate íntes en la correspondiente se-
mana de 1910. 







sin v a r i a c i ó n en 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 14 de Febrero de 
1911, hechas ai aiie libre en "Fl A i -
mendares.!' Obispo 54, expresamente pa-












fiOn<1res ñ d i v 
60d 'V 
Par í s , 8 d i v . 
Homl t i i r^o . 3 dfV...,. 
Estados Unidos 8 d i v 
KspañH, P. plaza y 
cantidad, 8 d[V 2 ^ 1 ^ T>, 
Oto. papel comercial S A 10 p.-¿ anual. 
M O N E D A S RJCTRAN.ÍKRAS.—-Se cotizan 
boy, wrno signe: 
Greenhacks 9% 10. P. 
Plata española 98% 09. V . 
Acciones y Valores . — E n el Bole-
t ín de la Bolsa Pr ivada cor r l spon-
diente a l d í a de hoy, se publ ican las 
siguientes ventas : 
A L C O N T A D O 
50 acciones Bco. E s p a ñ o l . 104V2 
50 idem idem idem, 104V4 
• 50 idem G. v E lec t r i c idad . 9 7 % 
700 Ídem P. C. Unidos , 92. 
400 id&m idem idetm, 9)1% 
10O ildiem i d e m idem, 92y8 
500 idem ideim idem, 921/4 
50 idem H . E . Comunes, 105% 
150 idem idem idem idem, 106Vi 
100 i d e m ii&em idem, 1061/2 
A P L A Z O S 
500 aieeiones F . Unidos , pedi r en 
Marzo, 93^4 
200 ideim H . E . Comunes, pedi r en 
Marzo. 107% 
2850 aceeiones vendidas. 
Habana , Febrero 14 de 1911. 
E l Voca l , 
J o s é Aro-ote. 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
C A S A S D K C A M B I O 
' Habana. Febrero 14 de 1911 
A las 5 de la tarde. 
Plata e s p a ñ o l a 9 8 % á 99 V . 
Ca lde r i l l a (en oro) 97 ü 9S V . 
Oro americano con-
t ra oro Rspaiol .. . 109% á 1 1 § % P. 
Oro araerioano c o n -
tra plata e s p a ñ o l a 1 0 : 1 1 0 % V . 
Centenes á 5.33 en plata 
I d . en cantidades.. . á 5.34 en piara 
Luises ,: á 4.2(5 en p la ta 
I d . en cantidades. . . á 4.27 en pla ta 
E l peso americano 
en ulata e s p a ñ o l a 1-10 á 1-10% V . 
A d u a n a d e l a H a b a n a 
E e c a u d a c i ó n dié hoy : ^54.905-80. 
Habana, Febrero 14 de 1911. 
II II 





Barómetro: A las 4 p. m. 763'5. 
i i 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
A z ú c a r e s . 
Febrero 14. 
ercaao de Londres 
ac ión y el de Ni ieva 
la.ber estado cerra-
•rto liO'V con alza d'3 
A n u e s t r o s C : r r 3 s p ' 3 ! i s a l e s 
7 A g e n t o s d e p r : v i n c i a s 
Eri v í s p e r a s de p r i n c i p i a r ¡a uneva 
zafra, suplicamos á todos nuestros 
Corresponsales y Agentes de p r o v i n -
cias que 1 rateo de adqu i r i r , para 
t r a n s m i t í r n o s l a s á la mayor brevedad 
que les .lea posible, cuantas noticias y 
datos re la t ivos á la molienda en los 
centrales que radican en sus respecti-
vas jur isdicc iones , como son fecha en 
que p r inc ip i an á moler, rend imien to 
de la c a ñ a , tareas diarias, p r o d u c c i ó n 
probable y cuantas m á s juzguen de 
i n t e r é s para el p ú b l i c o . 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Feibrcro 14. 
Ent radas del d í a 13: 
A M a r t í n Rapado, de B a l a b a n ó 10 
vascas y 1 torete. 
1 A B r a u l i o G a r c í a , de i d o n , 12 va-
cai'. 
A Fernando Bat i s ta , de varios t é r -
minos. 72 machos vacunos. 





jas, i¿ va-'.'as y 1 a ñ o j o . 
V Justo Delgado, de varios t é r 





adero I n d u s t r i a l , 341 machos 
'iniu'as váicuinaa: 
L a ven ta de ganado en pie 
E l ganado vacuno en pie a l c a n z ó 
¡boy el precio de 5 centavos, no h a b i é n -
dose vendido m á s que 56 cabezas. 
H a y varios e&poculadorcs que t ienen 
acaparado el ganado para pedir por 
éü preciois elevados. 
Cerda, á 8 centavos; lámar, á $1.50 
y $2.50. 
Matadero TndnstriaJ, 
(Per matanza del M u n i c i p i o . ) 
iicí-es sacrificarlas h o y : 
Ganado vacuno 287 
I d e m de cerda 115 
I d e m lanar 57 
6tí i je tai ló la carne á Jos s i g ' ü e n t é i 
n r éc io s er: p l a t a : 
fi.M de fi»-r»« toretes, i i o ^ i l i o i f v»« 
cas, de 16 á 20 centavos el k i l o . 
Terneras, -ix 22 centavos. 
L a de cerda, á 34 cts. el k i l o . 
Carneros, á 30 cenfavos k i l o . 
Matadero de L u y a n ó 
5?rt d e t a l l ó la caree á los sisruientei 
i-recios en niatfe. 
L a de toros lorotes, novi l los v va-
cas, d é 17 á 20 centavos 1 k i l o . 
L a de cerda, á 36 centavos el k i l o . 
Heses sacrificadas ñ o T : 
Ganado vacuno 86 
I d e m de cerda 23 
I d e m lanar , . . 0 
Ma tade ro de Reg í s , 
Ebte matadero d e t a l l ó en el d í a de 
hov sus carne? c^mo s igue: 
Vacuno, á J9 centavos: cerda á 
36 centavos; lanar á. 32. 
G a na do h en ef i ói ad o: 
Ganado vacuno 5 
I d e m de cerda 2 
I d e m lanar 0 
S c c í s d a d e s j E m p r e s a s 
Los señores Tabosda y Ca. nos partici-
pa!', coa fecha 8 del actual que el señor 
don J. A. Tapia ha renunciado el poder 
que le tenían otorsado. por impedirle otras 
ocupaciones seguir desemceñando el pues-
to de dependiente principal en el estable-
cimiento titulado "]>a Proveedora Xacio-
naí,'' haciendo constar al propio tiem/po los 
citados señores que han quedado entera-
niienfe satisfechos de los servicios presta-
dos por el señor Tapia, mientras trabajó 
con eilo.s. 
Con fecha 31 de Kr.ero, nos participa 
desde San Diego de los "Baños, el señor don 
Vicente Rodríguez, que ha admitido de so-
cios en su esta/blecimiento titulado "La 
Abeja Montañesa," á, sus dependientes don 
Maximino Fernández y don Manuel A. Ro-
dríguez, constituyéndose con este motivo 
una sociedad que girará en dicho pueblo 
i bajo la razón de Vicente Fernández y Ca., 
de la que son gerentes los tres señores 
nombrados más arriba. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
SB E S P K U A N 
Febrero 
. 15—Saratoga. New York. 
„ 15—México. Havre y escalas. 
„ 15—Adelheid. Amberes y escalas. 
„ 16—Manuel Calvo. Cádiz y escalas. 
„ 16—Marie Menzell. Gínova y escalas. 
16—Alster. Hamburgo. 
„ IT—Chalmette. Xew Orleans. 
„ 17—Eva. New York. 
,,' 17—Assyria. Hamburgo y escalas. 
„ 17—Guatemala. Havre y escalas. 
„ 18—Corcovado. Veracruz y escalas. 
,. 10—Alfonso X I I . Veracruz. 
„ 19—Spreéwald. Hamburgo y escalas. 
.,,.19-—Bavaría. Hamburgo y escalas. 
„ —Ramón de Larrinaga. Liverpoofl. 
„ 20—Morro Castle. New York. 
,. • 20—ífispeianza. Veracruz y Progreso. 






mburgo y escalas. 
,v York. 
icruz y Progreso. 
B. Aires y escalas. 




i nristiama y o;sóa! 
Arnherps v escalas. 
Christiania y escalas 
Febrero. 
16-
-Hamburgo. Xew York. 
-La Xavarre. Saint Xazaire. 
-México. Xew Orleans. 
>> l1*—Manuel Calvo. Veracruz y escalas. 
18— Saratoga. New York. 
fi 18—Corcovado. Coruña y escalas. 
., 18—Guatemala. Progreso y escalas. 
19— Spreéwald. Veracruz y escalas. 
., 20—Alfonso XIT. Coruña y escalas. 
, 20 Morro Castle. Progreso y Veracruz. 
» 20—Bayaria. Veracruz y escalas. 






m'no r ornan 
i rec ib ieron en los seis pr incipales puer 
( tos de embarque 68,007 toneiau'ae ái 
4 hembras vac i 
nachos vacunos. 
» .J BmiTiilaí^rlg. Montevideo y escalas. 
2—K Cecilio. Veracruz y escalas. 
., 4—La Champagne. Veracruz. 
V A P O R E S COSTEROS 
SALDKAN 
Alava I I , de la Habana todos los miér-
coles á las 6 de la tardo, para Sagaja y 
Caibarién, regresando los sábados por ía 
ña na.—Se despacha á bordo.--Viuda de 
¿ulueta. 
Cosme Herrera, de la Habana todos loa 
mártes. á las 5 de la tarde, para Sagua 
y Caibarién. 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
B U Q U E S C O N E E O I S T R O A B I E R T O 
Para St. Nazaire y escalas vapor francés 
"La Xavarre," por E. Gaye. 
Para Veracruz vapor español "Manuel Cal-
vo," por M. Otaduy. 
Para New Orleans vapor americano "Ex-
celsior," por A. E. Wooden. 
Para Xew York vapor americano "Monte-
rey, por Zaldo y Ca. 
Para Veracruz vapor americano "México," 
por Zaldo y Ca. 
Newrort News (Va) ronsi ?nado á LoiMa 
V. Plaoé. 
Havana Coal Co.: 2,-!•'•>,'. toneladas carbón. 
Ferrocarril del Oeste: •C.',()JO Loaeladas id. 
1 0 0 4 
Vapo'' americano "Viiíilancia," rroeeden-
te de Tinnpieo, consijína-'b á ZaKlo y Ca. 
De tránsito. 
B U Q U E S D E S P A C H A D t í 8 
Día 13 
Para Veracruz y escalas vapor americano 
"México," por Zaldo y Ca. 
10 barriles cemento. 
50 huacales cebollas. 
75 sacos almidón. 
Para Puerto México vapor inglés "Catali-
na," por Dussaq y Ca. 
De tránsito. 
Día 14 
Para nights ey vapor americano "Gover- j 
ñor Cobb," por G. Lawton Childs y Ca. ¡ 
En lastre. 
Para Tampa y escalas vapor americano 
"Olivette," por G. Lawton Childs y Ca. 
151 pacas, 25 barriles y 331 tercias de 
tabaco. 
187 bultos' provisiones. 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
E N T R A D A S 
Día 14 
De Margajitas goleta "Feliz," patrón Arabi, 
con 650 polines y 400 sacos carbón. 
De Bañes goleta "aSn Francisco," patrón 
Ríoseco, con 500 sacos azúcar. 
De Canasí goleta "Bebita Avendaño," pa-
trón Enscñat, con 40 sacos azúcar. 
De Dominica goleta "Gertrudis," patrón 
Mayol, con 600 sacos azúcar. 
De Matanzas goleta "Dos Hermanas," pa-
trón Valent, con efectos. 
D E S P A C H A D O S 
Día 14 
Para Cárdenas goleta "Unión," patrón Va-
lent, con efectos. 
Para Bañes goleta "San Francisco," pa-
trón Ríoseco, con efectos. 
Para Canasí goleta "Bebita Avendaño," pa-
trón Enseñat, con efectos., 
Para Dominica goleta "Gertrudis," patrón 
Mayol, con efectos. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
S A L I E R O N 
Para New York en el vapor ameri-ano 
"Monterey:" 
Señores Jorge Moreno, Pedro Alvarez, 
F. Plaza, Antonio Trasamos, Belarmino Ló-
pez, Miguel Catica. 
Para New Orleans en el vapor "Excel-
sior:" 
Señores Blanca S. Caballero y 2 de fa-
milia, Armando León y familia, y.. León 
y familia, M. Castro, Ceferino García, Ho-
racio días y familia y 52 tomistas. 
Para Key West y Tampa en el vapor 
americano "Olivette:" 
(Señores Felipe Ponisa, Eladio Martínez, 
Víctor Blanco, Carlos M. Pinero, Félix R i -
jo, Nicolás López. Eugenio Rodríguez, Ce-
lestino Alonso, Antonio Insúa, Manuel Gon-
zález. 
Para Veracruz en el vapor americano 
"México:" 
Señores José Berlango, Brígida Mendoza, 
José Fernández, Patricio Mata, Manuel So-
breneda, I . Martínez, F. Estévez, Mariano 
Martínez, María Suárez, Estrella Quinta-
na, Antonio Line, Juana Soler, Consuelo 
Amer, Miguel Soler, José García, M. Ca-
rrillo, R. Bagán, S. Hernández. 
M A N I F I E S T O S 
Febrero 13 
1 0 0 ! 
Vapor americano "Govei ñor Cob1)," pro-
cedente de Knigthts Key y escalas, consig-
nado á G. Lawton Childs y Ca 
DE KNIGHTS KEY 
Consignatarios: 1 caja erectos y 625 j j . 
leche. 
L. E. Gwinn: 150 atados pape'.. 
Día 14 
1 0 0 2 
Víüpor americano 'Oli'vetce," proced.mte 
do Tampa y escalas, üaiiM^áiL.l » ú Gí j aw-
ton Cnilds y Ca. 
í ) f i T A M P A 
Southern Express x co: 4 bultos efec-
tos . 
Horter y Fair : 1,100 sados abono 
D E C A Y O H U E S O 
Southern Express x so: 10 bultos efec 
tos y 64 barriles pencado. 
Rodríguez González y cp: 4 cajas id 
t 0 O 3 
Vacor inglés mte ríe 
1 0 0 5 
Goleta inglesa "Bargaret G.," proceden-
te de Jacksonville, consignada á Salvador 
Prats. 
I , Plá y Ca.: 16,728 piezas madera. 
Resto de la carga, del vapor L U G A N O 
D E L I V E R P O O L 
PAKA MATANZAS 
T . Ibaa-ra: 43 bultos efectos. 
C Rodr íguez: 3 id id 
Lombardo, Arechavaleta y cp: 7 id iá 
y 1,000 sacos arroz. 
A . Luqüe : 2Ó0 id id 
Sobrinos de Bea y cp: 10 bultos efec-
tos . 
C. Bar reto: 29 id id 
C. Bares: 1 id Id 
J R Pagés : 1 id id 
.T Pérez Blanco: 1,050 sacos arroz. 
Orden: 14 bultos efectos; 30 i i fe-
r re t e r í a y 250 sacos arroz 
PARA CARDENAS 
P Medina: 9 bultos efectos. . 
Dcmenech y L : 50 cajas cognac. 
Menendez, Echevar r ía y cp: 2,500 sa 
eos arroz; 
Orden: 492 id id ; 1.5 fardos sacos; 
6 cajas galletas. 
PARA CAtBARIES 
Miart.inez y cp: 1.50 Osaros arroz. 
Imaz y cp: 369 bultos efectos 
G. R. Villegas; 27 5 id id 
E Inchaus í í : 57 id id 
A Villegah: 217 id 11 
B . Hernández y hno: 7G id id 
R Cantera y en: 1,000 sacos arroa 
Orden 30 búl tos sosa y 40 fardos 
sacos. 
PARA XUEVITAS 
Carreras, lino y cp: 100 barriles ce-
mento y 1,5 00 sacos arroz 
P i juán y K - ^ : 2 9 bultos soaa. 
PARA SANTIAGO DE CUBA 
Soler y. Sanes: 3 butos efectos 
A Antonet t i : luO id id 
E Armaágnac: 3 id id 
Marimón, Bosch y cp: 50 sacos ju-
dias y 87 fardos sacos. 
A V Castro': 304 sacos arroz. 
A Massana: 2 00 id id 
Orden: 2 bultos efectos 
PARA CTE\F lTEGOS 
Hoff y Prada: 3 6 bultos efectos 
Odriozola y cp: 734 id i d 
J . Llovió: 103 id id 
M Cas t año : ^97 í a c o s arroz y 50 
barriles b ó r a x . 
Claret y cp: 1 bulto efectos 
B Wilcox x co: 3 id id 
Orden: 32 id id y 393 fardos saco*». 
D E P A S A J E S 
PARA SAGUA 
Jiménez y hno: 50 barriles vino 
Méndez y Azpiazu: 5 0 id id 
PARA SANTL1GO BE CUBA 
Soler y cp: 200 cajas conservas 
PARA CIENFUEGOS 
Inclán y Sobrinos: 40 bultos v ino. 
J Torres y cp: 50 id id 
D E B I L B A O 
PARA MATANZAS 
M Abel la y cp: 157 butos v ino . 
A Solaun y cp: 2 5 id id y 3 caja» 
conservas. 
C A Riera y cp: 2 3 fardos alpargatas 
Silveira, Linares y cp: 30 id id 
PARA CARDENAS 
I . y López: 50 bultos vin;o 84 cajas 
conservas. 
Echevarria y en: 60 bultos v ino . 
J M Fernandez y cp 25 id id 
.T Arechiavala: 5 0 id id 
Orden: 100 barriles i d . 
PARA SAGUA 
D Cuadrado: 1 caja efectos. 
PARA CATP.ARTKV 
Martinez y cp: 25 barriles vino 
Lachiondo y N : 8 fardos a lparga ta» . 
í 'ARA GUA NTANAMO 
Soiler y cp: 25 bárrales vino 
PARA NUEVITAS 
Blasco, Huerta y cp: 5 faidos alpar-
gatas . 
Gomzalez y cp: 5 id id y 25 barriles 
vdno. 
Orden: 6 cajas cera 
A M A R I L L O Y D E P I L 0 M 
P r o c e d e n t e d e l o s S a l a d e r o s d e A . S a n t a m a r í a y C o m p . 
d e I T u e v o P a y s a n d ú 7 S d . I T o e l y C i a , d e C o n c o r d i a 
O F R E C E M O S L O a l c o n s u m o , g a r a n t i z a n d o s e r l a c í a s © 
m a s s a n a y m e j o r c u r a d a d e l m e r c a d o . 
l0A' « l t i c o 8 m p l a z a q u e t e n e m o s e x i s t e n c i a s q u e 
l e n i i a i i l a s c o n d i c i o n e s m e n c i o n a d a s y e n e l s u r t i d o . 
P a t o P i e r n a , P u n t a s 
U f f i B A S , C i L L E r C a . 
y P a t o c o r r i e n t e 
w 1 2 f U M m 
440 F . - l 
2 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n dé la m a ñ a n a . — F e b r e r o 15 de 1011 
PARA SANTIAGO DE CUBA I Compañía del Ferrocarril del 1 Oeste 
20 fardos alpargatas Compafiln. 'Cubana Central 
Sobrinoc: G5 bultos , Railway's Limited Prefe-
ridas 
I Tdem id. Comunets 
I Ferrocai-rtl de Gibara & Hol-
C Brauet y cp: 
L . Abasscal y 
v ino. 
Marimón, Bosch y cp: 60 id id 
J R Miguel: 70 ca^sa conservas ¡ guin 
J Rovira y cp: 10 fardos alpargatas Compañfo Cubana de Alum-
l ' A l i A 3IANZAN1LLO brado de Gas 
i Compafiln ñc Onr y F.leetri-
Muñiz, Feirnanidez y cp: 35 bultos; C[¿,&c} de la Habana. . . 





Vázquez v cp; 100 cajas conservas. 
PARA CTFNFUÍÍGOS 
:N Castaño: 2 5 barriles vino 
Cornejo v cp: 25 bultos vino. 
Gómez T Schiltz: 100 Id id 
S Balbin Valle: 30 id id 
.7 R de la Cuesta: 86 cajas conservas 
Ordetn: 4 id efectos; 2 cajas conser-
vas y 50 barriles v ino. 
D E S A N T A N D E R 
PARA MATANZAS 
L, Gómez: 12 cajas aguas minerales 
Lombardo, Arecbavaleta y cp 100 id 
sidra 
0i\lveira, Linares y cp: 90 Mi 
wrvas . 
Órdon: 20 barriles v ino . 
PARA CARRAÑAS 
Orden: 50 barriles vino 
PARA SAGUA 
Orden: 3 cajas aguáis mLneralas y 
25 barriles v ino. 
PARA CAIRARiORK 
Urrut ia y cp: 15 cajas hojalata 
PARA N ü E V l T A S 
M Diaz: 1 caja chorizos. 
PARA SANTIAGO DV. CURA 
C Brauet y cp: 100 cajas cidra 
M López: 1 id carne. 
Rodríguez y Domingo: 100 id conser-
vas . 
PARA C I E N P U ^ O e 
N Ca.staño: 3 0 cajas conservas. 
Fernandez y Pérez : 20 dd id 
E Cacicedo: 3 Id, id 
Cardona y cp: 5 id sidra 
J Llovió: 5 id id y 1 id efectos. 
E Navarro: 2 M conservas. 
Orden: 4 cajas efectos y . 5 barri-
les vino. 
D E L A C O R U Ñ A 
PARA MATANZAS 
E Avalle: 1 barri v ino . 
PARA CARDENAS 
J Arguelles: 9 barriles g¡rasa 
PARA SAITTIAGO DE CUBA 
Marimón, Bosch y ep: 2 barriles v i -
no y 2 cajas cas tañas 
Orden: 2 cajas conserváis. 
PARA CIENFUEGOS 
Cardona y cp: 300 cajas fideos. 
S Balbin Valle: 4 cajas ajos 
D E V I G O 
PARA M A / A N Z A S 
A Luque: 3 4 barrllee sardinas 
PARA CAI B A R Í EN 
Rodríguez y Vina: 34 barrilas sar-
dinas . 
PARA CARDENAS 
Menendez, Echeva r r í a y cp: 34 b a ñ i -
les sairdi-sas 
PARA SANTIAGO DE CUBA 
Marimón, Bosch y cp: 300 cajas con-
servas 
L Aba^oal y Sobrinos: 34 barriles 
sardinas. 
Badell y cp: 3 caj^s jamones 
PARA CIENFUEGOS 
F Gi l : .50 cajas conservas y 34 ba-
y.-i'5 3f:. «a rd i l l as . 




Nueva Táurica de Hielo. . . 
Lonja de Comerfilo de la Ha-
b\na (preferidas) 
Id. Id. (comunes) 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . 
Compañl? ITavana á l c e m e 
P.alhvav's Co. (preferen-
tes) 105% 
Ca. id. id. (eemunes). . . 105% 




Compañía Vidriera de Cuba. 
I PfalnfA K' íctr lca ' de Saneti 
C0IÍ" SptrHus • 
i Compañía Cuban Telophone. 63 
Muellp de los Indios 1̂ 2 
Matadero Industrial 





REPUBLICA DE CUBA. SECRETARIA 
de Gobernación. Cuerpo dej Policía de la 
Habana. Nenrociado do Material de Policía, 
á. 24 de Enero de 1911. Hasta las 2 P. ÍL 
del día 28 de Febrero de 1911. se reci-
birán en este Negociado propociciones en 
pliegos cerrados para celebrar la subas-
ta pública para construcción de un edi-
ficio con destino á la Policía, y entonces 
se abrirán y leerán públicamente. Se darán 
pormenores y facilitarán pliegos de con-
diciones á quien los solicite. Los sobres 
conteniendo las proposiciones serán d i r i -
gidos al que suscribe, y al dorso se les pon-
drá: Proposición para la construcción de 
un edificio con destino á la Policía. Enri-
que Molina Enriqucz, Jefe del Material. 




l e las cartas detenidas en í a M m i -
Di s t r ac ión de Correos. 
ESPAÑA 
A 
Alvarez Joaquín. — Alvares RamCm. — 
Alvarez Amador. — Artasáncbez .Tosí. — 
Arenas Francisco. — Arienza Luciano. 
— Amieiro Antonio. —'Ani ie i ro Antonio. 
— Amig-6 Rafael. — Albo Jepús. — Arcos 
Luis de los. — Alonso Facundo. — Alonso 
Manuel. — Aguirre Francisco. 
B 
Bacailáo Tranquilino. — Baladrón Anto-
nio. — Blanco Facundo. —• Blanco Joa-
quín. — Bañobre. María. — Belea Cinria-
no. — Bethencourt Juan. — Beisro Josó. — 
Bolea Carmen. — Bolea Carmen. 
B 
Canba Enrique. —- Ch?.o Crisanto. — 
Cbao Manuel. — Chacón Ricardo. — Cas-
tillo Manuel. — Capote Ricardo. — Colado 





Frae-a Tomás. — Fernánde?; Avdrés. — 
Fernández Francisco. — Fernández Ra-
raón. — Fernández Ramfin. — Fernandez 
SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS. 
Jefatura del Distrito de Santa Clara. Has-
ta las dos p. m. del día trece de Febre-
ro, se recibirán en esta Oficina, E. Ma-
chado 29, proposiciones en pliegos cerrados 
para la construcción 'del tramo de Carre-
tera de Hatillo á Saia Diego del Valle y 
entonces serán abiertas y leídas pública-
mente. En esta Oficina y en la Dirección 
General, Habana, se facilitarán pliegos de 
condiciones, modelos de proposiciones y 
cuantos informes fueren necesarios. Ra-
fsol de Carrera, Ingeniero Jefe. 
C ?21 alt. 6-13. 
M u d c i m o d e M a ñ a n a o 
K M M i l i i M S [ M i 
Ferrocarriles Centrales h Cnlía 
AíTcacii» G e n e r a l en la H a b a n a . 
Desde el día primero de Marzo entrante 
serán satisfechos por los señores N. Gelats 
y Compañía, por cuenta de esta Empresa, 
ios intereses correspondientes al semes-
tre TREINTA Y 'SIETE que vencerá dicho 
día de las obligaciones emitidas y garanti-
zadas por la extinguida Compañía Unida 
de los Ferorcarriles de Caibarién, fusio-
nada hoy en esta Empresa. 
Los tenedores de cupones representati-
vos de esos intereses, se servirán presen-
tarlos en esta Agencia General, Banco Na-
cional, habitaciones números 408 y 409, de 
una á tres p. m., donde llenarán y suscribi-
rán, por duplicado una factura que se fa-
cilitará para expresar en ella el número 
j de cupones, numeración que tengan, se-
meptre á que corresponda, fecha del ven-
i cimiento y su importe y efectuada que sea 
la Qomproba,ción de su legitimidad, podrán 
I pasar a la caja de los expresados señores 
N, Gelats y Compañía, á hacerlos efectivos. 
Habana, 15 de Febrero de 1911. 
El Agente General, P. S., 
Ldo. Claudio G. de Mendoza. 
C 348 3-15 
IMPUESTO SOBRE FINCAS URBANAS, 
SUBSIDIO INDUSTRIAL Y SUMINIS-
TRO DE AGUA. 
Tercer Trimestre de 1910 á 1911 
Fincas Rústicas.—Saoundo Semestre 
de 1910 á 1911 
Se hace saber á los contribuyentes por 
¡ los conceptos expresados, que pueden acu-
| dir á satisfacer sus respectivay cuotas sin 
i recargo alguno, á la Tesorería, situada en 
i la casa de la Administración Municipal, to-
• dos los días hábiles, desde el primero al 
j 28 del entrante Febrero, durante las horas 
comprendidas entre 8 y 11 de la mañana y 
una y tres de la tarde, y los sábados so-
lamente de ocho de la mañana á doce del 
! día. 
Marianao, Enero 27 de 1911. 
B. AGOSTA. 
\OR medio de convenios 
amplís imos con correspon-
sales en el extranjero, el 
Banco de la Habana puede 
ofrecer un servicio bancario su-
perior á sus depositantes. I m -
portadores y exportadores dicen 
que sus beneficios se aumentan 
bastante por uti l izar las fac i l i -
dades adecuadas de este Banco. 
> a n c o 
COMERCIANTE Y BANQUERO 
Corresponsal del Banco' Macions, cu p 
lja.—Agancias y Comisiones. ou* 
Roa fa'S—Apartado 14—Jovsllanos. d h 
Wfc 812-16 a 
Ü i S I 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
3' p r e n d a s b a j o l a p r o p i a cus -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i j a n , 
se á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u -
r a n ú m . 1 . 
425 F. - l 
[ñcina Cintel: MíBiioIfi, M m 
SECRETARIA 
C O I \ : ¥ O C A T O R I ^ 
Por orden del señor Presidente y cum 
planudo acuerdo del Consejo de Gobierno. El juéves, 16 del corriente, á la una de 
tengo el honor de convocar á los señores i la tarde, se rematarán en el portal de la 
Accionistas y Asociados de la Compañía i Catedral, con intervención de la respec-
de Fomento Agrario, para la Junta Gene- i tiva compañía de 
anual que tendrá lugar eu 
de la misma, Galiano 66, el 
corrientes, á las 2 de la tarde. 
u m a n n 
( B i K Q Ü E R O a ) 
3451 78-l Dbre. 
ral ordinari 
el domicilio 
día 25 de IOÍ 
para tratar 




uros Marítimos, 13 










p r e s a s 





Fernánflez Braulio. —• Fer^er 
Ferrer Ramón. •— Feijoo Cris-
G 
Gabarda José. — García Vicente. — 
Gar-ÍP Gerónimo. — GaimaHn Maxirm^o. 
— Oa'.lesro Agustín. — f?fio Penito. — Ga-
to An^Tmo. — Gimn.e7. Sab^ti^no. — Gon-
jrtle': Plctir.o. — González Eduardo. — Gal-







Iglesi la Jacinto. I r l -
— Lfbroure Susana. — 
. — T^ore^zn Manuel. — 
— Lóne* Ce-ferino. ~ T-ó-











20% p!0 P. 
1.9% piO P. 
5% pjO P. 
4% p|0 P. 
3% plO P. 





ne^ Ceferino. — 
Balenttn. — López Gervasio. 
M 
Mp^rero José, — Ma.irde A-quSUno. — 
Martínez María. — Martínez Agustín. —• 
M a r t í n M a r í a . —-Martín*»": José. — Mar-
tín Ar+o^io. — Mfifpo "Rectriz. — Tvfen^ndez 
.TniiS A-n+onio. — .̂-Tpni4T1ri(»'7 Merredc5. — 
(i-̂ iripr, 'Tí.T'fic;') — Mel"SVisr Jiia1'"1. — Mon-
a B í a de Gas y E l e c í r í c i d a d 
de l a H a t o a 
SECRETARIA 
La Junta pirectiva de esta Compañía 
ha acordado convocar la Junta General or-
dinaria prescrita en el Art. 29 de los Es-
} tatú tos, para \ei lúnes 27 de Febrero oo-
! rriente, á la una de la tarde, en Monte 
i níim. 1, á fln de nombrar la Comisión glo-
j sadora de cuentas que el propio artículo es-
¡ tablece. 
| Los libros de transferencias se cerrarán 
el día 23, conforme al Art . 37 de dichos Es-
tatutos. 
Habana, Febrero 8 de 1911. 
El Secretario, 
Dr. Arturo de Vargas. 
C 499 8-9 
convocar á 
•es Accionistas y Asociados para 
General extraordinaria que se ce-
lebrará á las 3 de la tarde, en el domicilio 
social, con la siguiente orden del día: 
(A) Lectura, discusión y aprobación de 
la proposición de reforma y adición de 
Estatutos y aumento de capital acordado 
por el Comité Ejecutivo de conformidad 
con lo prevenido en la Cláusula Adicio-
nal (A) de los Estatutos vigentes. 
(B) Elección de los señores Accionistas 
que deban pasar á ocuípar los cargos que 
según la reforma que se acuerde hayan de 
proveerse. 
Habana, 10 de Febrero de 1911. 
El Secretario, 
Dr. Fernando Ortíz. 
C 534 2-14 
ffilli 
SECRETARIA 
De orden del señor Presidente se cita 
por este medio á los señores asociados pa-' 
ra la Junta General reglamentaria que se 
ha de celebrar el domingo, 19 del presente 
mes, á la una y media de la tarde, para 
dar cuenta del informe de la Comisión 
de glosa y de h 
'a Junta Directi 
y tratar de asm 
Habana, 13-
s trabajos efectuados por 
'a durante el año de 1910 






Los concertados con la casa de los se-
ñores Villar, Gutiérrez y Ca., de esta plaza, 
pueden pedir azúcar turbinado y refino 
desde el día 14 del mes en curso, debiendo 
dirigirse al Teléfono de dichos señores 
A-3422' ó al del Centro de Cafés, A-4885. 
El precio" fijado, según contrato, es el de 
6% rs. para el turbinado y 8% para el 
refino. 
C 519 8-11 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a ^ B ó v e . 
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s lo's ade-
l a n t o s m o d e r n o s y las a U j u i l a r n o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e todas 
c lases , b a j o l a p r o p i a , c u s t o d i a de 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n es ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . ^ ' 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 4 0 . | V 






Navas Enrique de. Nudondo Sote-
0 
10 




„ ,. 00 





Azflca.r céntrifu^si de íruarano, polariza-
ción 96". en almacén, fruto existente, á pre-
cio de embarque á 4.1(16. 
Idem de miel polarización 89, 2.11'16. 
Señores notarios de turno: para Cam-
bios, R. Bonnet; para azúcares, M. NaMal. 
Para intervenir en las cotizaciones de la 
Bolsa Privada: señores Julio Montemar y 
Tosé E. Moré. 
El Sindico Presidente, Joaquín Gumá. 
Habana, Febrero 14 de 1911. 
Oñn Eulalia. 
Francisco. 
Billetes del Banco Esttañoi rte ia Isla do 
contra oro de 5 á 6% 
Piata española coima nró español de 
93% á 99 
Greenbacks contra oro español, 109% 110 






"Parrln Carmen. — Pardo <"Vsario. 




í son la 
Con objeto de evitar molestias á 
la bodega; publicaremos cíesele hoy. C' 
do teb'fono para <(ue puedan pedir al detal l is ta lo (pie les 1 
i n t e r v e n c i ó n de los cria-dos, pues e n t e n d i é n d o s e direetament( 
sienes v demoras. 







Empréstito de la P.e;iúbllca 
de Cuba, "5 millones. . . 
id. de la ¡ei.vibüca de Cuba, 
Deuda Interior 
Obligaciones primera hipote-
ca del .-Vyuntamiento de le. 
Habana 
Obligaciones segu-.oa hipo-
teca del Ayuntamiento do 
la Habana 
Obligaciones hipotecaria!) F. 
C. de Clenfuegos á Vil la-
clara. . 
Id. id. segunda Id 
Ui. primera id. Fenocarr í l de 
Caibarién 
Id primera Id. Gibara á Hol-
guín 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Oss y Elec-
tricidad de la Habana. . . 
Bonos «le >a H anana iClec-
tric Railwü.y's Co. (en cir-
culación) 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas du 
los F. C. U. de la Habana.. 
Bonos de ¡a Compañía de 
Gas Cubana 
Comi-'o ñííi E 1 é Vr i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 
Bjnos iltí la Repfiljlica. de 
Cuba omitidos en 1896 % 
Fiónos segunda hipoteca de 
The M a í a n z a s T<V a t e a 
Wokfi . 
tói hipotecarios Central azu-
carero "Olimpo"' 
W. id. Central azucarero 
"Covadonga". .- , 
Obligaciones Orles. Conso-
lidadas de Gas y Elec-
tricidad 
Empréstito de la República 
de Cuba. 16% millones. . 
Matadero Industrial 
A c c i - j N e s 
Barco Español de ia isla de 










F^riqu^. -— P(Nre1VT J ' ^ é . — Per^ir 
.«*. — Prp^en te de] Círculo (Jall'**}*>o. — 
Pifan Aurelio. — Piern Juan. — Pi-^ó Je-
sús. — Pisos José. — Pontón Celestino. 
R 
. Poptetrni Marcos. — Reeoen G. — Re-
dondo Jacinto. — Riba da Perfecto. — Ri-
vera José. — Peero J&ertg, — Rodrítruez 
Manuel. — ttedri^iéz Manuel. — Rodo 
María. — Rubio José. 
S 
Pq.»»riego Manuel. —í^sn Martín Jnsó. — I 
PApobez T-iiciaro. —• .^án^hez Felipe. — I 
SüVnfhw. Perfecto. — -ffllp.c^ew Antonio. — ¡ 
flínchez JUP^. — P^^rhez Rda. MadrQ Sor j 
Do'ores. — gftr.^h«»í! J'.ian. — San tana. Eme-
terlo. — Santeiro Bautista. — Serranc 
Santos. — Seoene Antonio, — 'Sierra- Re-
medios. — Snáren Francisco. — Suárez 
Francisco. — Sueira.s .To^é. 
T 
Tejera José. — Tejerina Cayetano. — 
Torre Joaquín de.la. 
V 
"Vázquez Josefa. — Vigo Bénito. — V i -
llar Andrés. — Víctor Angela. 
I 
Iglesias Berigno. — Inicior Pedro. 
CARTAS TAS^ADA.S 
Pérez José. —• Toca Manuel. 
SECRETAMA" Í7E ~OBRAS PUB.LICAS. 
Jefatura del l>istrito de Santa Clara. San-
ta Clara, Febrero 15 de 1911. Hasta las 
dos de la tarde del día 16 de Marzo de 
1911 se recibirán ei 
E. Ma-chado núm. 2 
gos cerrado? para 
Bomba Automóvil 
Arreos, CascoSi E 
destino al Cuerpo 
Clara y entonces 
públicamcrte. En 
Habana y en esta C 
























Zsí. Eléctrica de 
v tracción de 
d( 
de Cuba. . 
'err-ooarriles 















Icina. se fácil 
i quienes los. 
Ingeniero Jefe, 
alt. 
i c i p i o d e i a H a b a n a 
E e D a r t w t i l e S í w . i s 
Impuesto sobre Industria y Comercio. Tari-
fas primera, segunda y tercera, base 
do población correspondiente al ter-
cer trimestre ds 1910 á 1911. 
Primero, segundo y tercer trimestre, "Tien-
das de Tejidos con Taller (industriales 
que no han reclamado en el expediente 
de reparto.) —Comerciantes.— Difaren-
cia en el Ejercicio de 1909 á 1910. 
Se hace saber á los contribuyentes por 
los conceptos expresados, que pueden acu-
dir á satisfacer sus respectivas cuotas, sin 
recargo alguno, á las oficinas Recaudado-
ras de este Municipio, situadas en los ba-
jos de la Casa de lu Administración Mu-
nicipal, Mercaderes y Obispo, todos los días 
hábiles, desde el 14 del corriente al 15 de 
Marzo próximo, durante las horas com-
prendidas entre 8 á 11 a. m. y 1 á de la 
tarde á excepción de ios sábados, que la 
recaudación estará abierta de 8 á I H i a. m. 
apercibidos de que si transcurrido el cita-
do plazo no satisfacen sus adeudos, incu-
rrirán en el recargo de 10 por 100 y se 
continuará el cobro de, la expresada can-
tidad de conformidad con lo prevenido en 
los Capítulos tercero y cuarto del Título 
cuarto dé la vigente Ley de Ir.-ipuestos. 
Habana, Febrero 10 de 1911. 
Eugenio L. Aspiazb, 
Alcalde Municipal, P. S. 
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ACTIVO C'JBA: $33.200,000.00 
GIROS 
sobra Nueva York, Londres, Par ís ; so-
bre Wacírid, Earcclcr.a y todas las de-
más ciudades y pofalacioneE do Espa-
ña ó Islas Canarias y ol resto del mun-
do. Tipos módicos. 
PAGOS POR CABLE 
Servicio rápido y eficaz para esta clase 
de pagos, I03 qu^ pueden efectuarse 
sobre cualquiera de los principaies cen-
tres comerciales y demás puntos del 
globo. 
CARTAS DE CREDiTO 
Esío Banco posee numerosas Sucursa-
les y tiene, además, como Correspon-
sales, á los principales bancos y ban-
queros en todas partes de! mundo, por 
lo cual puede, en muchos casos, pres-
tar servicios inapreciables á los por-




C O M P A Ñ I A D E S E Q U E O S M U T Ü C S CO?ÍTi?,A I M O E M D I O 
i m a n t a 
Ca.sano\rí 
A l v a r - z 
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n J o s é 97. 
a-piedra 1 . 
• D e s a g ü é . 
. . Cerro 8 6 1 . 
Y Fa lguems . 
[ Monte 482. 
el Monte S8. 
Monte 280. 
. L u v a n ó 
uvano 
Menéndf / ; y P ' e r n á n d e z . . 
Juan Norie-ga . 
J u a n F . A g u i r r e , 
M . U r r u l i a Casti l lo 
A n g e l M . Pradere O moa 
Anar-el i l . Pradere Omna 
F u n d a d a en el a ñ o 1855. 
Oficinas en sn e-dificio pr .opio : E m p f i á r & d o n ú m e r o 
Cap i t a l responsable 
Siniestros pagados 
Fon-do de T^ íñ -T^ disponible . . . 













M . M o r á n S u á r e z 
A l f r edo Revuelta 
Káirión P é r e z . . . . 
Venauei ' i D í a z L ó p e z . . . . 
J o a q u í n Otomin 
Manuel F e r n á n d e z 
Veei y Hermano 
J o s é Montes 
A n t o n i o R o m á n 
Jacas y Mi l á 
J u a n G i r a l t 
A n t o n n F e r n á n d e z Ga ro í 
R a m ó n M a r t í n e z 
F é l i x Gelabert 
M , Argi ie l les 
Francisco Garc ía 
Pomar y Hermano 
J u a n Gonzá lez 
Carlos Beceiro 
Segundo F e r n á n d e z . . . . 
Camilo Rey 
D í a z y Hermano 
Manue l R o d r í g u e z 
Manuel Alvarez 
Teodoro G. de la Cer ra . . 
« a n 
.Lagunas 115 
!1 . 
Rafael 141 y Oquendo. 
.Reina 155. 
San Rafael 117. 
Hospi ta l , y Concordia . 
Perseverancia 35. 
San Rafael 47 . 
Monte 259. 
liria á B e l a s c o a í n . 
. . .Manr ique 42. 
. . . . .Sa lud 1 0 1 . 
Salud 69. 
Ravo 82. 
. . .San J o s é 122. 
Campanario 128. 
C U O T A S D E SEGUROS, L A S M A S E C O N O M I C A S 
Y SDT C O M P l á T E N C Í A . 
Habana, D ic i embre 31 de 1910. 
É l ' Consejero DirectoT 
C A R L O S A . M O Y A . 
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Ca l i 5 n u m . 
. . . M a r t í 19 
Santa Luc ía , 
Marianao, 
Marianao. 
J . A . B A X C E S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 
Teléfono A-17-tO.—Obispo número 21. 
Apartado riúniero 715, 
Cable; BANCES. 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin inleros. 
Descuentos, l*ígnorac.iittea. 
Cambio do tvíonedas. 
Giro de letras y pagos por cable sonre; 
tedas las plazas comcridales da loe Estados 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia, Ita-
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Amérl-
oa y sobre todas ías ciudades y pueblos de 
España. Islas Baleares y Canarias, asi co-
mo las principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES DEL CANCO DE 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
132 78-E.-1 
BERGiOSR^ 31. 
Tsléionc núm. 70, Cabio: "P.omonargu»* 
Depósitos y Cccíitas Corrientes. Depó' 
sitos de valores, haciéndose cargo del Co' 
bio y 'K:-iniüión de dividendos é Intere-
ses. Prés tamos y Pignoraciones de valore» 
y frutos. Compra Y venta de valore» P̂ * 
tilicos í Industriales. Compra y venta cíe 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc. por cuenta ajtna. Giros, sobre .a» 
principales p.lazas v también sobre los pu¿' 
blos de Espafa, loias Baleares y Canaria* 
Pasos por Cables y Cartas de Crédito. 
2S5S 15G-1 Oct 
c 493 
inmm—I.IU,I.I ii Murwa.wa 
F S 
BANQUEROS.—-MERCADERES 22 
Casa originaimento «scablccida en IS'M 
Giran Eetras a la vista ¿obre todo^ los 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos. 
dan esnociai atención. 
TRANSFERENCSAS POR EL CAB-_E 
131 78-E.-1 
A L D O Y C O M 11 
Hacen paproa por ei ;;f.l>le. grlran ,etr^jto 
vis .a y <1<Í:I ^arl^s d'v ̂ ean8, 
ork. yildoiüa _:>.tíw ^artfVi. 
corta y iarga 
(«olíro New Y  
San francisco. Loncroc. 
rar.r-lona 
París. 
U S I E M M T E f f i S 
Mil iiniiiírf'rff 
C E R V E Z A S C L A R A S C E R V E Z A S OBSCURAS 
Las CM'V.ÍÜIS (jla.'.is á t > l >« •>.t»,)vieii'3 i . L H O J Í J lí" i» «<t l i i u l i w . i l is 
p rh ic i ¡> i l t u o i t e p.ir.k i i i - i ^ r iv in i j r . i » . li>> i i i i \ >4, h>; c > iv.i le^iariD.ss y IDÍ 
aiu'huiu.s. 
1 
ACUIAR 108, esquina 
A AMARGURA 
i j Hacen pafjos por ei cable, facilitan 
cartas de crédito y giran letras 
á corta 'j larga vista 
¡ ! sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vera-
cru?, íí^.iieo, San Juan de Puerto Rico, 
Londres, París. Burdeos, Lyon, Bayona, 
Harrburgo, Boma, Nápoles, Milán, Génova, 
IríarseDa, Kavre, Bella, Nantes, Saint Quin-
tín. Dieppe. Toiouse, Venecí^, Florencia, 
Turín, Masino. etc.; así como sobro todai 
las capitales y provincias do 
ESPAÍvA S ISLAS CANARIAS 
2575 15G-.1S. 
demíia cupito.ioe .v wXrico / 
importantes oe los Estados Unidos. A-̂ - ^ 
Europa, así como sobre todos lofi P"e" 
España v canitai y puertos ¿o Mej»co. ^ 
En rnmbiñaciún ce;-, los señores 6fj 
JTóiüu ami Co.. do Nueva York, reclPt»^ á 
óenus para la nompra y venta de e{ii. 
acciones cotizables on la^Eoi.ia '-¿e tQvo.i^ 
dad, cuyas cotizaciones se rfccii>eI> P 
di:\i-iaj-iienie -
130 
T e l é f o n o e t » 7 
(S. en 0 . ) 
A M A R G U R A N U M . 3 ¿ 
Hacen pagos por el cabl'' y giran 
tetr 
v Yor» 
fi. corta y larya vista cobre cjtaJ8 
Lond-es. Paría y sobre tocias ^ ^ a r e * -y pueblos Jo Ksp: 
Cañaríais. 
Agentes de ia Compaíi 
ira incendios 
é lsl£ 
'a de Setruvoa c< 
7) 
Calzatd (13 Palalii]] 
^ T e l é f o n o <>OC5̂  1 
3 1 ŝr £ 5 * ; 
D E P Á E T A M B ^ r . ) DS & l f t ) J . 
^ S a G e p 3 > ^ o s p o r o a a l © , T & r t \ \ \ \ . n o ^ r t a * 
. d o o r é r í i t D y ^ i r a s c i a l e t r a . 
•Í08 
en peMueftbs y grandes cantidades, sobro Ma dnd. cap!>a;es d» jiro1, u-.c'?.'» f ^"¡c*- ^ 
pueblos d« Espafia 6 islas Canarias, así coiao sobro los E*tacSc# Unid-.» do i ' -1- - ' 
fflaterra, Francia. Italia y AJemaffila- " g1.-* 
D I A R I O DiS L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la nía ña na.—'Febrero 15 de B U . 
9-
P T O E B E R 
Nuestro aprociable cologa " E l 
]\1 m i d o " publ ica en su n ú m e r o de 
ayer un m u y sustancioso e d i t o r i a l ba-
i j o el t í t u l o s igni f ica t ivo de " L a i n -
idustr ia de las r evo luc iones . " L o he-
. nios l e ído con verdadero agrado y 
desde Juego estamos conformes con la 
mayor parte de sus razonamientos. 
E n la casi t o t a l i d a d de las R e p ú b l i -
cas hispano-americanas los movimien-
' l tós revolucionar ios son obra exclusi-
va del i n t e r é s personal, del negocio,^ 
del a fán que sienten muclias gentes 
de v i v i r sin t rabajar . Generalmente 
los cpie se lanzan á esas aventuras, 
qtie algunos* l laman ' " p a t r i ó t i c a s , " 
. lp hacen por escalar f á c i l m e n t e y en 
¿ p o c o t iempo las altas cimas sociales 
y conseguir la no to r iedad y el prest i -
, gio que sólo se adquieren al calor de 
los p i n g ü e s y ostentosos destinos bu-
r o c r á t i c o s . 
F i j é m o n o s , si no, en lo que h a b í -
tualmente sucede en las p e q u e ñ a s Re-
. p ú b l i c a s de or igen e s p a ñ o l , l lamadas 
convulsivas, y se a d v e r t i r á a l momen-
to que al l í los cabecillas, los jefes de 
par t idos , los t i tu lados graciosamente 
• 'generales," sólo se ocupan de pose-
sionarse del poder, de disponer á su 
antojo de la hacienda p ú b l i c a , de fo-
mentar l a r e b e l d í a entre sus mismos 
conciudadanos pa ra quedarse d u e ñ o s 
del Gobierno y disponer á su a l b e d r í o 
ide las prebendas oficiales. Y luego 
que t r i u n f a n y l legan á la meta de 
sus aspiraciones, lo menos de que se 
cuidan es de la conveniencia del p a í s 
y, del fomento de su ac t iv idad y de su 
riqueza, o c u r r i é n d o l e s lo mismo á los 
vencidos, que en vez de consagrarse 
á fecundar la t i e r r a y á la explota-
ción de la a g r i c u l t u r a , d e d í c a n s e en 
cuerpo y alma á preparar nuevas per-
turbaciones y á esparcir entre sus 
propios hermanos doctr inas de odio y 
í dé venganza 
No puede ofrecerse e s p e c t á c u l o 
m á s doloroso n i contraste m á s t re-
mendo que el que nos b r inda el ejem-
plo de esas republ iqu i tas siempre en 
guerra consigo mismas, d e s h a c i é n d o -
se y p u l v e r i z á n d o s e entre sí , cuando 
se le compara con ese o t ro v i v i r or-
: denado y progres ivo de la fo rmidab le 
Kepúbl ica sajona vecina nuestra, cu-
yos hombres de acc ión , cuyos m i l i la-
res- aguerridos y valerosos—que tam-
b ién los ha tenido—saben renunc ia r 
i en los d í a s de paz á los halagos del 
poder y a l b r i l l o de los grandes pues-
tos de la m i l i c i a para d i r i g i r sus pa-
sos hacia la v i d a reposada y modesta 
del hogar campesino, consagrando su 
in te l igencia y sus e n e r g í a s á las em-
presas a g r í c o l a s , a l fomento de la i n -
dus t r ia , á los negocios comerciales y 
á todo aquello que fo r t i f i ca el c a r á c -
ter, ennoblece e l e s p í r i t u y t empla la 
vo lun tad . ¡ Q u é diferencia tan enor-
me, t an colosal, la que nos ofrecen 
esos " g e n e r a l e s " convulsivos de la 
A m é r i c a e s p a ñ o l a , que todo lo f í a n á 
los golpes de Estado y - á la "guape-
r í a , " y aquellos otros generales ex-
perimentados y celosos de la d i sc ip l i -
na que en la famosa guer ra de sece-
s ión , a l cesar. las host i l idades entre el 
N o r t e y el Sur, a l vo lve r á resplan-
decer el sol de la paz en el cielo de 
N o r t e A m é r i c a , regresaron á sus ho-
gares, t r anqu i los y sonrientes, o rgu -
llosos de sí mismos por haber cumpl i -
do con su deber, dispuestos á labrar 
sus tierr-as entre el silencio amable 
d e l solar na t ivo y á l a luz hermosa 
de la esperanza que i r r ad i aba de sus 
pechos de ciudadanos austeros y pun-
donorosos ! 
Es ta di ferencia tan ostensible, que 
deja en un plano tan i n f e r i o r á los 
"generales c o n v u l s i v o s " de casi to-
das las R e p ú b l i c a s hispano-america-
nas, d é b e s e á defectos de e d u c a c i ó n , 
a l i n f l u j o de p r inc ip ios poco severos, 
á ese falso concepto del deber y de la 
d i g n i d a d que nos l leva á muchos de 
nosotros á considerar ignominiosos 
ciertos oficios y t rabajos d e s p u é s de 
haber ocupado posiciones m á s ó me-
nos altas, pero eventuales, pasajeras. 
!£so de que nu elevado func ionar io , 
bien sea c i v i l ó m i l i t a r , vuelva a l 
pun to de su procedencia, á c o n v i v i r 
medestamente con los suyos d e s p u é s 
de haber servido honrada y lealmen-
te á la Pa t r i a , d e f e n d i é n d o l a con la 
espada en las filas del E j é r c i t o ó con-
t r i b u y e n d o á su prosper idad desde 
las oficinas de la a d m i n i s t r a c i ó n p ú -
bica, es cosa que no acier tan á com-
prender , que Se resisten á a d m i t i r los 
qúe parecen no tener o t ro ideal de 
p a t r i a que el que se c i f ra en la buena 
r e t r i b u c i ó n de servicios la mayor 
par te de las veces exagerados ó su-
puestos. 
No se t r a ta , á nuestro j u i c i o , de su-
p e r i o r i d a d de raza, como creen ó apa-
ren tan creer los que un d ía y o t ro 
nos .a t ruenan los o ídos con la decan-
tada s u p r e m a c í a sajona; t r á t a s e m á s 
bien de l imi tac iones producidas por 
vicios t radicionales , por una educa-
c ión p o l í t i c a incomple ta , en la que 
ocupa l uga r secundario el concepto 
del deber, fundamento de las buenas 
costumbres ciudadanas, pa r t i cu la r -
mente en los r é g i m e n e s d e m o c r á t i c o s . 
Cuando en los pueblos hispano-ame-
ricanos penetre hasta el fondo mismo 
de su r a í z e l p r i n c i p i o austero del 
amor al t raba jo , y el.concepto deLde-
ber sea algo que obligue á todos los 
ciudadanos hasta el pun to de que el 
nombre de Pa t r i a se sobreponga en 
ellos á toda o t ra o b l i g a c i ó n y á cual-
quier o t ro i n t e r é s ; cuando en estos 
pueblos ar ra igue el sent imiento r e l i -
gioso, la fe en sus doctr inas morales 
I como a r r a i g ó en pasados siglos en la 
i madre E s p a ñ a y como ha a r ra igado 
l eu los p a í s e s de raza sajona—y de 
a q u í su preponderancia y su esplen-
dor—entonces h a b r á desaparecido de 
sus e n t r a ñ a s el germen ma ld i to de las 
; convulsiones que a t rof ia sus sentidos 
y apris iona su vo lun tad , i m p i d i é n d o -
les seguir camino adelante por l a sen-
' da luminosa de la paz, que es la ú n i -
I . ' . 
ca posible para la r e d e n c i ó n de los 
pueblos y el manten imiento vigoroso 
, de las razas. 
(Para el DIARIO D t LA MARINA) 
9 de Febrero. 
E l Presidente S i m ó n , de H a i t í , e s t á 
en camino de " b a t i r un r e c o r d " : el 
de la s u p r e s i ó n de generales, no sólo 
en cuanto á generales, sino en cuanto 
ú hombres vivos y efectivos. An te -
ayer, y de noche, fusi ló a l general Al i -
Uionard , que, s e g ú n los telegramas, 
t e n í a mucha influencia en el d i s t r i t o 
de T r o u , esto es, de A g u j e r o . Ot ro 
general, de apel l ido m i t o l ó g i c o , A po-
l lón, ha sido ejecutado sumariamente 
en el mismo d i s t r i t o , " e n c o m p a ñ í a — 
dice un despacho—de dos oficiales de 
nombres deseonceidos." Dos musas, 
probablemente, que han escoltado á 
A p o l o hasta el otro mundo. \ 
Estas supresiones ihan seguido á la 
del general M o n t r e u i l G u ü l a u m e ; y 
anoche se ' h a b r á efectuado la del ge-
nera l Duva! , que estaba en el pro-
g r ama ; y se nos comunica que le 
a c o m p a ñ a r í a n en él sent imiento " v a -
rios homibres d i s t i n g u i d o s , " no sabe-
mos si mi l i ta res ó civiles. Otro gime-
r a l , X a v i e r .Memnon. es tá preso, y, 
por lo tanto, tomando apuntes para 
el gran viaje.; y , f inalmente , al gene-
r a l 01 era en t Severe, si no lo han ma-
tado, le han admin i s t rado azotes pa-
ra ar rancar le confesiones acerca de 
los promovedores de la r ebe l ión . 
L a Prensa Asociada, d e s p u é s de 
contarnos estas lindezas haitianas, 
di-ce que " l o s c ó n s u l e s e s t á n haciendo 
esfuerzos para evi tar , si es posible, 
ni'is der ramamiento de sangre ." Tie-
nen que esforzarse mucho v no per-, 
der t i e m p o ; porque si se descuidan, 
el Presidente Si inóh a c a b a r á con el 
generalato de aquella r e p ú b l i c a en 
breve -plazo. 
' Se nos t e l e g r a f í a que el Presidente 
espera -que las ejecuciones sumarias, 
ya realizadas, t e n d r á n un ci' -cío "de -
t e r g e n t e " en la revoiuci-ón. Posible; 
pero ese eminente " g e n e r a l i c i d a " de-
iberá considerar que, en la r e v o l u c i ó n 
que lo l levó a l poder, no " d e t e r g i ó " 
lo suficiente por el an te r io r Presiden-
te, A l e x i s N o r d . 
L a sangre de esos generales cae so-
bre el Gob ie rno .de W a s h i n g t o n ; el 
cua l , por haberse encargado ele po l i -
cear á H a i t í y á las d e m á s " c o n v u l -
s ivas , " deb ió , apenas in ic iado ese 
mov imien to revo luc ionar io , leerle l a 
ca r t i l l a al Presidente S i m ó n , e x i g i é n -
dole que en l uga r de despachar á los 
conspiradores—verdaderos ó supues-
tos—los hiciese comparacer aqte t r i -
bunales con tpdas las g a r a n t í a s de i n -
dependencia, de pub l i c idad y de de-
fensa. Cuando c a y ó el an te r ior Pre-
sidente, general X o r d Alex i s , hubo 
u n momento en que p a r e c i ó que los 
Estados Unidos iban á i n t e r v e n i r en 
H a i t í para crear un gobierno tolera-
ble, (rué respetase todos los derechos 
del ciudadano. E l ac tual Gobierno ha 
sido menos malo, en lo e c o n ó m i c o , 
que otros, puesto nue ha emprendido 
algunas Obras p ú b l i c a s y ha hecho á 
una c o m p a ñ í a americana una conce-
s ión f e r rov i a r i a , que, sin duda, desa-
r r o l l a r á la r iqueza del p a í s ; pero, en 
lo po l í t i co , es tan opresor y sangui-
nar io como sus antecesores. Sin los 
Estados Umidos y su Doc t r ina de 
Monroe y lo de tomar en serio una 
independencia y una s o b e r a n í a que 
sólo s irven para que hagan diabluras 
los dictadores, o t ra y mejor s e r í a hoy 
la s i t u a c i ó n de las " c o n v u l s i v a s " ; 
porque, ó p e r t e n e c í a n á naciones eu-
ropeas, que les d a r í a n orden, l iber-
t ad y 'buena a d m i n i s t r a c i ó n , ó esas 
naciones, para amparar sus intereses, 
e j e r c e r í a n p r e s i ó n sobre ellas para 
que sus 'gobiernos fuesen juiciosos. 
Puesto que las grandes potencias de 
E u r o p a tienen atadas las manos en 
A m é r i c a , á los Estados Unidos ineum-
he la o b l i g a c i ó n de c iv i l i z a r los pa í -
ses si tuados dentro de su esfera de 
ini lnencia . 
A u n q i i i ' M é x i c o no pertcr . ivc ya, 
por suerte, á la c a t e g o r í a de la,s " c o n -
v u l s i v a s " y su d ic tador e s t á muy por 
eiu-imn de todos los d e m á s de A m é -
r ica, la i n s u r r e c c i ó n que existe en el 
Nor t e de acuella r e p ú b l i c a presenta 
un car iz bas.'ante feo. L lama la aten-
ción el (pie, en tres meses, un Gobier-
no tan fuerte y tan e n é r g i c o como el 
de] PresKiente D í a z , no la haya do-
minado. Cierto que es tá localizada y 
que en el resto de la n a c i ó n hay or-
resto no se ve-que la o p i n i ó n preste 
apovo decidido v entusias!"a al Go-
b ie rno ; se le c a l e c e , pero se le de-
ja en " t e t e á t e t e " con los insurrec-
tos. No hay vo lun ta r ios que acudan 
presurosos á alistarse para combat i r 
la r ebe l i ón . A l parecer, l i a y cansan-
cio en el d ic tador y en el pue-
b l o ; el del p r imero , lo revela lo 
desmedrado de la acc ión m i l i t a r , que 
no es la que se esperaba de un hom-
bre tan brioso y tan'ercperto como el 
geneial D í a z ; y, cuanto al pueblo, me 
f i g u r o que es^á siguiendo la sabia 
t á c t i c a de aquel g i tano vie jo , que de-
cía ; " E n este mundo, hay q u é ver ve-
ni r , echarse á un lado y dejarse i r , " 
E! factor m á s i m p o r t a n t e de la s-itua-
ei'ó.f] no es po l í t i co , sino f í s i c o : la edad 
del P r e c i e n te. E l general Díaz t iene 
ya ochenta y tres a ñ o s ; ya no puede 
du ra r mucho, y si dura " s o n r e v i v i r á 
á su u t i l i d a d , " como dicen los ing le -
ses. E l " Xew Y o r k H e r a l d " asegura 
haber visto una carta, en la que el 
s e ñ o r Madero, jefe de los revolucio-
narios; i n fo rma á su 'hermano don 
Gustavo, residente en los Estados 
Unidos , de que é] general es tá t a n 
déb i l de cuerpo v de mente que ape-
nas puede atender á los asuntos p ú -
blicos. De a q u í — s i esto es c ie r to—la 
flojedad en las operaciones mi l i t a res 
y el cine no haya i n t e r é s en secundar 
a! gOibernante que no tiene ya porve-
n i r v el que sus adictos anden pen-
sando en el suteesor que se le ha de 
dar. A este si se Je a y u d a r á con a r d i -
m i e n t o ; y es posible que una de las 
maneras que haya de ayudar le , des-
de ahora, preparando su advenimien-
to, sea el ponerle de manif iesto que 
ya el general D í a z no es m á s que u n 
v o l c á n apagado. 
X . Y . Z. 
CS.I 
l Qué hacer para que cese de una vez 1 p i t a l de Uruguay , á bordo del erueg-
' i ndus t r i a de las revoludones"? 1'ü " "Pa t r i a . " 
El M u n d o " - ^ señor Mej í a , s in saludar apenas 
/caraos 
H i s p a n o - A m é r i c a fer-
al presidente electo, h ' d i jo con tono 
le angust ia: 
— H e venido al encuentro de V . E . 
; r a r a (pie en . 
¡ m i n a s / , para siempre, " ¡ a indmlvia de.\ 
las revolÚcionpSf'' á la que piden sub- porque urge desbaratar un p lan revo-
)bres v de.s- lucionario. Nuestro gobierno tiene i n -si del icia tantos generales 
I ocupados y cien veces m á s numerosos 
i que los destinos públ icos , ser ía necesa-
. r io que, por medio de la e d u c a c i ó n mo-
' ral y cívica, se conv^nciesé á las nue-
. vas generaciones de que el Traba jo— 
1 cualquiera que sea—es el ar t í f ice de 
la c ivi l ización v que en el Trabajo se 
formes secretos de que los radicales 
cuando V . E . desembarque en Buenos 
Aires, le r o d e a r á n , le a t a c a r á n y le 
s e c u e s t r a r á n las mismas tropas encar-
gadas de rendi r le los honores. Segui-
damente, se d e c l a r a r á nula la elección 
de V . E. aprovechando la s ensac ión 
Progreso. S e r í a ne or ig ina e 
fomentar m á s y m á s cada día la pros 
per idad económica para que e 
dujeso nuevas empresas (pie propor 
cionason trabajo al proletar io 
Se r í a necesario cerrar " e l c id 
a no que pro d u c i r á el hecho. 
Los revolucionarios consideran ine-
a pro- i vita-ble su t r i u n f o , y el gobierno, segu-
' ro de la veracidad de la confidencia, 
ha adoptado las medidas necesarias pa-
nyiado á 
i r m i l i 
de las I ra prevenir el golpe y me ha t 
¡ convulsiones"—madre fecunda é ma-
: gota ble de generales. S e r í a necesario 
t ransformar mora l y materialmente á 
H i s p a n o - A m é r i e a para que desaparecie-
se de una vez " l a indus t r i a dé las revo-
luc iones" y todos p id ie ran al t rabajo 
y á la indus t r i a pr ivada, los medios 
i de .subsistencia. Las revoluciones sólo 
j deben servir para realizar la Just ic ia , 
para fundar el derecho, para establecer 
j la Liber tad , Noble y santa es la revolu-
ción cuando va on pos de estos ideales, 
' cuando se yergue, arrogante y m a g n í -
fica—cual lo hace ahora en M é x i c o — 
i contra la D ic t adura y la T i r a n í a . Pero 
es cosa despreciable cuando sólo sirve 
j para proporcionar dinero, destinos y 
honores á gentes sin oficio n i beneficio. 
Asi como nay guapos de oficio, ban-
didos profesionales — Solís y Alvarez . 
por ejemplo—rateros, timadores y la-
drones de t í t u l o , pleitistas y penden-
cieros de credencial, abundan t a m b i é n 
en Hispano A m é r i c a revolucionarios 
de indus t r i a . -Son aquellos que se de-
dican á bu.-.ea-rse la vida suscitando re-
vueltas y levantamientos. 
Esta que " E l M u n d o " l lama la i n -
dust r ia de las revoluciones," es tá casi 
exclusivamente monopolizada por los 
gené ra lo s . 
• Sus frutos han sido m u y copiosos en 
las r e p ú b l i c a s hispano-americanas. L a 
his tor ia do las convulsiones de Vene-
zuela, Colombia, P e r ú , Paraguay, N i -
caragua, H a i t í , Santo Domingo y H o n -
duras ha sido escrita en su mayor parte 
por generales notables en esta " i n d u s -
t r i a de las revoluciones." 
Ahora la ejercen á maravi l la los ge-
nerales hondurenos y dominicanos. 
Nada diremos de los de Méj ico, por-
que Porf i r io D í a z t e n í a all í monopoli-
zada vi ta l ic iamente la p rofes ión dicta-
t o r i a l y contra ella luchan tenaces los 
generales de la r evo luc ión . 
E n los pa íses no convulsivos, t e r m i -
| nada una guerra c i v i l , los generales 
¡ guardan en lo m á s hondo de sus arcas 
I sus insignias y su espada y .se dedi-
I can de l leno no á la " indus t r i a de las 
j revoluciones" sino á la del trabajo, á 
I la de su p r i m i t i v a p ro fes ión , á la de su 
i antiguo oficio. 
Conocemos generales y coroneles car-
I listas en E s p a ñ a que aran y cu l t i van 
i sus campos en su aldea, ó tejen el l ino 
I y el c á ñ a m o de la alpargata en sus ta-
lleres. 
Fueron generales, mientras pud ie ron 
prestar sus servicios á la causa. H o y 
son agricultores, industr iales del t ra-1 611 falso 
bajo y no hay gobierno n i codicia de 
destino que los saque de su honrado y 
laborioso re t i ro . 
Si los generales de Honduras , Santo 
Domingo y d e m á s r e p ú b l i c a s .convulsi-
vas llegasen á comprender qué el ca-
var la t i e r r a ó tejer l ino y c á ñ a m o no 
desdora los entorchados, c o n c l u i r í a de 
una vez la " i n d u s t r i a de las revolucio-
nes ." 
i n fo rmar á V . E . de lo que se proyec-
ta y á suplicarle que, en vez de sa l i r 
para Buenos Aires m a ñ a n a por la no-
che para l legar á las diez de la m a ñ a -
na, como estaba anunciado, se ant ic ipe 
una hora y llegue cuando en el muelle 
no haya n a d i e . " 
- E l eorresponsal concluye dic iendo: 
A s í se explica que d e s p u é s de las re-
cepciones semiregias que se le h ic ieron 
en las principales capitales de Europa, 
en R ío Janeiro y en Montevideo, el p r i -
mer ciudadano de la Argent ina embar-
case para su pat r ia , con el corazón en-
cogido de angustia, y desembarcase en 
Buenos Ai res de i n c ó g n i t o , aprove-
chando las t inieblas y sólo le recibieran 
c o n t a d í s i m a s personas misteriosas, pre. 
ocupadas v tristes como Ó L " 
Ta l e x t r a ñ e z a nos ha causado ese re-
portaje del d ia r io peruano, que no nos 
atrevemos á reproduci r lo m á s que co-
mo algo raro y curioso. 
Ocurren s in embargo f enómenos tan 
sorprendentes, aun en la po l í t i ca de 
naciones tan sesudas como la R e p ú b l i c a 
Argen t ina , que tampoco osamos poner 
la sensacional i n f o r m a c i ó n en los l i n -
des de lo .absurdo é irreal izable. 
E l l o a l fin só lo p r o b a r í a que si los ele-
mentos radicales argentinos han senti-
do el contagio de sus hermanas convul-
sivas, por esta vez han dado el golpe 
ocurriese lo mismo á todos 
los " indus t r i a l e s de revoluciones." 
A p ropós i to de revoluciones, la Re- i 
mado, va ; h a b í a pÜpiKeá A r g e n t i n 
hace tiempo, sus 
vendes y daba eficaz ejemj 
ra y sentido p r á c t i c o á sus hermanas. 
L a gloria y el t r i u n f o se han hecho 
c o m p a ñ e r o s inseparables de Sorolla. 
V a unida E s p a ñ a á las glorias y á 
los t r iunfos de -Sorolla. 
Y enlazadas á E s p a ñ a van en los 
cuadros del egregio p in to r las glorias 
y los t r iunfos del arte universal . 
H e a q u í s e ñ a l a d a por u n pe r iód ico 
de E s p a ñ a la ú l t i m a ru t a gloriosa del 
genio valenciano • 
rimeros í m p e t u s j u - E1 £™n p in to r , que t a n alto pone el 
a ~„'a„ ! p a b e l l ó n de nuestro arte en el extran-plo de co rdu - : ' 
je ro , embarcara hoy en el Havre , a bor. 
¡ d o de u n barco norteamericano, con 
Por eso nos ha sorprendido la si-1 rumbo á Nueva Y o r k , de donde, al ca-
guiente i n f o r m a c i ó n que " E l Hera l -1 bo de unos d ías , se t r a s l a d a r á á Chica-
d o " de Matanzas reproduce de un d i a - ! go para inaugura r al l í una e s p l é n d i d a 
E x p o s i c i ó n de los cuadros que ha p in -
tado en los dos años , ú l t i m o s 
L a idea de esta E x p o s i c i ó n hubo de 
ser propuesta recientemente en P a r í s 
a l i lus t re ar t is ta , y por él aceptada, 
con mot ivo de haber ido á aquela ca-
p i t a l á entregar al m u l t i m i l l o n a r i o M . 
R y a n el magní f ico retrato de Colón 
r io del P e r ú : 
D i f í c i l m e n t e o l v i d a r á el s e ñ o r S á e n z 
P e ñ a la noche del 27 a l 28 de agosto 
ú l t i m o . H a b í a pasado el d ía en M o n -
tevideo, á donde llegara d e s p u é s de ha-
ber recorrido t r i un fa lmen te media E u -
ropa, y á la noche siguiente debía sa l i r 
á bordo de u n buque de guerra para j que, cumpliendo u n encargo de aqué l 
Buenos Aires, donde le esperaba un i recibido, p i n t ó el año anterior. Para t a l 
un recibimiento entusiasta. i obra, admirable, no exhibida en nues-
Sáenz P e ñ a estaba radiante de satis-, t r o pa í s , Sorola ha realizado u n escru-
I facc ión por la marcha de es-tos aconte-, puloso estudio previo de la f igura del 
| cimientos, cuando lo s o r p r e n d i ó la re- i n m o r t a l descubridor, buscando en la 
! pentina visi ta de l s eño r R a m ó n M e j í a , au tent ic idad de los rasgos fisonómicos, 
• min is t ro de obras púb l i ca s de la A r - contrastados á t r a v é s de las l í nea s y 
i gentina, que l legó de i n c ó g n i t o á la ca- gestos predominantes y comunes á as-
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(Esta novela, publicada por la casa edito-
flal de Sopeña, de Barcelona, se en-
cuentra de venta en la "Moder-
na Poesía," Obispo 12J,; 
(Continúa.) 
• *ft>, s e ñ o r ; t r á t a s e de nn eon lpañe 
ro de pr i s ión , por el cual nu1 i n t e r é s ; 
sin saber por q u é ; un pobre diablo qu ' 
tiene un cuarto y al que lu; prome 
tido pagar defensor.' 
| ~~^¡,^e qué está acusado? 
~—V>e robo. 
E l abogado hizo un a d e m á n de -is 
gusto. 
'P^ro afirma nue ós inoc 
aPresniV) á decir Renato. 
"""-¿•Puede probar la coartada 
~~-^í. señor , s e g ú n él dice. 
Víiiims. ¿es pecador reinci.i 
~—'Lo ignoro, pero me lo f i g u r 
— ¿ C ó m o se l lama? 
^ J u a n Jueves. 
^~¿'Será un apodo ? 
k ^<> tal , no tiene otro nonib 
l ^ e llalla inscri to en d asil ) d 
A l o i r estas palabras, Enr ique estre-
m e c i ó s e ; él t a m b i é n , á pesar de su ele-
vada pos ic ión , era un expósi to , 
--•Todo eso excita mi i n t e r é s — d i j o 
Enr ique .—Los que entran en el mundo 
por mala puerta no hal lan quien les 
guie por la senda '1c! bien y tienen dis-
culpa si se e x t r a v í a n , ve ré á vuestro 
protcirido. 
-—Hov mismo. 
Juan Jueves s a l u d ó lo menos torpe-
mente que supo y a v a n z ó hacia el jo-
ven. 
E l nombre L a T o u r V a n di cu, pro-
nunciado po»* el preso Renandy,. h a b í a 
l lamado su a t e n c i ó n . 
Como sabemos, este Ln Tour Van-
dieu era h i jo del gran s e ñ o r , del alto 
d ignatar io de quien 1 
hab ía c re ído ad iv ina ar c| nomor 
-Sí. al instante—dijo el abogado ¡ nal de una carta escrita veinl 
de spués de consuitav su re lo j . 
— Y a sabé is nue yo pago por él. 
B ien . bien, va hablaremos de eso, 
antes, en la que se preparaba el cr imen 
del puente de X e u i l l v . 
P o r esto hab ía querido conocer al io-
}nte—fi 
rae habé i s juagado bien 
V I I I 
r P s , dnnd. 
11̂  ÍVGU d i 
ap^í'fícft Q¡m le pres 
San Juan. 
Contad conmigo; veo que vSois un hom- i ven. 
bre honrado. }. Cuá l era su objeto al encargarle su 
Gracias, scñ>r . yo os p r o b a r é que j defensa? 
E l mismo no lo sab ía . 
T a l vez esperaba llegar por el hi jo á 
convencerse de la cu lpab i l idad del pa-
| dre. • 
Una vez solo. Enr ique l lamó, elijo | E l rec ién llesrado y su presunto de-
que deseaba ver al acusado Juan Jue- ¡ fensor se examinaron con una r á p i d a 
ves. y mientras se le t r a í a n , e! ahogado mirada y se d i jo el p r i m e r o : 
pensaba en Renato, y decífl • — E l muchacho parece listo, me 
— N o cabe duda • ese pobre hombre- agrada, 
es v íc t ima del celo de la p o l i c í a ; en su Y adoptando n n aire de humi ldad , 
a fán de prestar servicios, atropellan á propio de las circunstancias, d i j o : 
los inocentes. Gracias á que estamos' —Os doy gracias, s eño r , porque 
aqi l í nosotros para defenderles. | atendiendo á la r e c o m e n d a c i ó n de un 
En aqué l momento se a b r i ó la puer- camarada. me h a b é i s h e d i ó l l amar pa-
la, y d i jo uno de lo.s celadores: ra encargaros de mi defensa. No sé por 
/ t — A q u í t ené i s el hombre á quien d e - ¡ qué . me parece que si os e n c a r g á i s de 
sá i s ver. . mi causa, es tá ganada. 
— L a d e f e n d e r é si me convenzo de I 
que sois inocente-, responded, pues, con 
verdad : ¿ E s t á i s acusado de robo? 
— S í . s eño r . 
— ¿ Y sois inocente de él? 
—Como el n i ñ o que acaba de nacer. I 
—Cuando os han preso, os condena-1 
ron las apariencias. 
—X'o por c ier to ; ú n i c a m e n t e ha habi-
do la denuncia de u n b r i b ó n l lamado 
Cuatro-TIilos. que ha querido verme en 
la cárcrd, porque se figuraba que había 
entrado en ella por mi causa. 
— ¿ Y tené is pruebas que presentar I 
de vuestra inocencia? 
—Cier tamente ; puedo probar l a ] 
coarlada, y teneo a d e m á s testigos que I 
declamarán en m i favor. 
'—Entonces mi trabajo es i n ú t i l . 
— X o j o es, pues debo confesaros que I 
aparezco como reincidente. 
— ¡ M e lo f igu raba ! 
— Y por consiguiente, si no jtengo nn 
icadn que defienda mi causa, 
contra al t r ibuna l , y bisn sa-
haber pecado una vez. no es 
para continuar, pecando, 
tenéis fami l ia? 
señor ; soy expós i to , h i jo del 
de la casualidad, mn buenos i 
ejemplos, ni míenos consejos1! por eso i 
merezco disculpa. 
— I n d u lablenT-ntc; en ello f u n d a r é 
mi deicnsa. 
ouen 





Decidme los nombres de los testi-1 
gos. 
— Y a han declarado delante del Juez 
señor . 
— E s t á bien, e s t u d i a r é la causa ; pero 
no os oculto que vuestra anter ior conde-
na os per judica bastante en el presen-
te caso. 
—¡ O h . . . s eñor abogado ! — m u r m u r ó 
J u a n Jueves con un tono que quiso ha-
cer pa té t i co .—¡ No me a b a n d o n é i s ! . . . 
¡mi ú n i c a esperanza sois v o s ! . . . ¡ Ob-
t e i i r d m i abso luc ión , necesito estar l i -
bre! 
TX 
E n r i q u e de L a Tour Vand ieu , asom-
brado del acento con que fueron dichas 
aquellas frases, m i r ó f i jamente á J u a n 
Jueves y d i j o : 
— ¿ T a n t a necesidad t e n é i s de es-
la r l ibre? Supongo que no se rá para 
entregaros á a l g i m acto reprensible, 
por ejemplo, á tomar venganza de 
vuestro denunciador . . . 
— X o , s e ñ o r — c o n t e s t ó Juan Jue-
ves, que, astuto y sagaz, sostuvo con 
firmeza la mi rada del j o v e n , sino 
por -el con t ra r io , lejos de hacer una 
mala acc ión , se t r a t a de hacer una 
buena. 
Enrique fijó en él una mirada pe-
netrante y d i j o : 
— ¿ E s pos ib l e? . . . ¿ D e q u é buena 
a c c i ó n se t r a t a ' 
—Os la d i r í a de buena gana, pero 
para ello n e c e s i t a r í a pr imero pregun-
taros á vos: ¿ m e lo p e r m i t í s ? 
— S í . 
—Pues bien, s e ñ o r , yo no conozco 
b i e n el C ó d i g o y d e s e a r í a que rae d i -
j é r a i s si la j u s t i c i a conserva sus de-
rechos por un cr imen cometido hace 
muchos a ñ o s . 
—'Determinad el n ú m e r o do a ñ o s . 
—'Veinte, y se t ra ta de un cr imen 
que merece pena de muerte . 
—Verdaderamente me sorprende 
vuestra ignoranc ia . E l C ó d i g o , en su 
c a p í t u l o V , a r t í c u l o 867, dice a s í : 
" L a acc ión p ú b l i c a y la acc ión c i v i l 
" q u e resulte de un cr imen castigado 
" c o n pena de muerte ó cualquiera 
" o t r o in famante , m a n t e n d r á su de-
" r e c h o en los diez año.s que sigan á 
" l a p e r p e t r a c i ó n del cr imen, siempre 
"cjue en ellos no haya habido t r ami -
" t a c i ó n u l t e r i o r que modif ique la 
" s en t enc i a . " E n el caso á (pie os re-
f e r í s , ¿ h a ¡habido a l g ú n otro procedi-
miento j u d i c i a l que prolongue el nia-
zo? J 
— X o , s e ñ o r . 
—Entonces el c r i m i n a l . es impune. 
— ' ¿ A u n p r o b á n d o l e su cr imen? 
— A ú n as í . 
— ¿ Y si un inocente hubiera muer-
t o por é l? 
iContiniuir.í)-
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Torá un hecho eh imina l de esa especie. 
L a maaieha ve r t i da sobre E s p a ñ a , de 
la eon'cien'cia ¿i?! miu.rt'do fué bor rad . i 
haee rancho t iempo. Nadie c r e y ó en el 
hor rendo c r imen de los americanos. 
U n senador de los Estados Unidos , 
•cuyo nombre no reeord'amos en estos 
momentos, d e j ó dihieidad;) ya esto 
punto . 
H o y el cable ros t rac efMa not ic ia y 
nosotros la creemos, ¿ c ó m o no vamos 
á creerla, si ya t iempo qne s a b í a m o s 
era cierta? 
No o.» 1:'.. ra ] • ; m . ix ' ec i r n i de apos-
t r - . l ^ r . Nos oiescuM'.mos R-JÍ resprl . ) 
ante los revstos de las víct ima-s del 
" M a m e " y sólo se nos oc-nrre pensar; 
| á poderosa na.r-ión ¡i qne pertone-eís-
teis. t u v o que i n t e r v e n i r por h u m a n i -
d a d en favor de '('riba y para j u s t i f i -
car esa i n t e r v e n c i ó n t a m b i é n por h-ii-
cendientes y descendientes del a lmi ran-
te, la mejor g a r a n t í a de exp re s ión na-
t u r a l y , real idad h i s t ó r i ca . 
Para ello t a m b i é n rea l izó una excur-
s ión a r t í s t i c a por A n d a l u c í a , visi tando 
todos aquellos puntas por los cuales a l l á 
p e r e g r i n ó Colón en las d í a s tristes que 
precedieron á la a c e p t a c i ó n de su pro-
vecto y en el momento famoso en que, 
"dispuestas las tres carabelas, se l anzó 
•a cruzar la mar tenebrosa. Y de esos 
viajes han salido muchos cuadros, en 
que los pinceles del maestro han reco-
gido v perpetuarlo la luz. el color y el 
c a r á c t e r de Granada, de Sevilla y de la 
costa onubense, de lo meor de aquella 
t ie ra pr ivlegiada. 
Todos estos cuadras, que contrastan 
con los lienzos inspirados en -Castilla y 
bon los que en e l l i t o r a l c a n t á b r i c o y en 
- , i n oí xrorann nn-1  mt í t ' i i f u i j i r t innicu ]JUÍ nula nlava valenciana p in to el verano an- . L • i J 4<VT • , " 
d P • ¿ flol r ^ f n t n mamdao; ved'á el acorazado >'>Maini" t e r io r s e r á n en torno clel re t ra to ae | j ^ ^ „ ai„^:,\ 
C o l ó n ' y de los bocetos colombinos, que 
sn otros p r e c i a d í s i m o s cuadros, base de 
la E x p o s i c i ó n a ludida. 
Esta s e r á abierta en el I n s t i t u t o de l X o haccmO'S nuest ra esa a c u s a c i ó n I 
E l Gobierno americano satisfizo pe-
cuniariaroentt ' las indemnizaciones de 
los pasajeros y t r ipu lan tes (pie no oran 
e spaño l e s , y por lo tanto los herederos 
del s e ñ o r A r i a s no han sido indemniza-
dos hasta la fecha. 
¿'Cuál ha sido la causa de esta pre-
t e r i c i ón tan in jus ta? 
Las eontluuas malquerencias entre ! 
E s p a ñ a y los Estados Unidos motiva- i 
das por la isla de Cuba, debido á las | 
cuales se l legó, como todas sabemos, á 
la guerra de 1898. 
Pero ya restablecida la paz. habi- n | 
D i l l g i i m o M M l l 
E n el vapor La Navarro embarc-'r.i 
hoy para E s p a ñ a nuestro d is t inguido 
amigo don M a x i m i n o F e r n á n d e z San-
feliz, presidenta que fué del Centre 
As tu r i ano y una de las personas que 
•ha sabido hacerse m á s querida y más 
s i m p á t i c a en esta gran i n s t i t u c i ó n y en 
toda nuigstra sociedad. 
D . M a x i m i n o , va á E s p a ñ a para vol-
ver á su Asturias, donde le aguardan su 
esposa y su be l l í s ima h i j a , que d e s p u é s 
de recorrer rodas las capitales e s p a ñ o - j do vuelto á re inar la t r a n q u i l i d a d en ; 
las se han re t i rado á V i l l a m a y o r , uno | los e s p í r i t u s , el Gobierno americano ha-1 
B R A S I L 
•que por espacio de dceo a ñ o s o» s i rv ió 
de tumba. 
E i f i n j u s t i f i c a los medios. 
e I Bellas Artes de .Chicago, el d í a l o ^ , ̂  col 
Febrero p r ó x i m o , y abierta permanece. | ^ 
r á hasta el 15 de Marzo siguiente. 
E n aquellos salones s e r á n t a m b i é n ex-
puestos los retratos del Duque de A l -
ba, de Ga ldós y de Echegaray, que le 
e n c a r g ó la Hispanic Society, de Nueva 
Y o r k , y, al frente de todos ellos, el de 
S. M ! el Key, y otro de la Reina d o ñ a j 
V ie to r i a , que t e r m i n ó hace dos d í a s , y ] 
que figurarán en lugar preferente én 
el Museo H i s p á n i c o , por expresa dona- .E 
ga matancero cont ra ios xusca-
C'JiS, 
Xo's pare-ce demasiado monstruoso 
el er imen de que se les inculpa para 
que " e l f i n j u s t i f i q u e los med ios . " 
A nosotros nos basta con que se des-
vanezca completamente la i n f á m e n t e 
ca lumnia con qire entre los restos del 
" M a i n e " se quiso seTmltar el honor de 
j a ñ a . " 
c ión de nuestros Soberanos. M'ás el a r t í e u l o del esitimado cofr.'i-
De esperar es que ahora Sorolla al- |.e mata.n.cero s e r v i r á a l menos para 
canee en la A m é r i c a del Norte , como i ̂  no ^ u M ¡ 0 ]as fibrflS de 
" E l T r i u n f o " ante los desahogos m á s 
ó menos fo'gcisos de " E l L i b e r a l " y 
otros p e r i ó d i c o s maidTileños. 
hace dos años , un éx i to ruidoso y com 
pleto, con la magia de/su arte, en la 
E x p o s i c i ó n de Chicago. 
(Noticias son estas m á s interesantes á 
fe que las enredadas y e n i g m á t i c a s 
combinaciones de la p o l í t i c a internacio-
nes movidas á veces por cuerdas y re-
sortes de bien deleznable p e q u e ñ e z y 
f r ag i l i dad . 
E n efecto, el re trato de Colón, encar-
go de l m u l t i m i l l o n a r i o M . Ryan , ocupó 
intensamente, durante a l g ú n t iempo, 
la a t enc ión de Sorolla, como lo p u b l i c ó 
detalladamente el DIARIO DE DA MXVRT-
NA en su sección Actualidades, a l vol-
ver nuestro Di rec to r de su ú l t i m o viaje 
á E s p a ñ a . 
De dicho re t ra to , uno de los m á s her-
mosos blasones del genio de Sorolla, y 
de los que anexos á él •nacieron de su 
pincel en A n d a l u c í a , b r o t ó la idea d t 
la p r ó x i m a E x p o s i c i ó n de Chicago. 
E n los Estados Unidos no necesita 
t r i u n f a r e l eximio ar t is ta a spaño l . 
D-e al l í sa l ió cargado de g lor ia en la 
pr imera expos ic ión de sus cuadros. 
" L a Ain ro rá de M a t a n z a s " comen-
tando un cablegrama de E>spaña refe-
rente á l a c a m p a ñ a de " E l L i b e r a l " 
•de M a d r i d sobre e l e'sclareeimiento le 
•la e x p l o s i ó n del " M a i n e , " escri-be lo 
s iguiente : 
D e s p u é s de esta not ic ia que nos 
t rasmi te el caíble, y con la serenidad 
de.conciencia que-se necesita para juz-
gar hechos que sólo á la h i s tor ia com-
pete ateiarar, puesta la mano sobre el 
•corazón, de'sechiando todo sent imiento 
d'e rencor, y huyendo de u n fanatis-
mo pa t r io t e ro , que j a m á s hemos senti-
do, creemos f i rmemente , como j a m á s 
dejamos de hacerlo, qne la vo ladura 
del " ' M a i n e " en la b a h í a de la Haiba-
na, no fuá, no pudo ser hecha por Es-
p a ñ a , 
E n la h i s to r i a de la I b é r i c a no se re-
g is t ra u n sólo deli to de t r a i c i ó n . E l 
c a r á c t e r del pueblo e s p a ñ o l repudia 
los hechos vandé lLcos y la r o j a y nota* 
ble sangre de lo® e s p a ñ o l e s «al t iar ía de 
sus venas antes de cometer una aec ióh 
infamante . 
Bee i i ' é rdese la c a p i t u l a c i ó n de F r a n -
cisco I de F rane ia en San Q u i n í t í n ; re-
e u é r d e s e l a conquista de Granada ; re-
g í s t r e s e su h is tor ia toda y nunca se 
Comenta en su e d i t o r i a l " L a Discu-
s i ó n " los acuerdos ds la Asamblea 
Magna celebrada, en P ina r del Rio 
para dar savia y v ida de renacimien-
to á aquella r e g i ó n t a n d i g n a de ms-
j o r suerte. 
Y dice el colega : 
H a y qrje s e ñ a l a r en t re los acuerdos 
convenidos en el p rograma de los cla-
mores de Vue l t a Aba jo , " l o que pue-
de hacerse enseguida ," y lo que se 
plantea como una a s p i r a c i ó n mediata 
para eonsatgrarle el estudio previo ne-
cesario y l i b r a r las c a m p a ñ a s opor tu -
nas para eo<adyuvar a l é x i t o . L a d i v i -
s ión á que se prestan, teniendo cu 
cuenta su í n d o l e , las conck'sienes de 
la Asamiblea. no le q u i t a n la m á s mí-
nima fuerza, n i a u t o r i d a d á la obra 
l levada á cabo; hay que f i jarse en que 
no se t r a t aba de un cuerpo leg is la t ivo 
con facultades pa ra resolver, sino J é 
una r e u n i ó n de fuerzas sociales enca-
minadas á p roc lamar y defender le-
terminadas f ó r m u l a s y proyectos en 
i n t e r é s de la comunidad . E l hecho es-
cuoto de congregarse en P ina r del Rio , 
pre'sididcs por la r e p r e s e n t a c i ó n del 
Jefe del Estado, y de haber lanzado á 
la fa:z de l p a í s e l p rograma de la rege., 
n e r a e i ó n e c o n ó m i c a y agrar ia de aquel 
pedazo del t e r r i t o r i o cubano, es nn 
v .r'ds.dero aeontecimiento y la fo rma 
en que se han fiasen vuel to , p r e s e n t á n -
dose unidos productores , te r ra ten ien-
tes, congresistas l iberales y conserva-
dores y elemtSintC'S populares, revela 
un g ran paso de avance de nuestros 
compat r io tas los p i n a r e ñ o s en 
p r á c t i c a s de la v ida c ív ica . 
Por eso e l DIARIO DE LA MARINA t ra-
t ó t an extensamente de la impor t anc i a 
de dicha Asamblea. 
Si hubiera tenido c a r á c t e r p o l í t i c o , 
h u b i é r a m o s 'cumplido con dedicarle 
dos l í n e a s d'e in fo rmac ióm. 
>M-as se trata.ba de algo que puede 
ser el p r i m e r paso en la r e g e n e r a c i ó n 
e c o n ó m i c a y agra r ia de P ina r del R ío 
y para ello casi nos parac t ín pocas las 
columnas de nuestro p e r i ó d i c o . 
F a l t a t a n sólo ahora que no queden 
en meros acuerdos los del p rograma 
de la Asam/blea. 
de los lugares m á s hermoso de una re-
gión ciüc de •hermosa tiene fama. 
All í regresa nuestro querido ami^o. 
d e s p u é s del erran homenaje que le ofre-
cieron en Cuba todos los que supieron 
penetrar en las esquisit^c-^ 
r i t u . delicad'' ' y eanños* 
que no era m á s nue u n eco 
tnr ias K' h a b í a t r ibu tado , n 
la t i e r r i na , y por su labor 
est^ Centro As tu r i ano . 
D . M a x i m i n o regreso 
con su cisposn y con su oi.ia 
La hora de embarqu"' d, 
las dos y media de la tard 
<le la Machina en el remole 
L o avisamos á todos sus am w 
se^n despedirle. 
Y le deseamos un hermoso viaje 
u n regreso fe l ic ís imo. 
n su espi-
b orne naje 
el que As-
su amor ¡í 




r í a bien en f i j a r su a t e n c i ó n en este ¡ 
asunto y resolverlo en justucia . 
Es una in jus t i c i a notoria y l a m e n t a - ¡ 
ble el nue no hayan indemnizado al ea-! 
p i t á n don Manue l Ar ias , y en su defec-
to á sus -herederos, ñor la circunstancia 
ú n i c a d é ser e spaño le s . 
Estov¡ hechos, d a r o es, no los conoce 
cl pueblo, la nac ión americana. De co-
) que conozca el 
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Reproducimos del TIrraUlo de Ma-
drid, en su ed ic ión correspondiente al 
25 de Enero p r ó x i m o pasado: 
E n n ú m e r o s anteriores tratamos este | 
avsunto; pero las circunstancias especia-
les concurrentes en el apresamiento del 
vapor mercante e s p a ñ o l Marqués de la \ y repar t ido, con 
I labam, por la escuadrilla nnrteameri- casos, y la t r i p 
cana del Golfo de Méj ico , hacen que se ta - ahorca',^. 
fije por u n momento nuestra a t enc ión , j oueedio al re 
en vista de que no se ha dado a ú n una 
so luc ión equi ta t iva . 
Es el hecho h i s tó r i co referido por 
Cantu en su H i s to r i a Universa l al t ra-
t a r de la de Alé j ico , y lo t i t u l a : " L a 
exped i c ión de los A r g o n a u t a s . " 
Pero aun f igurando en la obra de 
aquel sabio historiador, existen ciertos 
detalles no consignados y que conviene 
tener en cuenta. 
Dicho vapor l legó procedent e de la 
Habana en la tarde del 6 de 'Marzo d -
1860 y f o n d e ó al sur del a r r e c í 
pas, cerca de la Punta A n t ó n I 
en Veracruz, á meno 
la costa, y estaba 
aguas mejicanas. E n 
che fué apresado po 
ñ e r a s el vapor Wpu 
corbeta de guerra (. 
i'atoga, su c a p i t á n I 
Esta captura obedeció á ó r d e n e s del 
•Gobierno americano. 
E l barco Marqués de' la TTchnnsi l le-
vaba pertrechos para el general M i ra-
món , presidente afectivo de Mé l i co , qu( 
unnlo como f ina l de 
t r i b u n a l de I * ! L u i -












ue indemnizar, y así 
de estricta ju s t i ':n 
o h E s ' ; a ñ i i mayor 
i a* énv á^d-D ss^n0-
para conf i rmar 10= 
y ami- t i d . pues t d 
y o ^ u m qne í n t e r i n en los puertos se 
b d a n l?s insignia- , e s t í n en camino 
• Lá ITava las reclamacione • de los 
paño les contra los Estados Unidos de 
inér 'cn. 
Ciio-
'te me-lia mina d - ?d p la t ino . Colorainas y Compañ ía .—• 
por lo tanto, en I S A N R A F A E L 32.—Retratos desde 
aouclla misma no. i U N PERO la media docena en ade-
las lanchas caño- i Inste. E n s e ñ a m o s pruebas. Suplica-
é Indiaiwla v l a ' m o s vean nuestras muestras de am-
loop of W r t r ) " ^ a - | pliaciones que hacemos á precios ba-
)hn Turne r . 
plaza de Veracruz, 
hecho fuerte J r - í r e z 
los Estados Unidos. 
;tos t r . i t aban de i m -
;érzó,«! á M i r a m ó n . 
sa del apresamiento 
r e ú n o cl 
estaba s i t iando la 
en la que se h a b í a 
á quien p r o t e g í a n 
y . naturalmente, i 
pedir llegasen re f 
Sometida la caí 
a l T r i b u n a l de! C i 
dec l a ró eompietamentt 
captura, que no se pod ía j u s t i f i c a r n i 
defender, consti tuyendo un verdadero 
atentado al derecho de gentes y . ade-
más , en aguas de otra n a c i ó n ( H é j L 
c o l , con la que estaban en naz y amis-
tad, v hac ía reí-ponsable al Gobierno de 
los Estados Unidos, como parte actora, 
al pago de todos los d a ñ o s V perjuicios 
causados, decretando a d e m á s fuese de-
vuelto el barco en la forma que 
antes del apresamiento. 
- D o n Manuel Ar ias , t an pronto fué 
puesto en l ibe r t ad p r e s e n t ó demanda 
de i n d e m n i z a c i ó n que elevó de spués á 
pesos 50.000 por d a ñ o s v per.inicios 
ratos. 
Febrero 14 de 1911. 
Observaciones á las 8 a. m. del meridia-
no 75 de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 
762'71; Habana, 763'81; Matanzas, 763,G6; 
la Luisiana, j Isabela, 763'40; Camagüéy 
le.^al dicha ' So de Cuba, 762'G1. 
Santia-
Temperatura: Pinar del Río, clel momen-
to, 21'6) máxima 2'8'0, mínima 21*6; Haba-
na, del momento, 19'0, máxima 25'0, mí-
nima 18'0; Matanzas, del momento, 16'7, 
máxima 26'3, mínima 14'0; Isabela, del mo-
mento, 21'0, máxima Zo'ó, mínima 17'8; Ca-
magüey, del momento, 20'4, máxima 27'6, 
mínima IS'O; Santiago de Cuba, del mo-
mento, 22'1, máxima 27'6, mínima 19'2. 
Viento: Pinar del Río, N3E., 6'0 metros 
! por segundo; Habana, ESE., 2',5 metros p̂or 
I segundo; Matanzas, calma; Isabela, id.; 
Camagüey. NE., flojo; Santiago de Cuba, 
NNW., flojo. 
Estado del cielo: Pinar del Río, parte 
cubierto; Habana, cubierto; Matanzas, des-
L O S T I B A N T E S " S E I R L E Y P R E S I D E N T " 
son los únicos que se hacen con el cordón corredizo en la espalda, 
el cual se desliza ins tantáneamente para 
adaptarse á cualquier movimiento del 
cuerpo y alivia, toda fuerza en los hom-
bros y los botones de los pantalones. 
Esta marca de "Shfrlcy Presldcnt'.' no 
solamente es la más cómoda sino la más 
duradera que se puede comprar. 
Pida á su proveedor de tirantes los 
"Shir ley Prestdent." Fíjese en 'que 
los legítimos tienen la marca "Shl r lcyí 
President'* estampada en las hebillas. ¡ 
Se garantiza cada par. 
Evite imitaciones Infferiorcst 
Representante en Cuba: 
MORRIS KEYMAINN Y CIA 
MAVANA 
Manufacturados por 
The C. A. Edgarton 
Manufácturlng Co, 
SHIRIEY, «ASS., E.Ü.A. 
i pejadb; Isabela, id.; Camagüey, NE., flojo; 
personales y CO-mo ea p i t á n . a^tallan^O • iSantia«o de Cuba, parte cubierto, 
par t ida por par t ida los perjuicios. I Ayer llovió en Baracoa. 
Mariscal Dr. Kermes cf« P»n»»ear P?©» 
sidente de la República del Brasil. 
I n t r a n q i ü l i d i a d i y desconfiansa, 
Au.nque el Gobierno que preside el 
Mar i sca l da Ponseca ha puhl ieado en i 
la ' b a c e t a O f i c i a l " de Rio Janeiro el 
-decreto levantando el estado 'd'e si t io 
que fué establecido eon m o t i v o de las 
rebeliones en la mar ina , la censura á 
que sigue somet iéndo i se la prensa y los 
de.spachos t e l e g r á f i c o s , es en extremo 
r igu rosa ; mas á pesar de ello, la lee-
l e r a los p e r i ó d i c o s deja entrever 
que la oipinión p ú b l i c a del pa í s e s t á 
m u y descontenta y se eensura acre-
monto lo.s prc-eedimiento-s empleados 
•por los poderes pábl - icos con los amo-
t i n a d c « , d e s p u é s de haberles concedi-
do la a m n i s t í a , y i p o r consiguiente, es-a 
o p i n i ó n se ha l la v ivamente interesada, 
p o r conocer e l i n fo rme que t iene que 
dar la c o m i s i ó n encargada de dista mi -
nar, acerca de los sucesos ocur r idos 
durante el estado de si t io en la isla 
'de Cebras, que tan g rave transcen-
dencia t u v i e r o n y t a n in t ensam.en í ' i 
a l a rmaron á la cap i t a l de la n a c i ó n 
b r a s i l e ñ a . 
Parece que, esa comis ión nombrada 
ha Henac.'o ya en par te aü objeto, y que 
•entre o t ros t r á m i t e s ha real izado el 
i n t e r roga to r io de los soldados de i n -
f a n t e r í a d? mar ina que tomaron par-
'te en la s u b l e v a e i é n . y de las declara-
ciones d:e é s to s ha resul tado que un 
e a p i t á n h a b í a sido el causante de que 
var ios de sus subordinados presos ma-
ries-en per as f ix ia , detalle que al ser 
conecido del p ú b l i c o lo ha l lenado de 
i n d i g n a c i ó n y de an t i ipa t í a hacia los 
autores de tan salvajes procedimien-
tos inquis i to r ia les , improp ios de na-
ciones c iv i feadas . 
P o r consigniente cd desconte.nto p ú -
blico es grande, y los temores del Go-
bierno de que la t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a 
se pueda a l t e ra r nuevamente, lejos 
•de desvanecerse se ha rohns-tecido, por 
lo cual se ha vis to precisado á. t emar 
grandes medidas de p r e c a u c i ó n , en-
t re ellas, la de re-concentrar doce m i l 
soldados en la c iudad de R io de Ja-
neiro, y re forzar t a m b i é n las gua rn i -
ciones de las poblaciones m á s impor -
tantes á f i n de p r even i r otros d e s ó r d e -
nes. A su vez, el M i n i s t r o de Marina, 
á fines d e l pasado mes, o r d e n ó que se 
•hiciera á l a m a r durante el mes de Fe-
brero una d i v i s i ó n -de CTCeeros de gue-
r r a , r e s o l u c i ó n que á no dudar lo obe-
dece á qne el Gobierno teme que esta-
l l en nuevos motines entre las marine-
r í a s , cimentados q u i z á s , en querer 
vengar á sus eo¡mpañeros que perecie-
r o n sofocando la s u b l e v a c i ó n de la is-
la de Cobras, unos, y otros de manera 
misteriosa, no obstante de qiCie a l Pre-
sidente se le presentaise una comis ión 
que le fué enviada por el Cuerpo de 
IMarina, con el objeto de ofrecerle su 
m á s f i r m e a d h e s i ó n y l ea l t ad en la ac-
t u a l s i t u a c i ó n po l í t i c a , manifestacio-
nes que induda íb lem.en te el s e ñ o r Pon-
seca a g r a d e c e r í a miteiho, pero que en 
su-fuero in te rno , desipués de recordar 
el complot u r d i d o para asesinarlo el 
d í a de su t oma de p o s e s i ó n y de las 
dos sublevaciones sucesivas, n i le ins-
p i r a r í a n g r a n confianza, n i mucho 
menos e p i n a r í a que en ellas p o d r í a 
í i a r s e . pa ra considerar que en estos 
instantes en ese elemento t e n í a n i n -
g ú n calmante para la defensa nac ió -
na l . 
Lo-s frai les ?>ortng-aese^. 
E n t r e la abundante suma de dif ien] 
lados con que el Mar isca l tVnu-.oc-a ha 
tenido que lucha r ' desde que" tomó 
asiento en la presidencia de la E é M 
bl ica , no ha sido tampoco de ^ w 8 ' 
impor t anc i a e l asunto de la admis ión 
en el t e r r t o r i o de los frailes y jesiiit8,5j 
expulsados de P o r t u g a l & los euales 
el Ooibicrno de su antecesor Ni lo a ¿ 
Peeanha, p r o h i b i ó q.ae lo realizaran" 
• d e t e r m i n a c i ó n que fué origen de aca-
loradas luchas en las C á m a r a s , por ha-
ber presentado en ellas los oposicio-
nistas u n a ' m o c i ó n protestando conl ia 
esa p r o h i b i c i ó n gubornamental qae 
desde luego violaba el e s p í r i t u ^ ú. 
l ey del p a í s á ese respecto; protesta 
•que por o t ra par te v ino á a p o y a r í a la 
nota que el Cardenal Alburquerqu^ 
d i r i g i ó al Presidente, lamentánclos¿ 
•do qne se le huhiera impedido el do.s-
embarcaf á unos sacei'dotes. 
•Seguramente que el Gobierno se 
propuso a l adoptar esa c le terminacióa 
granjearse las s i m p a t í a s , popula-
elreras, puesto que tan to en ía capital 
como en San P'aolo, Por to Alegre- y 
otros lugares, las turbas callejeras in-
feccionadas con los ejemplos sectarios 
a l uso en otras naei-ones que han dudo 
en la f l o r óq od ia r á los frailes y sa. 
eerdotes, porque s í , sin alegar pa,.a 
ello otra r a z ó n que la sin r azón , se ha-
b í a n l levado á ca;bo demostraciones 
hostiles con t ra el desembarque de los 
jesuitas de P o r t u g a l , y como consí. 
euencia, la e x c i t a c i ó n p ú b l i c a tomé 
granaos proporciones y fué el tema ij'l 
los aca1orados debates que hemos'vis-
to en la rjrcnsa, y mayores a ú n fueron 
los oc i i r i rdos en. las ' C á m a r a s legisla-
t ivas, las que al f i n y a l cabo deereta-
ron que se "permitiera s in restri-cción 
alguna la ent rada en el t e r r i to r io á 
toda oíase de persona; disposición, 
que a n u l ó por completo la anterior ley 
p romulgada prohib iendo la inmigra-
c ión 'die c l é r i g o s en el pa í s , y q.ae por 
lo sensata y jus t i c ie ra , si bien exacer-
•bó los á n i m o s de los jacobinos popu-
lacheros, a d e m á s de ser aplaudida 
por el pueblo cul to y sensato, vino á'. 
ev i ta r o t r a di i f ieul tad de mayor tras-
cendencia, como la que hubiera sur-
gido d'e la a c t i t u d en que el Goberna-
dor del Estado de Rio y de otros, se 
haibían colocado o p o n i é n d o s e termi-
nantemente á la p r o h i b i c i ó n del des-
embarque y en su consec-uencia ha-
b í a n manifestado que. ellos lo permi-
t i r í a n dentro de los l ím i t e s de sus ju-
risdicciones, desobedeciendo el supe-
r i o r mandato . 
D E J O Y E I 
E n el d e p ó s i t o de joyas finas de bri-
llantes, br i l lantes sueltos y relojes 
3 1 U K A L L A 37—Altos . 
H a y grandes existencias do joyáS'es 
general para s e ñ o r a s y caba i lc rós - gran 
sur t ido de aretes, sortijas, temos, co-
llares, gargant i l las , medallas, leontinas, 
alfileres, cadenas de abanicos y geme* 
los de todas formas. 
E n r e l o j e r í a hay gran variedad ele 
relojes de p rec i s ión para señoras y ca-
balleros; especialidades para relojes de 
seño ra , oro mate con adornos de dia-
mantes y br i l lantes , y corrientes de to-
dos t a m a ñ o s . — T e l é f o n o 685. Apartado 
248. 
G a r a n t í a s en las clases de oro. 
m m w m 
Casi todo el mundo, poco más ó menos, tiene padecimien-
tos porque el hígado no funciona como es debido. Pronto 
se conocen los suaves é inmediatos efectos de las PIL-
DORAS DE B. A. FAHNESTOCK sobre el hígado. Estas 
pildoras se mantienen en gran crédito por sus propiedades 
curativas y sorprendentes resultados en los casos más difí-
ciles. 
E S T R E Ñ I M I E N T O . 
Si Ud. padece de estreñimiento 6 dispepsia, encontrará 
que las PILDORAS DE B. A. FAHNESTOCK le darán 
alivio pronto. Éstas son un laxante perfecto y no dan 
cólicos ni causan malos efectos. 
En los Estados Unidos estas pildoras han sido un remedio 
casero por muchos a?os y han demostrado su eficacia pe-
culiar en el estreñimiento, biliosidad, dolores en el costado, 
flatulencia y dolor en el estómago después de comer, in-
digestión, desvanecimientos, iaqueca, nausea y dispepsia. 
Las P Í L D O R A S DE B. A. FAHNESTOCK proporcionan 
un remedio seguro y de rápidos efectos. Haga una prueba. 
P i l d o r a PeqneSa 
A . F a l i n e s t o c k C o . 
Dos i s P e q u e ñ a 
P l i í s b u r á h , P a . , U . S . A . 
j p g i 
i l 
Los n í ñ e s pobres y aesvaiidos cuefl' 
tan S'ólo con la generosidad de las per-
sonas buenas y car i ta t ivas . Necesi-
tan alimentos, repi tas y cuanto pneaa 
produci r les bienestar. E l Dispensario 
espera qne se le r emi t an leehe con* 
densada, arroz, a z ú c a r y alguna ?op.' 
ta y calzado. 
Dios p r e m i a r á á las personas que 
no o l v i d a n á los n i ñ o s desvalidos. 
E l Dispensario se hal la en la pla-
ta baja á £ Palacio Episcopal, Haba^ 
D r . n . D i ^ r j r 
MUEVA YORK - 5a. AVENIDA, Esq. Calle SÍ 
E í m á s cén t í í co y m á s bien síUtaáo 
Con todos los adelantos modemos 
Lo frecuentan infinidad de touristss y 




300 Cuartos de Baño 
Salones de jardín 
Salones de Billar 
Cuar tos , desde $2.50 por d í a 
| £ Cuartos con baño exclusivo, desde $3.50 P01" 
Escríbasa pidiendo folleto ilustrado • 
ib 
'ut. 20-1 
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DIAJtIO DE LA MARINA.—Edició» de la mañana.—Febrero 15 de 1911. 
E l C e n t e n a r i o 
d e J o v e l l a n o s 
apréstase toda Asturias á celebrar 
€Sta fiesta, que ha de revestir ex-
traordinaria esplendidez; será un 
acontecimiento; porque no ha de figu-
rar en ella solamente la región, sino 
toda la Península 
El entusiasmo llega a tal extremo, 
cue una próspera Sociedad de Gijón 
!_."Iia Chistera"—tiene el proyecto 
1 llevar á Asturias buen número do 
españoles residentes en América. Y 
G-ijon ya han principiado los tra-
bajos que "habrán de culminar en un 
gran éxito. . . . 
Apeteciendo nosotros orrecer a los 
lectores una información completa de 
todo lo qne «Uí se realice, hemos nom-
brado en Asturias un nuevo correspon-
sal- uíio especial para este Centenario, 
á fin de que García de Paredes pueda 
continuar sus crónicas de la provincia 
sin ninguna interrupción. Y hemos 
nombrado á quien mejor podrá servir-
nos; por su capacidad intelectual, por 
su saber y por su mismo cargo: iiues 
tro nuevo compañero es el Director del 
Instituto de Jovellanos, señor Miguel. 
Aclellac. 
Su crónica primera dice asi: 
•''•Respetuosa y cordial salutación t' 
los lectores del D IAEIO DE L A M A R I N A 
en esta mi primera crónica del Cente-
nario de Jovellanos. que habrá de cele-
brarse durante el año que comienza. 
Nadie en verdad con ma.vores titulas 
paka recibir circunstanciada noticia de 
los iomenajes que se disponen en honor 
de'aquel insigne asturiano que los espa-
fiol-rg residentes; en América, en Cuba 
.sobre todo, pues que el firme lazo ann-
dado por Jovellanos hace más de un si 
¿¡o á travás dp los mares, tiene por en-
í/arce el amor y el recuerdo hasia la Pa-
tria, excelsa virtud de aquel que por 
servirla y amarla murió en 1811 bal-
buciendo" con el nombre de Dios el 
nombre de España ensangrentada y 
moribunda. 
En este santo culto al terruño nativo 
halló siempre Jovellanos las más altas 
inspiraciones de su espíritu delicado; y 
las ternuras de su corazón las más cáli-
das vehemencias. En sug cartas á los 
paisanos residentes en Cuba por los 
8ño3 de 1797 y 1798 C y cuyos nombres 
se graban por estos días en el regio Sa-
lón de Actos de nuestro Instituto), ade-
lantábase Jovellanos á la hermosa fra-
se de Federico Mistral, el tierno cantor 
<3e la Provenza cuando escribía: Amo á 
mi Patria ante todo: á mi Región sobre 
las demás y á mi aldea sobre todas. 
La idea del Centenario estaba como 
en potencia en todas las almas y anuí 
en Asturias en todos los corazones. Pa-
ra los ¡hombrea de cultivado espíritu, el 
sueerimiento de los homenajes brota de 
lo que Uamó Anatole Franco "la soli-
daridad de la ciencia, tan desinteresa-
da y tan leal como fría y necesaria á 
través del progreso humano.?í 
Para los hombres ingenuos y senci-
llos que aun oyen nombrar junto al llar 
a] eximio patricio como antaño se le 
mentaba, Jovellanos evoca en la vida 
asturiana, y en Gijón sobre todo, la fi-
gura del Gran Selenita de la bella no-
vela de "Wells ; es decir el cerebro pen-
sante, el conductor de una raza, el hom-
bre austero que trazó vigorosamente el 
plan de vida regional v entrevio con 
presciencia maravillosa lo porvenir. 
El certero instituto popular no nece-
sita leer el magistral "Discurso á la 
Real Sociedad de Amisros del País de 
Asturias sobre los medios de promover 
la felicidad del Principado" para adi-
SIEMPRE LA VERDAD. 
"Cuando está Ud. en duda di-
ga la verdad." Fué un erperi-
mentado y viejo diplomático el 
que así dijo á un principiante ea 
la carrera. La mentira puede 
pasar en algunas cosas pero no 
en los negocios. El fraude y en-
gaño á menudo son ventajosos 
mientras se ocultan; pero tarde 
6 temprano se descubrirán, y en-
tonces viene el fracaso y el cas-
tigo. Lo mejor y más seguro es 
el decir la verdad en todo tiem-
po, pues de esta manera se 
tace uno de amigos constantes 
y de una reputación que siem-
pre vale cien centavos por peso, 
donde quiera que uno ofrezca e-
fectos en venta. Estamos en si-
tuación de afirmar modestamen-
te, que sobre esta base descan-
sa la universal popularidad de la 
PREPARACION DE WAMPOLE 
El público ha descubierto que 
esta medicina es exactamente lo 
que pretende ser, y que produce 
los resultados que siempre hemos 
pretendido. Con toda franqueza 
se ha dado á conocer su natu-
raleza. Es tan sabrosa como la 
iftiel y contiene todos los princi-
pios nutritivos y curativos del 
Aceite de Hígado de Bacalao 
Puro, combinados con Jarabe de 
Hipofosfitos Compuesto, Extrac-
tos de Malta y Cerezo Silvestre. 
Estos elementos forman una com-
binación de suprema excelencia y 
méritos medicinales. Ningún re-
medio ha tenido tal éxito en los 
casos de Pulmonía, Pérdida de 
Carnes, Debilidad, Mal Estado de 
los Nervios, Anemia y Tisis. 
' 'El Sr. Dr. Adrián de Garay, 
Profesor de Medicina en Me-
dico, dice: Con buen éxito he 
Upado la Preparación de Wam-
Pole en los Anémicos, Cloróticos, 
6a la neurastenia y en otras en-
fermedades que dejan al organis-
mo débil y la sangre empobre-
cida, y los enfermos se han vi-
íorizado y aumentado en peBo., 
'Q venta en todas las Boticas. 
vinar que Jovellanos es algo consus-
tancial á la 'Región; y en lo subcons-
ciente, como dicen los psicólogos, late 
en las muchedumbres el sentimiento 
admirativo, revestido ya con la pátina 
legendaria, y con todos los encanto.̂  y 
todas las ternuras de que Juan Pueblo, ¡ 
es decir Juan Niño exorna á sus héroes 
y los canta en romances á la vuelta de 
la romería. . . 
Así pues, el Centenario solemne y 
académico en estas aulas del Real Ins-
tituto que lleva del nombre de su Pro-
motor, tendrá las severidades de que se 
rodean las pleitesías rendidas al enten-
dimiento, pero junto á ellas palpitará 
también el homenaje popular, inafable, 
rudo tal vez, como los agrios, perfumes 
campesinos, como las auras salinas de 
la mar. 
Vístese de gala el Ins1itut( 
días merced á la ejecución de nuevas 
obras de decorado. El viejo solar de la 
cultura gijonesa donde habrán de cele-
brarse las fiestas más señaladas del 
Centenario, tiene casi terminado el Sa-
lón de Actos Públicos para el cual Al-
varez Salas, el laureado autor de La 
Promesa ha. pintado siete retratos: de 
S. M. el Rey: Jovellanos: Rodríguez 
San Pedro; ' Ceán Bermúdez; Don 
Francisco de Paula Jovellanos (primer 
JHrector) ; Don Andrés de Capua y 
Don Alejandro Pidal y Món. 
Llevan los techos ricas arcadas de 
oro v esmalte, encuadrando las pintu-
ras de Rodrigo Núñez. Catedrático de 
Dibujo en el instituto y genial artista 
Las figuras de la Historia, la Náutica 
las Matemáticas j las Ciencias en fir 
•que en número de nueve constituyen 
las disciplinas de este Centro de cultu-
ra, han hallado en nuestro compañero 
acertada expresión. 
El roble y el bronce en estrados, zó-
calos y tribuna pública; el cuero la-
brado en los sillones, completan el de-
corado que es á la par severo, rico y 
elesrante. 
El nuevo Museo-Biblioteca contendrá 
los 12,000 volúmenes cuya procedencia 
en su mayor parte arranca del donati-
vo de Jovellanos, y de los subsiguientes 
realizados por el primer Conde de 
Canga-Argüelles y don José Caveda. 
Los libros del Fundador revelan su 
buen gusto en no pocos detalles, no sim-
plemente por su calidad, sino por la en-
cuademación, notas marginales autó-
grafas, e.r-lihris, etc. 
Los hay raros y curiosos, capaces di 
tentar la codicia y aún la rapacidad de 
cualquier bibliófilo de buen gusto. Así. 
cuando don Antonio Cánovas visito la 
Biblioteca, después de admirar los có-
dices y las cartas originales de Sor Ma-
ría de Agreda (tan fructuosamente 
aprovechados más tarde por don Fran-
cisco Silvela), hubo de decir el enton-
ces Presidente del Consejo de Minis-
tros : 
—Si veo esto unâ  tercera vez me lo 
llevo. Ruego á ustedes que no me lo en-
señen más. 
En el nuevo local para la. Biblioteca 
tendrán colocación digna de su riqueza 
lies algunos. Hay allí curiosidades dig-
nas de todo linaje de encomios: entre 
otras, los originales del Informe sobre 
la Ley Agraria, con aquella letra grue-
sa y llena de tachas de Jovellanos.' 
Informes, dictámenes, sentencias, 
cartas, procesos, copias de perdidos 
originales con inapreciable valor histó-
rico ... 
¿Será mucho esperar que un estante 
de honor guarde estas reliquias vene-
randas? 
En este Museo-Biblioteca se dispone 
la colocación de la lápida de bronce que 
perpetúe la gratitud de los que en el 
Instituto llegamos al primer Centena-
rio de su Promotnr. en recuerdo imbo-
rrable hacia los asturianos residentes en 
América. 
Y si como esperamos S. M. el Rey, 
preside las solemnidades del verano 
próximo, la más alta Representación de 
España encarnará el sentimiento co-
mún de nuestros no olvidados cariños | 
á los que aman y honran la Patria Ma 
dre suspirando por ella en la ausen 
cia. 
MIGUBI . ADEiLLAC. 
Gijón 21 de Enero. 
—itt» mvSBmm— 
los celebrados iocetoí 
Dibujos, original! 
los más célebres f 
desde Rafael de 1 
Coleecií 
en su mayoríi 
istas del mu 
Angel 
y Velazquez hasta Murillo y Goya. 
Pasmo de profesionales y envidia 
coleccionistas, una gran, casa fram 
ofreció recientemente por esta co 
ción la bonita cif 
francos. 
Los manucritos, 
ticia los lectores de este periódico, me 
recen, en primer término, una elasjf: 
cación adecuada que representa ardu¡ 
tarea por su variedad. Proceden tan 
bién de Jovellanos: de Canga-Argüe 
de un millón de 
que va tienen no-
j f o r D . N i c o l á s J R i v e r o 
Tenemos sobre nuestra mesa el volu-
men lujosamente impreso por la casa 
de Rambla y Bouza, de la última pro-
ducción de don Nicolás Rivero. Su tí-
tulo encabeza estas líneas, que como ha 
sido juzgada por plumas tan habitua-
das como la suya á esta labor, nada ó 
poco hemos de añadir á lo que se ha 
dicho acerca de la obra. Nos hemos l i -
mitado por tanto á recorrer sus pági-
nas y á repetir con el señor Rivero el 
viaje que ya habíamos hecho algunos 
años antes. 
Como los hechos que presenciamos se 
iban borrando de nuestra memoria, 
han aparecido ahora como en una fo-
tografía coldeada y animada por la 
descripción sobria y el castizo lengua-
je del autor. No solo hemos renovado 
el placer experimentado al visitar á 
Méjico, sino que se ha despertado el 
deseo de volver á verlo. Tal es el in-
flujo de una narración perfecta, exor-
nada con reflexiones que hacen rena-
cer las que á nuestra vez hiciéramos, al 
ir recorriendo los lugares de aquel pri-
moroso país. Esta ficción es tanto más 
saliente cuanto que lo que escribimos 
después de visitar aquellas regiones 
hermosas, estuvo circunscripto á la Me-
dicina y ahora resulta un reguero de 
guijarros, al lado de las descripciones 
del señor Rivero, que son un campo 
alfombrado de pensamientos y otras 
flores de perfume arrobador. 
Los recuerdos de Méjico del señor 
Rivero provocan, repito, en nuestro ser 
la remembranza dulce y vivificadora 
de lo que vimos en época pasada y ya 
iba á esfumarse ó borrarse por la ac-
ción del tiempo; del tiempo que es á 'la 
vez dicha y desdicha de la humanidad, 
porque si es grato conservar eterna-
mente la memoria de lo bueno, no es 
monos saludable olvidar lo malo para 
tranquilidad del espíritu. 
En conjunto y por tanto sin descen-
der á cada detalle de lo leído, parece 
destacarse de los "Recuerdos de Mé-
jico" del señor Rivero, la intensidad 
de la admiración que ha producido en 
un hijo de España, evidenciar sobre el 
terreno la audacia de aquel joven Ex-
tremeño, que al burlar los propósitos 
ambiciosos y suspicaces del Adelantado 
Velázquez, parecía que efectuaba una 
más de sus travesuras juveniles, cuan-
do se dirigía, el 18 de Noviembre de 
C U R A R L A N E U R A S T E N I A , H I P O C O N D R I A , A G O T A -
M I E N T O DE F U E R Z A S POR EXCESOS, E X T E N U A C I O N , 
: : : V E J E Z P R E M A T U R A , D E B I L I D A D G E N E R A L : : : 
Que transforma !a E x t e n u a c i ó n en Vigor , 
La D e b ü i d a d en Fuerza, 
L a Anemia en Riqueza de Sangre 
D E L A S 
l mu 
1518, nada menos que á realizar la 
gran epopeya de la Conquista del Im-
perio Azteca á los 33 años de edad. 
Epopeya no menos digna de cantarse 
que la destrucción de Troya, la Odisea 
y la Eneida, y de inspirar la musa imi-
tativa de Dante, Tasso y Camoens, 
pues si todos los hechos hasta aquí en-
salzados tuvieron héroes singulares, 
Cortés tal cual lo pinta el norte ame-
ricano Prescott y el licenciado don 
Juan Francisco Molina, autor de una 
notable Historia de Yucatán, no les 
iba en zaga á ninguno de ellos. Mezcla 
de valor, de reflexión, de perspicacia y 
discreción, y el menos sanguinario de 
cuantos se han dedicado hasta la fe-
cha, á conquistar pueblos y de los que 
se consagraran en lo adelante á dome-
ñarlos; pues si en todos los tiempos 
hubo quien ha condenado el imperio de 
la fuerza y la injusticia de los hom-
bres, estos ayer como hoy á pesar de 
la civilización que nos rodea, hallarán 
siempre pretextos para dominar al dé-
bil, con más facilidad cada día, porque 
aumentan los medios ofensivos y hasta 
el aeroplano, el más reciente invento, 
se convierte en máquina de guerra. 
Cuauhtémoc en Méjico, como Viria-
to en España, merecerán siempre el 
respeto de todos los pueblos, porque 
supieron defender la tierra que fué su 
cuna, por ingénita orden del corazón, 
y sería insensatez al través de la histo-
ria, negar á Aníbal la gloria que se 
concede á Escipión aún siendo rivales 
y el uno vencido al fin por el otro. Pa-
ra honrar los héroes, no hay que pene-
trar ó escudriñar en la noción del de-
recho que sustentaron para sus haza-
ñas, porque es escabrosa tarea y ex-
puesta al error y á la- injusticia; basta 
medir sus heroísmo y premiarlo con ei 
acatamiento universal. Nelson antes de 
empezar el combate de Trafalgar pro-
nunció -estas breves palabras como la 
más insinuante arenga: Inglaterra es-
pera que cada cual cumplirá con su 
deber y el inspirado poeta Quintana, 
al cantar en honor de su patria esta 
batalla naval, en que tres naciones hi-
cieron derroche de valor, dice, contra-
yéndose al gran héroe: ' ' Inglés te abo-
rrecí, héroe te admiro! 
Día llegará en que junto á la estatua 
del mutilado almirante, en la plaza de 
Trafalgar de Londres, se levanten las 
de Churruca, Gravina y otros, porque 
á través de los siglos desaparezcan las 
pasiones y resplandecerá aislado el he-
roísmo; por eso sin que seamos hijos 
de España ni tengamos el deber de de-
fender sus glorias, juzgamos oportuno 
y merecedor el monumento levantado á 
Cuauhtémoc en el paseo de la Refor-
ma, pero echamos de menos el de Cor-
tés, cuyas cenizas ruedan de unos he-
rederos á otros en Méjico, sin que des-
pués de un siglo de ser este indepen-
diente, las pasiones no se hayan ador-
mecido, para no ver en Cortés un cau-
dillo español, sino una de las glorias 
más grandes de la historia, como We-
llington, Napoleón y como cuantos con 
hechos extraordinarios se han elevado 
sobre el rasero de los demás hombres 
de un modo ú otro. 
A pesar de las simpatías que nos ha 
inspirado siempre Méjico, del afecto 
que nos liga á muchos de sus hijos, de 
los que tengo recibidas inmerecidas de-
mostraciones de altos respetos, no he-
mos aceptado la interpretación que se 
da allí á la ohra de Cortés, aunque se 
dice la sustenta un historiador mejica-
no de tanta talla como el general 
Riva Palacios. No obstante su elevada 
autoridad opinamos de distinta mane-
ra que la suya, respecto á Cortés y á 
su manera de juzgarlo, y confiamos, en 
que el tribunal de la historia en su 
oportunidad, le hará allí como á otros 
héroes completa justicia, perdonándole 
las faltas, si las tuvo por fuerza de las 
circunstancias; pues extremando la se-
veridad en el juicio, las naciones ge 
quedarían sin patriotas, el mundo sin 
sabios y el honor sin representación 
genuina. 
El libro, pues, del señor Rivero, á 
parte de su amenidad y de los recuer-
dos que nos despierta, lo estimamos co-
mo un himno á su patria, España^ y 
como decía una poetisa cubana, tan in-
fortunada como olvidada: 
El que no ama su patria ¡ oh Cuba mía! 
No tiene corazón. 
j . SANTOS FERNANDEZ, 
Recogiendo el eco de la opinión y 
la voluntad del pueblo soberano, pre-
sentando candidaturas para las pró-
ximas elecciones, que á pasos agigan-
tados se avecinan, y repercutiendo 
con ¡brillante éxito en una de ellas el 
nombre de nuestro querido profesor 
el doctor Ensebio Hernández, cultísi-
mo médico y prestigioso general de 
nuestra epopeya revolucionaria, pa-
ra ocupar la Presidencia de la nación. 
Los que suscribimos, alumnos de la 
Facultad de Medicina, cumpliendo 
con un deber de cariño, respeto, sin-
ceridad y simpatía al referido doctor 
Eusebio Hernández, y no fijándonos 
en la clase de partido que lo postule, 
ya sea éste conservador ó liberal, 
puesto que su nombre va grabado con 
letras de oro en el corazón de todos 
los cubanos, y aunque la política es 
inícompati'ble con la medicina, hemos 
acordado, á despecho de esto, formar 
una agrupación de estudiantes que 
mantendrá y defenderá con calor la 
candidatura de nuestro querido cate-
drático, Dr. Eusebio Hernández. 
Quedando por tal fin y ad-ínterin, 
dentro de la Escuela de Medicina, 
hasta que en asamblea magna se 
constituya el Comité Permanente, uno 
Gestor, en la siguiente forma : 
Presidente: Sr. Alberto Gonziález 
de Orduña. 
Vicepresidentes: Sres. Arturo Ca-
ñas Perdomo, Luis P. Romaguera, M. 
G-ómez Morales, Mario Remírez, Emi-
lio Romero, Alberto Inclán. 
Secretario: Sr. Rodrigo Arias. 
Vicesecretario: Sr. Joaquín Mar-
tos. 
Contador: Sr. Santiago Adaras. 
Vicecontador: Sr. René Cabarrouy. 
Tesorero: Sr. José Gabriel Rivero. 
Vicetesorero : Sr. Juan D. Rivero. 
R. Arias Delgado, R. A. Silva, Ar-
turo Cañas Perdomo, José Várela 
Hernández, G. Arias Guerra. Oliverio 
Solís, Alberto Inclán y Costa, Luis 
P. Romaguera, A. M. del Castillo, 
Santiago Adams, M. Gómez Morales, 
Emilio Romero, Mario Remírez, Luis 
A. de iSanta Cruz, Alberto González 
de Orduña, V. Rodríguez, Francisco 
Sosa, Ramiro L. Pérez Maribona, Gus-
tavo Cuervo y Rubio, René Caba-
rruy, M. J. de la Torre, José Gabriel 
Rivero, Moisés D. Tamargo, Fernan-
do Sánchez Ramírez, J. Martos, F. 
Nadal, D. Cabrera, José Rabasa, Cán-
dido Calderín, Evelio Cañizares, J. 
Eohemendía García, Juan D. Rivero, 
José Ramón Betaneourt, Fernando 
Franca, René J. Ruiz, David Pérez, 
(Manuel González, Rafael González, 
í; Rodríguez Arias, Enrique E. Moya, 
Octavio Valdés iPintado, Rómulo Le-
desma, Juan A. Téllez, Juan S. Ra-
mos García, Heri'berto Hernández, 
José A. Senjudo, F. Plazaola, Tomás 
Martínez, Lázaro Arcocha, Elpidio 
Stincer, Gualberto Ponce, B. Gonzá-
lez Lequerique, N. Ibarra, Germán 
Valdés, Oscar Ferrer, José María Ga-
tell, Angel Clarens Iberas, José Gó-
mez, Armando Granda, Jenaro Maz-
pule, H. López Calleja, José Valdés 
Gómez, Juan SoMo, José M. Repila-
do, Juan I . Hernández. F. Real y An-
guera, José Pérez Fuentes, Justo 
Apezteguía, Manuel Llopiz, Enrique 
Fernández Pérez, José Grave de Pe-
ralta, Pablo Favier, EVerildo A. Je-
rez, José í. Domenech, Francisco M. 
Rodríguez Díaz, Pedro Sire, J. de Ro-
jas, Luis V. Quiróa, José González 
Pastrana, J. Repilado Regüeiferos, 
Gustavo Prieto Romañac, Manuel 
Costales, Oscar Esparza Monteagudo, 
Francisco Rodríguez Cartaya, Raúl 
Regó, Severo Bode, Amado Muñoz, 
Miguel Pascual, Angel González, An-
tonio J. Font, Francisico P. Smith, 
E. Picazo Rivas, Gonzalo Aróstegui, 
Roherto Ortiz, Manuel Valle Fernán-
dez, Joaquín Gundian, Angel Vieta 
Barahona, Angel E. Aguiar, M. A. 
Beato, B. Padilla y Ramos, Amado 
Romero, Ismael Pintado, Miguel Ma-
llol, Leopoldo Aruz, Jorge Rodríguez 
Muñiz, Carlos J. Tabuada, José A. 
Reyes de Hechavarría, J. A. Madan, 
Enrique Llanío, A. E. Madan, J. Man-
zanilla, Justo D. Echevarría, Faderi-
co Fuste, Roherto Ohomat, E. Dou-
glas, J. Pérez Camacho, Manuel B. 
Caignet, Arturo Alvarez, O, Corona-
do ,^ . García Bacallao, Dr. Luis Fe-
lipe Aday, J. Ignacio García, M. Ca-
sas, Justo Lámar, R. Martínez. F. R. 
Sigler, Juan Silverio, Juan Luis Fiol. 
S E 
La sesión de ayer comenzó á las tres 
y media de la tarde. 
.Se aprobó el acta. 
(Se acordó declarar que el Inspectoi 
Jefe de los reconocedores de pescado, 
cargo creado recientemente, no debe l i -
mitar sus funciones á los Mercados, 
sino que debe tam'bién efectuar el re-
conocimiento del pescado en el litoral 
de la bahía y en las estaciones de fe-
rrocarriles. 
Por unanimidad se acordó dirigir 
una expresiva comunicación de pésame 
al concejal, doctor Mianuel Pruna Lat-
té, significándole el sentimiento de la 
Corporación por el sensible falleci-
miento de su hija Gloria, ocurrido ayer 
en esta ciudad. 
La sesión fué suspendida después de 
adoptarse el acuerdo que precede, para 
que los concejales pudieran concurrir 
al piadosoacto de la conducción del ca-
dáver de la niña Gloria á la Necrópolis 
de Colón. 
E 
Título de académico 
Una comisión de la Sociedad Pro-
tectora de la Real Academia Gallega, 
presidida por el doctor don Ramón 
García Mon, ha hecho entrega en la 
noche del lunes pasado á don Guiller-
mo M. Tomás, director de la Banda 
Municipal, del título de Académico 
Correspondiente, que le otorgó la 
Central de La Coruña en su última 
sesión. 
El título es una hermosa obra de 
arte, encerrado en un lujoso marco. 
Con tal motivo, entre los Sres. Gar-
cía Mon, Tomás y Armada Sagrera, Se-
cretario de la Sociedad protectora, 
cambiáronse expresivos discursos de 
felicitación para el festejado y enalte-
cedoras para la Real Acadeimia Galle-
ga, próspera y culta Sociedad, que 
con su labor y entusiasmo constantes 
tanto contribuye á la cultura de 
aquella región bellísima y á la divul-
gación de los tesoros literarios anti-
guos y modernos, debidos al talento 
de muchos de sus hijos esclarecidos. 
Felicitamos nosotros muy sincera-
mente al maestro Tomás por tan se-
ñalada distinción y á la Real Acade-
mia Gallega por el acertado acuerdo, 
pues concurren en el nuevo académi-
co grandes dotes de cultura musical 
y talento artístico. 
L A M E J O R T I N T U R A P R O G R E S I V A E S 
Usando este prmleiiaia apa m m teMréis canas ni seréis t ú m 
E l c a b e l l o a b u n d a n t e y h e r m o s o es e l m e j o r a t r a c t i v o de l a m n i e r 
L A F L O R 
; -
B O SI l í ÜL ÍS SI es la m^or de todas las tinturas para el cabello y la barba, no mancha el cútis ná B un» w a» ¡a» v na ^ ensucia la ropa. 
OfE O H ® Esta tit>tura no contiene nitrato de plata, y con su uso el cabello se conserva sisam-pre fino, brillante y ne.?ro. 
Esta tintura se usa sin necesidad de preparación alg-una, ni siquiera debe lavarse 
el cabello, ni antes ni después de la aplicación. 
Usando esta agua se cura la caspa, se evita la caída del cabello, se suaviza, se au-
menta y se perfuma. 
£ O ü O es t6nica> vigoriza las raíces del cabello y evita todas sus enfermedades. Por eso se usa también como higiénica. 
§£ O fft 0 conserva el color primitivo del cabello, ya sea negro, castaño ó rubio; el color de-
_— _— pende de más ó menos aplicaciones. 
^ U R O •G!sta tintura deja el cabello tan hermoso, que no es posible distinguirlo del natural. 
si su aplicación se hace bien. 
lE ® R La aP'licaoi0n <3e esta tintura es tan fácil y cómoda, que uno solo se basta: por 
— — «) i lo que si se quiere, la persona más íntima ignora el artificio. 
L A F L O R ü E O R O Con el USO de esta m™ se t,urau y evltan Ias P|acas, c m Id caída del cabello y 
..... _ , . . .—M¡— 1 excita su crecimiento, y como el cabello adquiere nuevo vigor, nunca seréis calvos. 
L A F L O R D E O R O Esta as:ua deben Úsarí». todas las personas que deseen conservar el cabello hermoso 
"—* y la cabera sana. 
E O R 0 E3 la únioa tintura que á los cinco minutos de aplicada puede rizarse el cabello y no despide mal olor. 
F L O R D E 
F L 
A F L O 
A F L O 
A F L 
is personas de temperamento herpétiéo deben precisamente usar este agua, si no quieren perjudicar su salud, y k 
ner la cabeza sana y limpia con sólo una aplicación cada ocho días, y si á la vez desean teñir el pelo, hágase lo 
1 nrosnecto aue sé acomnaña. non la botella 
La
rán t«» 
dice el p p t  q e p  c  li 
logrft-
que 
S í T O M A 
A X I J 3 M P O 
- D r o g u e r í a d e S A R R A y F a r m a c i a s a c r e d i t a d a s 
O SOS 30-27 & 
c 2943 
De v e n t a e n l a H a b a n a : D r o g u e r í a de S A R E A 
oc.20 
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PALAOIO 
Varios asuntos 
Ayer tarde estuvieron reunidos 
con el señor Presidente de la Repú-
blica, en sus habitaciones particula-
res el Secretario de Gobernación se-
ñor Machado y el general señor Mion-
teagudo, tratando, según nos dijo el 
primero, do asuntos acerca de los 
guales nada podía decir á la prensa. 
A pesar de las manifestaciones del 
Secretario de Gobernación, nuestras 
noticias son de que lo tratado entre 
dichos señores, está relacionado con 
las fuerzas armadas, la Jefatura de 
la policía municipal y la de la Poli-
cía Secreta. 
Costo de un ferrocarril 
Según nota que nos fué facilitada 
ayer tarde en la Secretar ía de la Pre-
sidencia, á continuación publicamos 
la nota de lo gastado en la construc-
ción del ferrocarril de Bayamo, has-
31 de Diciembre del año anterior: 
Ingenier ía $ 204,446.31 
Servidumbre de paso. 
Nivelación 
Tender los rieles y 
allanar el terreno. 




Puentes, armadura y 
tajea (alcantarilla 
do) 
Cercas, cruceros, etc. 
Edificios y aguadas. . 
Líneas telegráficas. . 
Intereses y descuento. 
Gastos generales. . . 
E l precio del azúcar 
Los Ministros de Cuba en Berlín y 
Bélgica, Sres. Quesada y Zayas, res-
pectivamente, que asist irán á la Con-
vemeión de Bruselas, pasaron ayer un 
cablegrama al Secretario de Estado, 
preguntándole el precio actual del 
azúcar. 
E l señor Sanguily les contestó in-
mediatamente. 
Delegación de Méjico 
E l lunes, á las tres dé lé 'arde, se-
r á recibida por el Jefe del Estado, 
con el ceremonial correspondiente la 
Delegación Especial del Gobierno de 
CVIéjiico, que ha venido para dar las 
gracias al de Cuba, por haber envia-
do una representación á las fiestas 
del Centenario de la Independencia. 
A c u s e de rec ibo 
A l señor Gerardo Castellanos, de San 
Indaíleció 11, Jesús del M'onte, se le 
manifiesta que les libros á que se refie-
re hau llegado á la Secretaria. 
La Exposición y las 
Escuelas Póbiicas 
Hoy miércoles, á las 3 P. M., y en 
virtud de una amable concesión del Di-
rector de la Exposición Nacional, señor 
José Cadenas, visitarán dicho Certa-
men, las Escuelas Públicas do niñas. 
E l Inspector señor Ramón Rasainz es 














Total . . . . . $ 4.711,228.79 
Efquipo, (locomotoras, carros, etc.,) 
no está incluido en esta relación. E l 
costo de equipar en proporción con 
Jas otras líneas de la Compañía será 
de $1.025,958.78. La mitad del mate-
r i a l necesario ya ha sido adquirido y 
su costo incluido en la cuenta gene-
ra l del equipo. E l costo de las nue-
vas líneas, completamente equipadas, 
hasta el 31 de Dicieimbre de 1910, se-
r í a de $5.737,167.57, á lo que hay que 
agregar más adelante el costo de las 
obras para terminar el balastro y los 
edificios para estaciones. 
Aoto de piedad 
E l Secretario de la Presidencia, se-
ñor Pasalodos, representará al Jefe 
del Estado en el acto piadoso que se 
celebrará en sufragio de las víctimas 
de la catástrofe del " M a i n e . " 
SECRETARIA DE ESTADO 
Lamentable accidente 
Ayer, estando en su domicilio, re-
cibió casualmente una herida en la 
cónica del ojo izquierdo, el Secreta-
rio de Estado, Sr. Sanguily, quien 
fué asistido poco después por Un ocu-
lista. 
Afortunadamente, la lesión no re-
viste gravedad, habiendo concurrido 
«1 'Sr. Sanguily á su despacho con el 
ojo cubierto por una venda. 
Lamentamos el accidente, celebran-
do que no haya tenido mayores con-
secuencias. 
E l Sr. Patterson 
E l Jefe del Protocolo, Sr. Patter-
son, concurrirá hoy, en representa-
ción del ¡Sr. Secretario de Estado, i 
las honras fúnebres que se celebra-
rán en conmemoración del 13°. ani-
versario de la explosión del " M á i -
ne.,, 
E l Ministro americano 
Ayer se entrevistó con el señor Se-
cretario de Estado, el Ministro de los 
Estados Unidos, 
Almirante francés 
E l jueves será recibido por el señor 
Presidente de la República el A l m i -
rante jefe de la división de cruceros 
de la marina de guerra francesa, que 
se espera hoy en este puerto. 
A 
REUMATISMO 
jaqueca, dolor en el costado ó en la 
espalda, lo he usado con excelentes 
resultados y nunca diré bastante 
N FAVOR DEL 
¿ R E . V D E L D O L O R 
1tnrw*=íít 
" Y me complaceré en distribuir algu-
nas muestras entre mis amigos si Vds. 
se sirven enviármelas. Se dará el nom-
bre de esta persona á quien lo solicite. 
Según se manifestaba en nuestro 
anuncio de trato de buena fé nos propo-
nemos de cuaudo en cuando dejar á los 
otros que digan por qué el Linimento 
de Minard es el remedio más eficaz y de 
uso externo más limpio para todos los 
dolores y punzadas, y presentar el caso 
directamente al público, invitando á to-
dos á que pidan por escrito una botella 
gratis, y probar así que sus resultados 
son los que pretendemos. 
De venta en todas las farmacias 
L i n i m e n t 
M a i m f a c t u r i n g C o . 
Soufch Framingham, Mass., EL U . A . 
D© venta en la Farmacia del Dr. Jila-
íuif' .Trhnson, Obispo 58 y 56. Habana. 
SECSETARIA DE 
INSTRUCCION PUBLICA 
ITscuelas noc turnas 
Esta noche se efectuará la con-
ferencia en la escuela número 15; 
•sita en Hospital 22, y estará á car-
go del doctor Gabriel Custodio, quien 
disertará acerca del tema siguiente: E l 
Beso y la Higiene. 
l u f orines 
A l Presidente de la Junta de Educa, 
ción de/ 'Manzanillo se le pide informe 
sobre una reclamación de alquileres he-
cha por el señor Joaquín Antúnez, de 
Victoria de las Tunas. 
A l de la Junta de 'Consolación del 
Sur que informe sobre la ascendencia 
de las reparaiciones que necesita la ca-
sa escuela número 2. 
A l Superintendente Provincial de 
Escuelas de Oriente, que informe sobre 
los hechos denunciados por el señor 
Edelmiro Arenas del Río, de J iguaní . 
A l Presidente de la Junta de Edu-
cación de Yaguajay, que informe sobre 
la reclamación de alquileres hecha por 
el señor José F. elgado. 
A l Superintendente Provincial de 
Escuelas de Oriente, que informe sobre 
la denuncia hecha por él señor Juez 
Mhinicipal de Guisa acerca de un maes-
tro de aquella provincia. 
T r a s l a d o s aprobados 
A l Presidente de la Junta de Educa-
ción de Quemados de Güines se le ma-
nifiesta que esta Secretaría ha apro-
bado el traslado de la señorita -Caridad 
Castellón, maestra de ese distrito. 
A l de Esperanza que esta See-retaría 
autoriza el traslado de la Escuela nú-
mero 8 de la finca "Chinehila," siem-
pre que se efectúe sin costo alguno pa-
ra el Estado. 
A l de Abreus, que se resuelve auto-
rizar el traslado de la escuela á que se 
refiere, siempre que se realice sin costo 
para el Estado. 
C u a n d o se l iquido 
A los Presidentes de las Juntas de 
Educación de Güines y Cobre se les 
manifiesta que tan pronto se efectúe la 
liquidación del Presupuesto del año 
fiscal de 1909 á 10, esta Secretaría 
abonará la cantidad que reclama. 
R e s o l u c i ó n 
A l señor Alejo Padrón Camacho, de 
Baez. iSanta Clara, se le manifiesta que 
mientras no se ponga de acuerdo con 
la Junta de Educación de Santa Clara 
sobre la ascendencia del alquiler recla-
mado, esta Secretaría no podrá dispo-
ner su pago. 
Se h a r e m i t i d o 
A l Presidente de la Junta de Educa-
ción de 'Santiago de Cuba se le mani-
fiesta que con fecha 4 del actual se le 
ha remitido el material que solicita. 
No es posible 
A l Presidente de la Junta de Edu-
cación de Palma Soriano se le mani-
fiesta que esta Secretaría lamenta ño 
poder acceder á lo solicitado por care-
cer de fondos necesarios para dicha 
atención. 
Debe solicitarlo del dueño 
A l Presidente de la Junta de Educa-
ción de 'Guanabacoa se le manifiesta 
que debe solicitar del dueño de la casa 
á que se refiere, la ejecución de las 
obras que necesita la casa que ocupa 
la Escuela número S de aquella villa. 
7 roaos 
al icen, 
as oue Juas siguientes escuelas S( 
hoy concurr i rán: 
Escuela número 4. Directora: M'aríi 
T. Sánchez; número 12, Directora: Ca 
rolina Poncet; número 14. Directora 
María Corommas: número 20, Directo 
ra : Marta Martínez : Direc 
tora: Mercedes Fernández Fuentes; 
número 24, Directora: Juana María 
Triarte; número 32, Directora: Amada 
Roque; número 48, Directora: Asun-
ción Morera; y número 58, Directora: 
Carmen Seiglie. 
Conferencia extraordiinaria 
Esta noche pronunciará una Con-
ferencia en el local de la Unión Inter-
nacional de Dependientes, silo en Sa-
lud número 89, altos, el doctor Cán-
didos Hoyos, quien t r a t a r á el tema 
siguiente: " L a Tuberculosis." 
SECRETARIA DE 
OBRAS PUBLICAS 
Saneamiecnto del Surgidero 
Se remite á la Jefatura del distrito 
de la Habana un ejemplar aprobado 
del plan de obras para saneamiento 
del Surgidero de Batabanó. 
E l acueducto de Camagüey 
Se acusa recibo á la Jefatura ele 
Camagüey, de su escrito de once de 
los corrientes, acompañado de diez 
ejemplares pertenecientes al juego de 
planos del proyecto para la construc-
ción de un edificio destinado á la ca-
sa de bombas para el acueducto de 
Camagüey. 
Las ofleinas de Gobernación 
Se informa á la Secretaría de Go-
bernación que ha sido designa-do un 
arquitecto y un auxiliar para la ins-
pección técnica de las obras que se 
efectúan en el edificio de Tacón nú-
mero tres, ocupado por las oficinas de 
dicha dependencia. 
La Cruz Roja 
Sié informa á Sanidad que no es po-
sible conceder el crédiio de $200 soli-
citado por la Sociedad cubana de la 
Cruz Hoja, para reparaciones en su 
edificio, por carecer de fondos para 
ello. 
No hay inconven'iente 
. Se ba informa'do á la Seerctarra de 
Hacienda que no hay iniconveniente 
á que se acceda al entronque del desa-
bite de la Aduana de Batabanó con 
los de la casa en construcción para 
sus oficinas, siempre que el Municipio 
reconozca las obligaciones que le co-
rresponden. 
Orden reiterada 
Se reitera á la Sanidad la petición 
que se le hizo en 7 de Enero pasado, 
para que desocupara los locales que 
aún ocupa en la Maestranza de A r t i -
llería, por necesitarse para esta Se-
cretaría. 
La escuela " F é l i x V á r e l a " 
•Se informa á Instrucción Pública 
que por ascender á la suma de 11,204 
pesos 61 centavos las reparaciones de 
la escuela " F é l i x V á r e l a . " de Matan-
zas, se suspenden las obras citadas, 
toda vez que e] Departamento no 
cuenta cÓin fondos disponibles para 
ello. 
P rór rogas 
Se participa al Sr. Herminio Fuen-
tes que se le ha concedido una prórro-
ga de sesenta días para la termina-
ción de las esferas de con^tracción de 
un salón para actos solemnes, en la 
Academia de. Ciencias; y al Sr. 'Pedro 
G. Belmonte, que se le concede una 
prórroga de 20 días para la termina-
ción de las btbras de zócalos y puer-




DECRETARIA. D E ACríllCULTURA 
Maroas de ganado 
Se niega la inscripción de las marcas 
de hierro para señalar ganado á los 
señores Jacinto Fernández Rojo, Anto-
nio Gutiérrez Padrón, Jesús González 
Garay, Dioíenis Betancourt .Rojas, A n . 
tonio Mendoza, Cirilo Marrero, Manuel 
Díaz Cabrera, José Pumero, Santiago 
Fernández, Antonio Miclin, Teófilo Ro-
dríguez Fonseca, Franeisco Rocha Ro-
cha, Francisco Marrerro Rodríguez, 
Juan Morejón y Sotolongo, Antonio de 
los Reyes, Pedro Lorenzo Lorenzo, Do-
mingo González Salazar. 
Se concede la inscripción de las mar-
cas de hierro para señalar ganado á los 
señores Francisco Inés Herrera, José 
l Galdo. Pablo Morrero Vil la , Domingo 
de León y Valero, Antonio Vargel y 
Morales, Hermenegildo Iglesias. Ber-
nardo Hernández. Abraham Valdés 
Juan Hercia, Regino Gómez 
9, Rafael Sánchez Iglesias, Ciri-
lo Benavides Toledo, Benigno Peraza 
Pérez Reina, Francisco Mas Carrasa-
na, 'Severino Rodríguez, Rosa García, 
Daniel Gutiérrez. 
AS1TÍS VARIOS 
La Calzada de Cristina 
Esta importante vía que une á la 
ciudad con Jesús del Monte, reclama 
la atención del señor Alcalde Muni-
cipal, por los peligros que ofrece á 
causa del continuo tránsi to y la obs-
curidad que reina. 
Falta hace la colocación de focos 
eléctricos en dicha Calzada, desde 
! Cuatro Caminos al Puente de Agua 
I Dulce; y también la terminación de 
lias aceras, pues existen tramos en los 
j que se carece de ellas. 
E l ornato y seguridad requieren 
tan útil reforma. 
Dos operaciones 
En la quinta de salud " L a Purís ima 
Concepción" de la Asociación de De-
pendien^?. de la Habana, sufrió ayer 
una pequeña operación quirúrgica 
nuestro qncrido amigo den Virgi l io 
Marrero. conocico comerciante de esta 
El esta.do del señor M ' i r e r o es sa-
tisfaclori.;., 
iXos alegramos mucho. 
En el mismo Sanatorio será iguaT-
mente operado hoy nuestro también 
querido amigo dton (Enrique Milagros, 
sub-administrador de la Empresa de 
Gas y ELectricidad ée la Habana, á 
quien deseamos ver restablecido muy 
pronto. 
tunamente ante la Sala Primera de lo 
Criminal de esta Audiencia sus con 
clusiones provisionales, relatando los 
hechos en esta forma: 
" E n la tarde del día 15 d'e Diciem 
bre último, el procesado en esta causa 
Gu'iíllerimo Oliva y Sánchez, que se en-
contraha disgustado con su concubiua 
María López Camiilo porque ésta le 
había1' comicnicado su intención de se. 
pararse del misino, al llegar á la hab^. 
taeión que ambos ocupaban en la cafó 
Desamparados S6, encontró la puerta 
entreahierta y acostada, durmiendo 
en la cama que allí había., á su citada 
concubina y repentinamente se lanzo 
sobre la López y con un cuchillo c\\\G 
portaba comenzó á inferirle heridas 
por distintas partes de su cuerpo has-
ta que dcspertaida ella y viéndose eu-
sangréntada comenzó á dar voces ae 
auxilio en cuyo momento el procesado 
saicando su revólver ¡disparó á boca, de 
jarro sohre la cabeza de su concubina • 
volviendo1 sobre sí enseguida el arma 
qne disparó con intención de suicida*, 
ses, causan do?!? una herida en la r*. 
gión supra hividea con fractura de lo<? 
maxilares y pérdida de varias piezas 
dentarias." 
En total el procesado causó ¡ocho! 
heridas con arma blanca y de fuego,-
falleciendo la López tres días después 
del hecho en el Hospital de 'Emergen-
cias. 
El Mamsterio Fiscal estima que este 
sangriento hecho constitu/ye un delito 
de asesinato, cualifiicado por la alevo-
sía y solicita se imponga al reo la pe-
na de cadena perpétua . 
E N L A A U D I E N C I A 
E l asesinato en Desamparaidioí: 38.— 
E l Fiscal solicita para el autor del 
heioho cadena perpétua. 
Recordarán los lectores el horrible 
asesinaito ocurrido no hace mucho 
tiempo todavía en ama accesoria de la 
caile de Desamparados número 38. 
E l señor Fiscal ha presentadlo opor-
Cont inmción dlel juicio de los dos v i . 
gila^tes por cohecho. 
De todos los juicios orales señala dos 
para ayer tarde, en las distintas Salas 
de lo Criminail de esta Audiencia, Ü[ 
que más interés despertó fué la contri 
nuacáón del de la cáiraa seguida contra 
los vigilantes de la Policía Francisco-
Delgado y Felipe González, á quienes 
acusa el señor Fiscal como autores de 
un delito de cohecho. 
Termiinadas las pruehas documental 
y testifical y de haber informado el 
Ministerio Público, les fué concedida,> 
la palabra á los defensores Lieencia-
dos Pedro Herrera Sotolongo y Enri -. 
que Roig, quienes abogaron por la 
absolución de sus paitrocinados. 
Y sobre todo el Ddo. Roig q.ue se nos 
reveló ayer tarde, una vez más, como, 
un coloso ds la oratoria forense. 
Reciba la felicitación del Cronista. I 
La Zarzaparrilla del Dr . Ayer es 
un tónico y alterante, exento de 
alcohol. ¿ Q u é es un tónico? Una 
medicina que comunica fuerza ó 
tono; una medicina que recons-
tituye, da vigor y potencia. ¿Qué 
es un alterante? Una medicina 
que altera ó cambia una función 
enferma en otra sana. La Zarza-
parrilla del Dr . Ayer realiza todo 
esto sin ningún est ímulo. Pre-
guntad al médico si una medicina 
para las familias, cual la Zarzapa-
rrilla del Dr . Ayer, no es inmensa-
men íeme jo r sin alcohol que con él . 
Preparada por el DR- J. C. ATES, y CIA., 
Xioweü, Mjias., E, U. de A. 
L a E m u l s i ó n de A n g i e r h a s ido r ece t ada p o r la 
p r o f e s i ó n m é d i c a , y usada e n hosp i ta les d u r a n t e los 
ú l t i m o s v e i n t e a ñ o s . 
Está reconocida como el mejor remedio para el tratamiento del Catarro, 
Bronquitis, Asma, Tisis ó cualquier otra enfermedad pulmonar. La 
Emulsión de Angier es un tónico curativo, que suaviza las mucosas de la 
garganta, los pulmones, estómago é intestinos y es á la vez un estimulante 
del apetito y la digestión, y un tónico vigorizador y reconstituyente. 
No contiene absolutamente nada que pueda ser perjudicial á la salud, 
es simple, eficiente é inofensivo. Todos sus ingredientes son beneficiosos, 
es agradable de tomar y la soporta fácilmente el estómago más delicado. 
Debido á sus propiedades curativas y suavizantes, alivia la tos más molesta, 
hace desaparecer el dolor é inflamación de garganta y del pecho, promueve 
una expectoración fácil y al mismo tiempo fortifica el sistema nervioso y 
presta vitalidad. 
La Emulsión de Angier no tiene igual para la tos, catarro, bronquitis, 
tisis, asma y todas las afecciones pulmonares. 
Si tiene V. catarro, cúrelo ahora, especialmente si es un catarro viejo 
El ligero CATARRO de hoy, es la TISIS de manaña. 
Certificado de un Facultativo. 
Uzué, Navarra, 30 de Diciembre de 1909 
Muy Señores mios: Habiendo experi-
mentado la Emulsión Angier de petróleo 
con hipofosfitos en mi propia persona, 
encuentro que es un preparado sencilla-
mente admirable, de aspecto y gusto 
agradables, tolerado perfectamente por 
el estómago delicado, sin regurgitación 
y eruptos como producen los de aceite 
de hígado de bacalao; facilita y ayuda 
notablemente la digestión gastro-intes-
tinal, disminuyendo las fermentaciones 
y corrigiendo la diarrea, todo lo cual he 
podido comprobar en mi mismo. Puedo 
recomendar en gran manera la Emulsión 
Angier como cóinco de verdadero valor 
y como un medicamento útilísimo en el 
catarro ó dispepsia gastro - intestinal 
crónico. Les autorizo para publicar esta 
carta. 
(Firmado) Alberto Pérez Naudores, 
Médico Titular. 
Cura Maravillosa en un Caso de 
Tisis Galopante 
Hace seis meses declararon tres médi-
cos que yo tenía Tisis Galopante. Traté 
de tomar el Aceite de Hígado de Bacalao 
crudo y en forma de emulsión, pero mi 
estómago no podía resistirlo. Se me 
prescribió entonces la Emulsión de 
Petróleo de Angier, la que fué para mí 
una bendición. Cuando empecé á 
tomarla pesaba 102 libras, y ahora peso 
161. Latos desapareció, así como las 
hemorragias y los sudores nocturnos. 
Me considero ahora en estado perfecto 
de salud, y creo que la Emulsión de 
Petróleo de Angier me salvó la vida.— 
B. H. Waitón. Boticario, Boston, Mass., 
£ . U. A. 
Acma y Bronquitis 
117 Moscow Drive, Stoncycroft 
Muy Señores míos:—He padecido de 
asma y bronquitis por diez años especi-
almente en los meses de invierno, y 
puedo confirmar lo que dicen sus nume-
rosos testimonios tocante á las cuali-
dades calmantes y curativas de la 
Emulsión de Angtcr y á «u efecto pava 
aliviar la respiración difícil. Por dos 
años, todas las mañanas he tenido 
pasmos de tos continuos con expec-
toración espumosa, cosa muy molesta que 
me agota las fuerzas. He tomado la Emul-
sión al acostarme, y á veces, cuando se 
presenta la tos, á eso de las cuatro ó 
cinco de la mañana, y también al levan-
tarme. Suelto la flema y á los cinco 
minutos siento alivio y expectoro con 
facilidad. Cuando entro en el cuarto 
del baño, si aspiro el menor soplo de 
aire fresco me produce opresión en el 
pecho y falta de respiración. Entonces 
en el acto recurro i la Emulsión de 
Angier y jamás dejo de obtener alivio. 
Soy ex-viajante de comercio, de 63 años 
de edad; y contraje mi enfermedad en 
mis viajes por el Norte de Inglaterra. 
Principié á tomar la Emulsión de Angier 
por recomendación de mi medico. 
(firmado) D. H O P E . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S D E L M U N D O 
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¡ S e n t e n c i a s 
I f té han dictado las siguientes: 
ILdenando á Alfredo Faeenda. por 
¿ . a l i o , á 7 años y 1 día de pns.on 
r ^p^cional. 
^Aindona-do á. dos.é Ramón Delga. 
ñor violarión, k ser iv;duíido en ja 
K-aela Correeiricnal de Ouanajay. 
Bieñalstniertos para hoy 
^ ]a Sala Primera el siguiente j u i -
^ ra i sa" contra Sebastián Domínguez 
S a d o ) por estafa y otros delitos. 
la ^ala Setgnnda los siguientes: 
laflisa contra César Tariche y otros, 
por falsedad'. ÍZ. por le iCausa contra Luís GDI 
K T e n laSa;la Tercera los siguientes: 
iCausa contra Vk'toria Martín, por 
Boausa contra Ernesto Torres, por 
O. D. 
Fara n o g a s t a r e l ü l n e r o e n 
«.Afíícinas se debe srastar e n l a 
f i v p z a de L A T K O F 1 C A L , q u e fcerveza 
es u n c ú r a l o t o d o 
b j í l T E REELECCÍONISTA 
L ••JUAN M E N C I A " 
Barrio de San Francisco 
Eu la noche del 11 de los corrien-
tes y en la casa calle de los Oficios 
número 54, altos del gran hotel "Con-
tinental,"' se reunieron los simpatiza-
dores por la reelección del Mayor G-e-
neral José M. Gómez, para constituir 
el Comité reeleccionista " Juan Men-
tía, del barrio. 
Siendo las ocho y cuarto de la ex-
presada noche y bajo la presidencia 
c l̂ señor Leoncio Morúa Delgado, y 
actuando de Secretario el Sr. Juan 
Cañáis Carazo. so procedió á la vota-
ción de la candidatura, resultando 
.electa por unanimidad la siguiente 
ÍDirectiva: 
t Presidentes de Honor: G-eneral Jo-
M Miguel Gómez, doctor Juan Men-
lía, general Gerardo Machado, doe-
ior-Praneisco de P. Machado, doctor 
Rafael Martínez Ortiz. señor Leoncio 
Morúa Delgado. 'doctor Enrique 
liausó. doctor Manuel V. Suárez, se-
ĝor Antonio Torrado, señor Juan 
'Morales. Euíz, señor Modesto Mora-
rles Díaz, señor Picardo Arnautó , se-
:ñor Miguel Mariano Gómez, señor Jo-
sé Sánchez Villalba, señor Juan Ca-
ñáis Caraso. señor José Várela, señor 
Fra-ncjsT-o Aloma. 
Presidente efectivo: Gerónimo 
González. 
Vicepresidentes: Pufino Pujol, Lu-
ciano González, Bernardo Iglesias, 
Perféeto Porrua, Julián Rivas, Pedro 
ííernandez. Daniel Peláez, Victorino 
Hercíia, Lorenzo Novela, AngeJ de 
Lifccrio gosa- j se dievierte en la EX-
PCSICICH N A C I O N A L que se ha 
inaugurado en la Quinta de los Moli-
nos para honra del Gobierno y de los 
expositores. 
Etey que ver á Liborio cuando se de-
tiene á contemplar en el salón número 
tres de las industrias la monumental 
botella de LICOR DE BREA D E L 
DR. GONZALEZ, que es un fascímile 
de la original. Tiene cerca de cuatro 
metros de altura, por uno de circun-
ferencia. La cara de Liborio es todo 
un poema. No habla; pero dice para 
sus adentros: "esta, esta si es la ver-
dadera botella de Licor de Brea que 
á mí me ha puesto bueno del pecho 
muchas veces y que deben comprar 
los enfermos que padecen catarros, 
tos, bronquitis, asma, afecciones de la 
garganta y de la piel. E l que ve esta 
botella no la confunde ni se deja en-
gañar por lo« imitadores que dan ga-
to por liebre." 
¡Arriba, criollo! dice Liborio, y que 
viva el doctor González en su botica 
"San José , " Habana 112. 
494 F-8 
PUJOS.—COLICOS.—DISENTERIA 
se curan Infaliblemente con los 
NTERIGOS 
- B E L Dr. J . G A K D A N O - -
e ̂ amas fallan por crónicas ó rebeldes que 
an, ni aun de los casos en que hayan 
^casado otros remedios. 
& - A . lEL 3 3 1 3 
P0F0SFITOS 
Compt,esto: M A R C A S A L U D 
DEL DR. J. GARDANO 
ViOH0<ieroso reconstituyente del sistema ner-
le i I0' 1muscular y cerebral. Ningún otro 
arieí£a'a y suPera- La Neurastenia, Cloro-
to iW8' lrílPotencia, Pérdidas, Abatimien-
A«m ' r'3!s '"cipiente. Bronquial, 
^ a' etcv son siempre vencidas con este 
«fóni? 80 remc'dio, aun en los casos más 
'icOs. Pruebe y quedará convencido. 
la Hoz, Guillermo Savie y Miguel 
Ojeda. 
Secretario de Correspondencia: 
Ju.an Dnrta Palenzuela. 
Vice: Cándido García. 
Secretario de Actas: Marcos Savio. 
Vice: Abelardo Ruíz. 
Tesorero: Manuel Alonso. 
Vice: Manuel Santana. 
Contador: Germán García. 
Vice: José L . Gavilán. 
Y sesenta vocales. 
vDespués de tomar posesión los ele-
gidos, el Presidente efectivo delega 
en el señor Leoncio Morúa Delgado, 
para que en su nombre dé las gracias 
á los liberales reeleccionistas por ha-
berle conferido tan inmerecido honor 
y á las distintas representaciones que 
honraban el acto con su presencia. El 
señor Leoncio Morúa hizo un bonito 
discurso, ensalzando las virtudes del 
general José M . Gómez y del doetor 
Juan Mencía, y recomendando á los 
liberales reeleccionistas que no deca-
yeran en el entusiasmo que él notaba 
por la reelección. 
E l numeroso público allí reunido le 
t r ibutó una delirante ovación, y lo 
obligó á que se quedara á hacer el re-
sumen de tan simpática fiesta. Hacen 
uso de la palabra distintas represen-
taciones allí presentes, por el "Club 
M o r ú a " los señores Juan Canals y 
José Váre l a ; por la Juventud re-
eleccionista habanera," el Sr. Amado 
Borre l l ; por el "Comi té reeleccio-
nista de Guadalupe," el señor José 
Nieves Eeyes y el 'representante del 
"Olub Villuendas," rayando todos á 
gran altura y abogando por la reelec-
ción del Mayor General José M. 
Gómez. Fueron muy aplaudidos. A l 
levantarse el señor Morúa Delgado 




Junta Provincial de la Habana 
De orden del señor Presidente, ten-
go el honor de citar á los miembros 
del Comité Ejecutivo de esta Junta, 
para que se sirvan comcurrir el jue-
ves 16 de los corrientes, á las cuatro 
y meclia de la tarde, á la sesión que 
se celebrará en la casa del partido, 
Galiano número 78, altos, para tra-
tar, entre otros asuntos, de la renova-
ción de los miemibros políticos ante 
la Junta Provincial Electoral. 
Habana, Febrero 13 de 191L 
Francisco Chenard, 
^Secretario de Oorréspondeneia. 
E s t u d i a n t e s japemeses 
Hay actualmente cincuenta mi l es-
tudiantes japoneses en Tokio, proce-
dentes de todas las provincias del im-
perio. La enseñanza que se da á esa 
inmensa mult i tud de jóvenes ávida de 
saber, comprende todos los conoci-
mientos humanos, pero las aulas mas 
favorecidas y numerosas son las de 
lenguas extranjeras, que es el género 
de estudios que conviene á las razas 
dominadoras . 
La enseñanza de lenguas, á la que 
conceden los japoneses especial im-
portancia, se da en una escuela soste-
nida por el Estado. 
"Aquello es la torre de Babel—dice 
el " J a p ó n Magazine ."—Inglés , fran-
cés, alemán, ruso, español, italiano, 
chino, coreano, indostánico, malayo, 
m a n g ó l i e o . . . todos los idiomas y dia-
lectos de Europa y de Asia se enseñan 
y aprenden en esa escuela, única en su 
género, en el mundo." 
E l vasto salón donde se reúnen los 
profesores de esta escuela, es un símil 
del futuro Parlamento de todas las 
naciones, en que sueñan algunos. Es-
lavos, de luengas é incultas barbas, 
franceses elegantemente vestidos y 
peinados, alemanes rechonchos, italia 
nos cuyos gestos y movilidad son el 
pasmo de las orientales, majestuosos 
españoles, ceremoniosos y circunspec-
tos ingleses: esto por parte de Euro-
pa. "Por la de Asia, cuenta el "Ja-
pón Magazine," ocupan los chinos el 
primer rango con su orgullo tradicio-
na l ; el coreano, con su humildad pot 
contraste; el mogol, de aspecto sacer-
¡dota l ; el indio, revoltoso; eí malayo 
musulmano, que no deja escapar nin-
.; guna ocasión de hacer propaganda re-
j l igiosa." 
.Esos miles de alumnos de la Escue-
I la Superior de lenguas del J apón no 
pierden ciertamente el tiempo; tienen 
treinta horas de curso semanales pol-
lo menos; parecen máquinas de apren-
der. 
No .todos, sin embargo, aspiran á 
dominar todas las lenguas del univer-
so. Ocho rail de ellos se contenta:! 
con aprender el inglés en colegios par-
ticulares. 
Los estudiantes de Tokio son gene-
ralmente muy pobres. No hay sacri-
ficio que las familias japonesas dejen 
de imponerse para la instrucción de 
sus hijos. 
"Cierto día—escribe el correspon-
sal del periódico citado—rae detuve 
en una posada de un pueblo del cam-
po, y el posadero, entrando conmigo 
en conversación, me explicó que tenía 
á sus hijos estudiando en Inglaterra: 
su hijo en la Lniversidad de Bir-
mingham y su hija en la Escuela de 
Hampsted." 
Si las hijas de los posaderos japo-
neses más pobres y alejados de toda 
comunicación con las grandes ciuda-
des siguen sus estudios en el Reino-
Unido en los mismos establecimientos 
docentes que las célebres "sufragis-
tas," podemos esperar dentro de po-
co la expansión del feminismo hasta 
en los dominios del Imperio del Sol 
Naciente, menos propicios á sus avan-
ces. 
Por f in se hace justicia á España. 
La explosión del "Maine . " 
Madrid 25. 
Reproducimos del colega madrile 
" L a Epoca" correspondiente al 
25 de Enero pasado: 
Los trabajos que están realiza 
se en la bahía de la" Habana parí 
traer los restos del crucero ameri 
" M a i n e , " han demostrado 
podía menos de suceder, la 
con que una parte de la opi 
Estados Unidos atr ibuyó { 
tástrofe á un acto crimina 
neo ó amparado por las autorid 
españolas. 
La calumniosa suposición que s 
de pretexto para la guerra est¡ 
desvanecida. 
E l despacho que sobre ello ha 
blicado "The Daily News," de 
dres, dice textualmente: 
" S i el pueblo norteamericano no 








Aunque, en realidad, el buen nom-
bre de España no ha padecido nunca 
por este motivo, pues nadie creyó que 
fuera cierta la injuriosa imputación 
de los " j i n g o í s t a s " americanos, bue-
no es que los hechos nos ofrezcan la 
reparación á que tenemos derecho, pa-
ra que nb quede ni la más leve som-
bra que empañe el honor de nuestra 
Patria 
AjordaiOa a . i "Ma ine . " 
Por su partfi el "Diar io Universal" 
dice: , 
•"Ahora los yanquis confiesan no-
blemente su grave error; pero esa 
rectificación, ¿ logrará que los hechos 
sean rectificados? ¿Alcanzará á dar 
vida á los que en la lucha hispano-
yanqui sucumbieron? ¿Alcanzará á 
poner la geografía en el punto y es-
tado que tenía antes de la explosión.? 
Para nosotros el descubrimiento he-
cho ahora por los técnicos yanquis ha 
de ser de mera satisfacción moral, y 
ni por un nio<mento ha de ocurrírsenos 
reclamar satisfacciones materiales; 
pero conviene levantar acta de él, y 
sobre todo señalar el hecho como 
prueba de cuan fácilmente puede ser 
me en 
obra d( ispanon 
lispano 
la Habana 
, no habría 
americana. 
TOS FERINA, CRUP,T©S£S, BRONQUITIS 
ESTABLECIDA 1879 
Toda madre debe saber que cuando su 
niño tiene Tos Ferina 6 Crup 6 Tos puede 
dar alivio inmediatamente y curar pronto 
el mal evaporizando Crcsolene por la 
noche mientras el enfermo duerme. 
Igrualmente los que tienen Asma ó Catarro 
se alivian en sesruida. Es el tratamiento 
más simple y Kegruro para los padeci-
mientos bronquiales, y se evita que el 
paciente tome drogas 
desagradables. 










c u r a i n m e d i a t a 
c o n los PDL VOS 
y CIGAfíRtLLOS 
ENVIO GRATUITO DE MUESTRAS Y ATESTACIONES 
UEOítATonios " E S © © " s BAISIEUX (Francia^ 
En la -Habana : D' M. JOHNSON, Obispo 53. — 
\08,'SABn\,Tenieute Rey 41. - D'TAQUECHELObisno'y?-
t ó r n a l o 
Ue np ha probado á curarse con el 
hay *ndfy l'> haga se convencerá que no 
{̂¡."A rneJor. Para vigorizar el estó-
tHwl normalizar sus funciones, digerir 
>a y hu>n cnanto coma y desterrar pa-
V i o , ^ 5 las Dispepsias, Gastralgias, 
(ĵ j vómitos y demás causas origina-
tion0s "^Perfectas y clolorosas diges-
^ertaende 0,1 t'ualfiuier Farmacia ó Dro-
ePynto: Ueiascoaiu 117. 




En dispepsia, falta denpel) lo, digcstlone» lenta» y dll'Icl U;», repugnanclits, acodin*,vó-mitos, gases, pituita», ko 
Del 14o. A Castells 
Problamento nadie fuera de América 
lo creyó, pero sí sinceramente la cre-
dulidad americana. Ahora, trece 
años después del tráarieo suceso, anun-
cia el Gobierno americano que "nada 
tuvieron ,siii eanbargo, que ver con la 
pérdida del " M a i n e " los españoles ." 
Otro telegrama de Washington, que 
publica "The Morning Post," dice: 
"De acuerdo con las informaciones 
que pueden considerarse autn^zadas, 
se han evidenciado durante las obras 
de levantamiento del " M a i n e " en ú 
puerto de la Habana, que se debió la 
voladura del acorazado á una "explo-
sión interna," de lo cual deducen los 
funcionarios del departamento de 
Guerra que, al ser extraído por com-
pleto el casco de dicho buque, queda-
rá demostrado "que nada tuvieron 
que ver los españoles con aquella ca-
tás t rofe . ' 
' Más preciso es este otro despacho, 
publicado también por los periódi-
cos de Londres: 
"Los que dirigen los trabajos en la 
bahía de la Habana para poner á flo-
te los restos del "Mr i ine" , han dado 
el informe á su Gobierno. 
En el dictamen se dice que se ha 
co.mprobado que la explosión fué in-
terna. E l ministro de la Guerra ha 
declarado que los supuestos agentes 
españoles no intervinieron en la ca-
tástrofe. 
Se supone.que la explosión estalló 
en el depósito de municiones. Se ha 
extraído ya del buque hundido gran 
cantidad de restos humanos y algu-
nas toneladas de c a r b ó n . " 
Las G E A N T I L L A S D E L DOCTOR GRANT. euentan son inmensa falan-
ge de entusiastas y resiueltas partidarias entre las madres de familia, amas de 
cría, religiosas de diversas órdenes, profesoras, menestralas. comerciantas, ofi-
cialas, mujeres, en fin, de cuantas clases y categorías sociales existen, como 
que las enfermedades no respetan rangos ni posiciones, n i otras influencias 
que las virtudes del remedio en estas líneas anunciado, atestiguándose á los 
cuatro vientos la excelencia de un tónico uterino á propósito para tranquili-
zar el sistema femenino, disipar el histérico y eliminar otros feos síntomas que 
amenazan perennemente á toda mujer. N i es fama, la de las GRANTILLAS, 
de fecha reciente, ni efímera en éxito y resultados, sino consagrada por larga 
y madura experiencia. 
EL 8 3 % M LOS E i F E i M S i E L 
se c u r a n r a d i c a l m e n t e , p o r c r ó n i c a s y r ebe ldes 
que sean sus d e l e n c i a s , con e l f amoso 
snratfsaBSnBHMI 
demostrado en 16 años de éxitos constantes recetándolo los 
principales médicos de las cinco partes del mundo. Ayuda á las 
digestiones, abre el apetito, quita el dolor y todas las moles-
tias de la digestión y tonifica. CURA las aCSdiüS, agURS de 
boca, el dolor y ardor de o s t émago , ios oómltos, oér t lgú 
estomacal, dlspopsla, IndigBstlén, düa tac ién y ú lce ra del 
a s tómago , hiparoiorMdrto, naurastonla g á s t r i c a , ane-
mia y oiorosls con dispepsia, mareo de mar, fíat alendas, 
etc. suprime los Góilcos, cpiita la diarrea y dlsmtsrla , la 
fetidez de las deposiciones, el malestar y les gases y es 
antiséptico. CURA las diarreas de lOS nlñOS incluso en la 
¿POCO del destete y dentición, hasta el punto de restituir á 
la vida á eaf^rmes OTeasiíwbletneDte perdidos. Vigoriza el es-
tómago é intestinos, la d lges t i én se normaliza, el enfermo 
come más, digiere m^or y so nutre, aumoataado dé paso si 
estaba enfiaqaecido. 
Se remite folíete por correo i qolen lo pida 
Se mkí: Serraao, 30, Madrid y principales f&rmacias detl mundo 
J. RAFECAS, Obrapía 19, único represe el pecho, Reumatol contra el reuma v go-
de Saiz de Carlos, Elíxir, digestivo, Dinaepósitos generales: Sarrá, Johnson, Haba-
vioso, Pulmofosfol contra la tos y males dmogeno, tónico, reconstituyente, anti-ner-
ta, Pargantina contra el extreñimiento. Dntante y depositario de las especialidades 
na. Pidan catálogos, m jg _ i . 
ir 
torcido el de la Historia. 
No han señalado aun los técnicos, 
á lo menos los telegramas no lo di-
cen, las causas verdaderas de la ca-
tástrofe ; pero quizás no es necesario 
que lo hagan, y antes de que ellos ha-
blen ha podido la opinión dictar su 
fa l lo : no hace mucho, pero después 
de la catástrofe del " M a i n e , " se per-
d ía en las mkinias condiciones que 
aquel americano un barco de guerra 
francés. 
Los dos sucesos se produjeron en 
igual forma, y es de suponer que por 
las mismas causas: por descomposi-
ción de pólvoras nuevas cuyas condi-
ciones químicas no habían sido sufi-
cientemente estudiadas y, por tanto, 
eran desconocidas. 
E l estudio que ahora se haga de 
los restes del "'Miaine" servirá para 
llegar más completamente á ese cong-
eimiento, y en ese sentido las vidas 
sacrificadas en la catástrofe no ha-
brán sido estéri les: habrán determi-
nado un progreso científico; pero un: 
progreso científico que hubiese podi-
do lograrse sin tan dolorosas conse-
cuencias, á menos costa: menos mal 
si, además, enseñase á los hombres á 
ser prudentes y de e^ modo evitarse, 
como las explosiones de una pólvora 
mal conocida,, las explosiones del es-
pír i tu público,, que suelen ser infini-
tamente más dañosas. 
La fama de crueldad que durante 
la guerra de Cuba se había hecho á 
España en América determinó el am-
biente en que después la famosa fra-
se " ¡ A c o r d a o s del " M a i n e " ! había 
de ser fulminante que determinara 
treonendos fenómenos explosivos del 
espíri tu público. ¿No habrá ahora 
ninguna triste campaña que lamentar, 
igualmente preparadora de un am-
biente nefasto, que cualquier suceso 
podría transformar en mortífero pa-
ra España? 
Las hay, en efecto, y ante ellas de. 
be ser grito que aconseje prudencia 
el de " ¡ A c u é r d a t e del "Ma ine" ! , con 
que los yanquis, engañados por un 
ambiente mortal, encendieron sus pro-, 
píos ardores bélicos." 
E l a r r e s t o d e l Grenera l V i a n a 
Madrid 25. 
E l capitán general de Aragón, Sr. 
Huerta, ha manifestado al correspon-
sal de " L a Correspondencia" que se 
ha dado más importancia de la que 
tuvo al incidente con el general Via-
na Cárdenas. 
E l mismo corresponsal a ñ a d e : 
" L o que dió lugar al arresto del ge-
neral Viana Cárdenas fué, efectiva-
mente, una discrepancia entre las dos 
autoridades en punto á interpretar 
reglamentos y órdenes pará la publi-
cación de la orden diaria de la plaza. 
Mantenía el gobernador militar un 
determinado criterio, mientras el ca-
pi tán general se atenía, en la inter-
pretación, á la letra escrita de las 
Ordenanzas militares. 
Tal vez esta interpretación haya dado 
motivo, por parte del general Viana, 
á alguna pequeña discrepancia en su 
acatamiento, ocasionando la orden del 
capitán general, que le arrestó en su 
propio domicil io." 
E l corresponsal de " E l Imparc ia l" 
dice que el capitán general, al levan-
tar al gobernador militar el arresto, 
le dirigió una atentísima car tá , «a 
que se relevaba de la obligación de 
presentársele, en consideración á su 
estado de salud. 
A pesar de ello, el general Viana se 
constituyó inmediatamente en el des-
pacho del capitán general, y cua-
drándose militarmente, d i jo : 
— A la orden de V . E., cumpliendo 
el deber que la ordenanza me impone 
de presentarme á vuecencia, cumpli-
do el arresto. 
Después p r e g u n t ó : 
—¿Ordena algo V. E J 
—.Nada. "Puede V . E. retirarse— 
contestó el capitán general. 
Los periódicos de Zaragoza dicen 
que en la recepción que con motivo 
del santo del Rey hubo en la capita-
nía general, nadie pudo notar en di-
cho acto apartamiento ni fr ia íaad de 
n ingún género entre los dos genera-
les: . 
" L a Correspondencia" a ñ a d e : 
"Es de advertir qaie el capitán ge-
neral obró en forma delicadísima. 
La orden de arresto fué comunica-
da al general Viana Cárdenas reser-
vadamente, é iba escrita de puño y le-
t ra de su superior jerárquico, que no 
quiso confiar á nadie la tarea de re-
dactarla." 
Cada Cuadro Habla for Si. 
L A E S P A L D A A V I S A 
Dolor de espalda y dificultad al 
orinar son señales de peligro y de que 
los ríñones están tupidos y conges-
tionados, qc; el sistema se está lle-
nando con ácido úrico y otros residuos 
venenosos que debían haber sido pasa-
dos en la orina. 
Los ríñones en estado saludable 
filtran de la sangre todos los dias mas 
de una onza de veneno. Pero cuando 
los ríñones están enfermos este proceso 
de filtración es retardado ó suspendido 
de un todo. Así es que eJ cuerpo no 
puede nunca estar bien cuando los 
ríñones están enfermos, v es debido 
á que mucha gente descuida los ríño-
nes enfermos que las enfermedades de 
los ríñones causan, mas muertes que 
ninguna otra dolencia humana. 
Es fácil curar cualquier forma de 
mal de los ríñones con las Pildoras de 
Foster antes que la enfermedad llegue 
á un estado avanzado, habiendo varios 
síntomas que manifiestan cuando ocur-
ren desórdenes en los ríñones. 
Los mas comunes de estô  síntomas son : dolor en las paletas, caderas ó cos-
tado ; dolor al inclinarse ó levantarse ; dolor de cabeza y desvanecimientos ; 
nerviosidad, languidez ; abundancia excesiva ó escasez de la orina ; orina espesa, 
oscura, ó de mal olor con sedimento ó asiento ; el tener que levantarse con fre-
cuencia en la noche para orinar, etc., etc. 
Pasa Vd. á un estado de languidez y postración genera) que le vá de dia en 
dia aproximando á la diabetis ó al Mal de Bright. 
Tal vez solo tenga Vd. uno de los síntomas arriba citados, ó puede tener 
varios, pero el peligro existe en cada uno de ellos y Vd. debiera empezar ense-
guida á atender los ríñones con las Pildoras de Foster para los ríñones. 
Este gran específico está compuesto simplemente de elementos vegetales que 
son absorbidos inmediatamente por los ríñones y actúan solamente sobre estos 
órganos. Cicatrizan y curan los tejidos enfermos, disminuyen la inflamación y 
congestión y normalizan la acción de los ríñones. 
E l Señor Francisco Carús , empleado del escri-
torio, domiciliado en el Mo. 7 de la calle de Riela, nos 
comunica lo que sigue: 
"Por espacio de catorce meses r i ñ e siendo víctima de 
continuos y crueles dolores en la espalda, reumatismo, hin -
chadas las manos y piernas, mal dormir por las noches, 
cansancio por las mañanas é irregularidades de la orina. 
Comencé á usar las Pildoras de Foster para los ríñones, 
las cuales me hicieron sentir pronta mejoría y habiendo 
continuado el tratamiento por cuarenta días, me encontró 
libre de todos mis males. 
Estoy muy agradecido por sus desinteresados y buenos 
consejos, y por los resultados sorprendentes que obtuve 
con sus maravillosas Pildoras de Foster, creyéndolo na 
deber autorizarles para qnc hagan de lo que antecede el 
uso que mejor crean conveniente." 
LAS PÚLDORAS DE FOSTER 
P A R A L O S R I Ñ O N E S 
De venta en las boticas. Se enviará muestra grátls. franco porte i 
quien ¡a solicite. Foster-McCIellan Co., Buffalo, N. Y., E. U. de A. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó u de mal- F e b r e r o Lf> ae L y n . 
T h | A I S 
A c o n t i n u a c i ó n p u b l i c a m o s el ar-
gumento de l d r a m a l í r i c o en t re s ac -
tos, del maes tro Massenet , Thads, que 
se e s t r e n a r á en A l b i s u e l v i e r n e s . 
A C T O i 
C U A D R O P R I M E R O 
C a b a n a y Cenobitas en el desierto -Je la 
Tebaida, á orillas del rio Nllo. 
No ha llegado el sol á su ocaso todavía . 
Alrededor de rús t i ca mesa so ven sentados 
{L ios Cenobitas con el viejo Pelemon en el 
centro, 'presidiendo la frugal cena. U n 
puesto hay vacio; el de Ataneal. 
L o s Cenobitas observan que tienen en SLI 
mesa el pan, la sal ,el hisopo, el agna,^ la 
miel; Pelemon entona ala.banzas al Señor 
por los beneficios que diariamente les de-
para, pidindole que les conceda benigno la 
Paz y que extienda su poderosa diestra so-
bre Atanael, su hermano, por cuya ausen-
cia se lamentan todos los Cenobitas. 
Aparece Atanael ade lan tándose penosa-
mente, como extenuado por la fatiga y la 
aflicción. Todos le saludan y le instan para 
que ocupe su puesto en la mesa y reparo 
sus Tuerzas. 
"No. dice é\: que el alma traigo llena 
de amargura, y vuelvo llorando, y con el 
enrazón desolado. ¡Es tá la Urbe invadida 
por el pecado! ¡ U n a mujer, "Thais," le 
aportó torpe e scánda lo ! ¡y, por ella, el I n -
fierno les tiene á todos en su poder . . . !" 
; .Y quién es esa "Thais?," pregúntan le los 
Cenobitas? E s , contés ta l e s , la ministra de 
un culto infame. Y luego, como quien evo-
ca un lejano y doloroso recuerdo, les cuen-
ta que siendo muy joven todavía , la cono-
ció y se vió arrastrado á sus piés . Per-"> 
el Cielo le preservó y la paz encontró aquí, 
en el desierto. Hoy, conturbado y dolori-
do por el mal que aquél la causa, quisiera 
ganar su alma para Dios. 
"No nos inmiscuyamos j a m á s en las mi-
iserias humanas, hijo mío , y temamos ¡óí. 
e n g a ñ o s de S a t a n á s , le dice Pelemon; lle-
ga y a la noche, oremos y durmamos. 
—Oremos—repiten los cenobitas, y ento-
nando sentida plegaria al Al t í s imo, se ale-
jar, lentamente d ir ig iéndose á sus ermitas. 
Cierra la noclie. y Atanael, t end iéndose 
delante de su ca'oaña, sobre una estera, 
con la cabeza apoyada en un tarugo de 
madera, juntando las manos, exclama: 
"¡Oh, Señor, en tus manos dejo mi alma!" 
Envuelto en vaporosa niebla, aparece el 
teatro de Alejandría . Inmensa multitud 
colma sus grader ías . "Thais," con el ros-
tro velado, representa m í m i c a m e n t e los 
amores de Afrodita. Se la aclama, y des-
aparece la vis ión. 
Amanece paulatinamente. Atanael se le-
vanta enloquecido, invoca el auxilio de 
Dios, se siente inspirado por E l , y le dice 
en su ruego, que sí, que part irá; que quiere 
redimir á aquella mujer; que se la confíe, 
que e s t á seguro de que la sa lvará y se la 
reconduc irá -para la vida de la inmortali-
dad. 
Se levanta; llama á voces á sus herma-
nos y les dice que le ha sicdo revelada su 
mis ión . Que es fuerza que retorne á !a 
Inicua ciudad, porque Dios, que no qufere 
que "Thais" se hunda m á s aun en el abis-
mo del mal, le ha elegido á él para que la 
triaga á su divina gracia. 
E n vano trato Pelemon de disuadirle: 
los cenobitas a c o m p a ñ a n á Atanael hasta 
el camino, rezando; sus voces se van per-
diendo en las desiertas soledades de la P a -
lestina. 
C U A D R O S E G U N D O 
E n Alejandrí--'. 
E s la terraza, de la casa do Nielas; á 
la derecha, tras amplia cortina, se encuen-
tra la sala preparada para el banquete. 
'Comparece Atanael, y un siervo, sa l i én -
dole al encuentro, trata con frases insolen-
tes de arrojarle de allí, a m e n a z á n d o l e con 
un bas tón . Atanael, con calma y firmeza, 
le ordena que vaya á anunciarle á su se-
ñor, y aquél obedece. 
Atanael, contemplando á Alejandrina, la 
inicua ciudad en que nació en el pecado; 
evocando el recuerdo del fulgente ambiente 
que en ella, respiró, en que escuchó los can- ' 
tos de la fa_scinadora sirena, maldice, lleno j 
de hiél el corazón, á aquella patria suya, j 
ü. la que hoy odia, por su saber, por su opu- | 
lencia y por su belleza, por ser cual un ' 
templo divino, que 'Satanás profanó. i 
iSe oyen voces y aparece Nicias, con los ' 
brazos apoyados en los hombros de dos de 
sus hermosas y alegres esclavas. Crobila 
y Mirtala, gozoso recibe á Atanael como á j 
amigo y hermano querido. 
Enterado Nicias de los propós i tos de Ata -
nael, le dice que as i s t i rá "Thais" al fes- ! 
tín que le tiene preparado: pídele Atanael | 
que le preste una veste a s i á t i c a con que j 
poderse presentar dignamente, y ordena 1 
aquél á sus esclavas que le vistan y ador- | 
nen, como seguidamente lo verifican éstas , i 
Entre aclamaciones y rodeada de histrio- | 
nes, comediantes y filósofos confundidos, ; 
se presenta "Thais," que' departiendo con ' 
Nielas, repara en Atanael. Nicias le dice . 
que aquél es un sáfelo, Bolltario del desier-
to, de alma ruda, que ha ido allí por ella, I 
porque la quiere convertir á su santa doc-
trina. 
"Thais" se acerca graciosamente á Ata- ] 
nael. 
" ¡No , no, exclama, interrumpiéndola , el I 
cenobita, que yo vuestra embriaguez detes- ¡ 
to¡ pero iré, ¡oh, pecadora!, á tu palacio! 
á traerte la sa lvac ión , y venceré al infier-
no al triunfar en tí." 
A C T O 11 
C U A D R O P R I M E R O 
E n la casa de Thais 
"Thais : se presenta a c o m p a ñ a d a de va- | 
ríos histriones y comediantes, á quienes j 
despide con un ademán . S i én tese e scép t i ca i 
y con el alma vacía . Duda de la estabilidad I 
de su hermosura, porque creer oir una voz | 
despiadada, que de entre las sonDbras le ; 
dice: "Tú envejecerás , y un día morirás ." i 
P a r a cerciorarse de que sus encantos no 
han sufrido menoscabo, se contempla ante i 
un espejo y pide á la divina Citerea que le ' 
conceda á su hermosura el don de la per- | 
petuidad. E n esto, descubre á Atanael, que 
ha llegado silenciosamente, de ten iéndose 
junto al umbral de la puerta; "¡Oh ex-
tranjero, le dice, has venido como me lo 
prometiste, acérca te y habla!" 
Atanael se aproxima murmurando una 
plegaria, para que Dios le libre de sucum-
bir á los hechizos de aquella mujer, y le 
dice: " E s fama de que á tí no hay otra 
alguna que se iguale; por eso quise cono-
certe, y al mirarte, comprendí c u á n t a glo-
ria, me cabría, si á vencerte yo alcanzara." 
"Grande es tu aliento, pero aun le su-
pera tu orgullo, le contesta "Thais," pero 
tu audaz corazón amarme no osará." 
"¡Ah, s í ! , replica Atanael con vehemen-
cia, te amo, ¡oh " T h a i s " . . . y decírte lo n.e 
es grato; pero no es mi amor como tú lo 
entiendes. T o te amo en verdad, en espí-
r i t u . . . ! " 
"Thais," le interrumpe pidiéndole que le 
dé prueba en el acto de amor tan porten-
toso. 
No se desanima Atanael, sino que cada 
vez m á s , enardecido é inspirado, sostiene 
vivo debate con la peligrosa cortesana, en 
el que ella, con sus encantos y evocacio-
nes trata de seducir á su contrincante; y 
aquél , hab lándo le del espír i tu , de la muer-
te y de la eterna sa lvac ión , pretende con-
quistarla. 
Ante las ideas de la muerte, del cielo y 
de la eternidad que el cenobita le sugiere, 
"ThaJs" se siente transformada, y con el 
corazón lleno de dulzura tbDmina tle los 
placeres, de los ricos y de los felices; pero 
cuando Atanael, creyendo haber triunfado, 
le manifiesta que esperará hasta el nuevo 
día á que salga de aquella morada: "No, le 
dice aquél la , yo sigo siendo " T h a i s . . . " y 
nada m á s quiero. ¡Ja! ¡ ja! ¡ja! ¡ ja! 
C U A D R O S E G U N D O 
Plaza delante de la casa de "Thais." De-
bajo del pórtico, una e s t á t u a de Eros , con 
una antorcha encendida al pie del pedes-
tal; junto á las gradas del pórt ico yace 
Atanael tendido sobre el pavimento. E n el 
fondo, una casa en la que se hallan reu-
nidos Nielas y sus compañeros . Oyese va-
gamente la música, de un fest ín . Aparece j do 
"Thais." coge la antorcha y l evantándo la i 
en alto, m/irá á su alrededor y deseubre ' 
á Atanael. Se dirige á él y le dice que Dios • 
la habló por su labio, inundándola de luz [ 
divina; que se somete á su voluntad, y que ¡ 
le diga lo que debe hacer. 
Contés ta l e Atanael que no lejos de allí ¡ 
existe un monasterio en el que muchas jó - ¡ 
venes escogidas viven felices, y que allí I 
la conducirá p a r a que se consagre al Señor; j 
pero antes debe despojarse de cuanto fué j 
la impura "Thais:" riquezas, joyas, vesti- ! 
dos, todo cuanto fué testigo de su afrenta. • 
debe ser entregado al fuego y reducido á ! 
la nada., como as í lo ejecutan en el acto, i 
á pre^ercK de Nicias, que con sus esclavas ! 
y amigos ha acudido á la plaza, y (pie en ' 
vano intenta oponerse. Pero nada les de-
tiene, y "Thais" y Atanael se alejan tfiun- i 
fantes. 
A C T O III 
C U A D R 0 PREVI E R O 
El Oasis 
U n pozo debajo de unas palmeras. Algo 
m á s allá, un refugio entre la verdura de 
una huerta: un poco m á s lejos todavía , las 
blancas celdas del Monasterio de Albina. 
V a r i a s mujeres, agrupadas á la sombra de 
las palmeras, bajan silenciosamente al pozo 
á llenar sus á n f o r a s de agua. 
Desfallecida de cansancio y anonadada 
por los ardores de un sol inclemente, quie-
re "Thais" detenerse para dar alguna tre-
gua á los atroces sufrimientos que la ator-
mentan, pero Atanael no lo consiente y la 
hace proseguir el camino, para que despe-
dace sus carnes, en expiac ión de sus peca-
dos; y ella, resignada y arrepentida, ofre-
ce su martirio á Dios y sigue andando y 
arras trándose , hasta que agotadas por com-
pleto sus déb i l e s fuerzas, cae desfallecida 
en los 'brazos de Atanael, que la reclina á 
la sombra de unos árboles , y severo queda 
c o n t e m p l á n d o l a . De pronto, fijándose en 
la sangre que brota de los blancos piés de 
aquella infeliz, se siente pose ído de un sen-
timiento de ternura tan intenso, que es él 
entonces el que ruega á "Thais" que espe-
re y repose todavía, cuando ésta, vuelta 
en sí, trata de reanudar la marcha, mien-
tras él corre al asilo en busca de sabrosas 
frutas con que pueda mitigar el hambre y 
va al pozo por el agua que apague la abra-
sadora sed que la devora. Oyese el cánt ico 
de mujeres que malmodian un "Pater nos-
ter." y aparecen Albina, la Abadesa y re-
ligiosas del tn'or.asterio, al cual se diri-
g ían , que acoge á "Thais" como á una hija 
y se la lleva con ella, mientras que Ata-
nael. rumplida su mis ión, dándolas el ú l t i -
mo adiós , se aleja, en sentido contrario, 
con dirección á la Palestina. 
C U A D R O SÍSO'UNPO 
L a Tebaida 
Ivas c a b a ñ a s de los cenobitas en las r i -
beras del Nilo. E l cielo, enrojecido, pre-
sagia furioso huracán. Los monjes, reunir 
c'os al terminar su frugal comida, contem-
plan el firmamento, en el que vislumbran 
con temor, los lejanos reflejos del temido 
'Slmoún y se muestran inquietos por su her-
mano Atanael, que no ha regresado de su 
peregr inac ión al Monasterio a c o m p a ñ a n d o 
á "Tha.is." Mas luego le ven llegar, encor-
vado, torvo el semblante y tan abstraído , 
que cruza entre ellos sin apercibirse s i -
quiera de su presencia. Vuelto en sí, se 
dirige á Pelemon y le cor tiesa que vuelve 
á su santo asilo desconsolado, y con la paz 
F U G A C E S 
D e t i e r r a a d e n t r o . 
E l t r e n en que v e n i m o s c a m b i a de 
i t i n e r a r i o en H a y a m o , pues v a p a r a 
S a n t i a g o de C u b a : tenemos , pues , que 
esiDerar otro,, m e j o r d i cho , que t o m a r 
o tro que nos c o n d u c i r á h a s t a M a r t í , 
d o n d e t a m b i é n c a m b i a r e m o s de " c l i u -
! c . h o . " M i e n t r a s t a l h a c e m o s , unos se 
d e s a y u n a n c o n c a f é con leche y m a n -
t e q u i l l a •que u n a m u j e r s i r v e con t o d a 
s o l i c i t u d , y otros t e n d e m o s l a m i r a d a , 
r e c r e á n d o l a , p o r s o b r e las r u i n a s a n t i -
j g u a s de esta c i u d a d t a n h i s t ó r i c a , t-nna 
de m u c h o s p r ó c e r o s y test igo i n m u -
t a b l e de c r u e n t a s b a t a l l a s s a n g r i e n t a s 
• y de sacr i f i c io s e n o r m e s . L a s c a s a s 
j c a s i t o d a s son de c o n s t r u c c i ó n n u e v a , 
j lo .que p r u e b a (pie l a c i u d a d a n t i g u a 
I f u é , como e f e c t i v a m e n t e r e z a n l a s efe-
I m é r i d e s de la g u e r r a , pas to de las l l a -
m a s que al son de l a b é l i c a t r o m p e t a 
d e s t r u í a n c a s a s y h o g a r e s y r e d u c í a n 
i á c e n i z a s todo lo que á su paso d e v a s -
¡ t a d o r e n c o n t r a b a n . 
" A no ser por los e s c o m b r o s que co-
mo r e m i n i s c e n c i a de la g u e r r a a u n 
o x i s t e n , y que i n e l u d i b l e m e n t e h a c e n 
j d e t e n e r l a v i s ta del v i s i t a n t e , p o r m u y 
¡ de p r i s a que é s t e c a m i n e , d i r í a s e que 
: R a y a n j o es un pueblo nuevo , n a c i d o 
i h a c e 1)0008 a ñ o s , pues son m u y c o n t a -
d a s s u s c a s a s de g u a n o , y a d e m á s , l a s 
* de m a n i p o s t e r í a e s t á n c o n s t r u i d a s k 
la m o d e r n a , v se a d v i e r t e en e l las e l 
de no ha l l egado t o d a v í a n i l a m a n o 
n i l a voz d e l h o m b r e . 
Y luego de p a s a d o el g r a n susto qu.; 
n o s c a u s ó u n t e r r i b l e i n c e n d i o h a b i -
d o e n el t r a y e c t o de C a m a g ü e y á C i e -
go de A v i l a , inoendiiO que m o t i v ó f u n -
d a d o p á n i c o e n t r e todos los p a s a j e r o s , 
l l e n a n d o de h u m o el i n t e r i o r de l t r e n ; 
e n t r a n d o en l a h e r m o s a c i u d a d de l a s 
m u j e r e s de l e g e n d a r i a be l l eza , e n v e r -
d a d g e n t i l e s y de r a d i a n t e h e r m o -
s u r a . 
R. B L A N C O T O R R E S . 
( F r a y R o b l a uto . ) 
gol l a s h e r r a m i e n t a s . 
gana, 
duer-
del alma perdida; que en vano flagela 
carnes y apela á la oración, porque Si 
n á s le domina, y la 'belleza de la muje: 
su ún ica v i s ión; no ve m á s que á 
Pelemon le consuela y se aleja. 
Atanael dirige al cielo férv ida pl 
y a c o s t á n d o s e sobre el duro suelo, S6 
me. Pero "Thais" e s tá allí, junto á él, re-
p r o c h á n d o l e por su locura de e m p e ñ a r s e en 
evadirse del destino, y se burla de él á car-
cajadas. Desesperado, enloquecido, la in-
voca y llama á sí, pero aquella imagen 
desaparece súb i tamente . 
C U A D R O T E l R C E R O 
L a muerte de Thais 
E n los jardines del Monasterio de A l -
bina. "Thais," tendida á la sombra de un 
árbol gigantesco, r íg ida é inerte, se halla 
rodeada de las religiosas de la Comuni-
dad, que de rodillas entonan un "miserere" 
y ensalzan las austeridades y grandes mor-
tificaciones que, durante tres meses, se in-
fligió la moribunda, para redimir s r s fal-
tas y poder alcanzar el perdón de Dios. 
Ata-nael, pál ido y consternado, aparece á 
la entrada del jardín. L a Abadesa le da la 
bienvenida y le dice que sin duda ha ve-
nido para dar la bendic ión á aquella santa 
de que les hizo don. 





.iunt( u cu< nerti 
ren-
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"Thais," la l lama por su nombre. E s t a abre 
los ojos y le mira dulcemente. D e s p u é s , 
rear.iin»1rdose. le dirige amorosa la. pala-
bra tratándole de padre, le va pregun-
tando si recuerda el luminoso viaje que 
hicieron cua.ndo la condujo al Monasterio: 
las p lác idas horas de calma que gozarop en 
la umbr ía de! Oasis; las santas palabras 
de aquel día, en que por ellas conoció el 
ú n i c o amor! . . . 
"Thais," sonriendo á la. aurora y á las 
rosas m í s t i c a s de la inmortal m a ñ a n a ; vis-
lumbrando las puertas del Cielo, rodeada 
de á n g e l e s y serafinas, envuelta entre va-
porosos perfumes y delicadas armonías , y 
alcanzando, llena de beatitud, la supre-
ma dicha de poder contemplar en el deli-
rio de su a g o n í a al mismo Dios, conquista 
al fin la muerte de los bienaventurados! 
L . F . 
pe r e c i e n t e 
P a r t i m o s hac ia M a r t í . E l t r e n h a -
ce u i ia c u r v a y e m p i e z a s u m a r c h a 
p o r la v e r d e l l a n u r a en que p i n t o r e s -
c a s h i l e r a s de p a l m a s ponen u n a nota 
! g r i s en medio de l p a i s a j e d i á f a n o y 
r e l u c i e n t e , que a d m i r a m o s con a v i d e z 
i y d e l e c t a c i ó n . 
E l t r e n c o r r e con r a p i d e z á lo l a r g o 
1 de la d i l a t a d a c a m p i ñ a , por l a c u a l 
i c r u z a n á c a b a l l o h o m b r e s de m i r a d a 
g r a v e y a u s t e r a y d e r o s t r o s e m i - t a c l -
! t u r n o , en que se n o t a n con f a c i l i d a d 
¡ l a s h u e l l a s de estos f u e r t e s c a l o r e s 
I o r i e n t a l e s : por es tos c a í f a v e r a l e s , los 
¡ r a y o s de l sol a b r a z a n y t o r n a n m o r e -
; n a l a p i e l de h o m b r e m á s c u r t i d a . . . 
¡ " E s t a m o s en G u a m o ; no es este pue-
! b lo de i m p o r t a n c i a , pero^ a q u í t i ene 
¡ que p a r a r e l t r e n p o r q u e es h o r a cíe 
' a l m u e r z o . 
¡ Y a l m o r z a m o s , p o r q u e cas i d iez ho-
r a s s i n . p r o b a r b o c a d o , es, p a r a nos-
i o t r o s los j ó v e n e s , cosa que no e n c a j a 
e n los m o l d e s de n u e s t r a c o n d i c i ó n y 
t e m p e r a m e n t o , pues , aunrque no somos 
m u y " a f e c t o s " á los " ' b a n q u e t e s . " 
u n á g a p e se h a c í a n e c e s a r i o : f l o j i l l o 
I e s t a b a n u e s t r o e s t ó m a g o . 
I P a s a m o s p o r a l to lo de l a c o m i d a 
s i n so l n i a l i ñ o , — p o r m á s que nos h a n 
. c o b r a d o m u v " c a t ó l i c a m e n t e " — y d i -
i r e m o s que la i m p r e s i ó n m á s a g r a d a -
i b l e que r e c i b i m o s d u r a n t e n u e s t r o 
1 v i a j e , f u é l a que nos p r o d u j o l a p r e -
s e n c i a de l caucblos.o r í o " C a u t o , " r í o 
¡ a n c h o y p r o f u n d o , c u y a s a g u a s v a n ñ 
i p e r d e r s e en el m a r c e r c a de M a n z a -
n i l l o , d e s p u é s de a t r a v e s a r f r o n d o s o s 
i m a t o r r a l e s y bosques v í r g e n e s á don-
(Para el D I A R I O D E L A M A R I N A . ) 
B a r c e l o n a . 23 E n e r o 1911. 
A y e r se i n a u g u r ó en esta c a p i t a l u n a 
de las ins t i tuc iones má^ nobles y de 
má.s CvSpléndida c o n c e p c i ó n : el " M u s e o 
S o c i a l . " • / 
FA acto ha s ido t rascendenta l y reve-
l a d o r de la c u l t u r a pos i t iva de nues tras 
c lases medias . 
E s p a ñ a c u e n t a desde a y e r con un 
" M u s e o S o c i a l " que promete l l egar en 
sai f u n c i ó n a l l í donde l leguen los del 
e x t r a n j e r o . 
F l á m u l a s y ga l lardetes , b a n d e r a s y 
escudos, denotaban que las naciones eu-
ropeas no son ajer ias á l a c o n s t i t u c i ó n 
de nues tro Museo y que. con la genero-
| vsidad que reve la -e l pensamiento de t a n 
j hern iosa obra de la c i v i l i z a c i ó n , h a n 
c o n t r i b u i d o al é x i t o del es fuerzo de 
j 'Unos cuantos hombre.s a l t r u i s t a s que 
I e c h a r o n so'bre sus hombros la í m p r o b a 
I t a r e a de c o n s t i t i y r en nues t ra n a c i ó n 
I ese organismo. F r a n c i a . S u i z a , B é l g i -
ca é I n g l a t e r r a , han env iado s u compo-
I nente cada u n a , y entre el las y E s p a -
ñ a 'han in tegrado u n Museo S o c i a l que 
se i n i c i ó con v e r d a d e r a p u j a n z a . 
E n B a r c e l o n a , en s u t é r m i n o m u n i c i -
I p a l . v i v e n doscientos mi l obreros que 
| en l u c h a constante de la v i d a , c o m p a r 
t e n con las m á q u i n a s , con los a r t e f a c -
tos y sus a u x i l i a r e s l a t a r e a de p r o d u -
c i r . 
E s t o s obreros, p r o l o n g a c i ó n de la 
m á q u i n a hasta a h o r a , e s t á n expuestos 
á los m i l acc identes á que su faena les 
s u j e t a . E n n u e s t r a c i u d a d so lamente , 
p a s a n de seis m i l los acc identes anua-
les del t r a b a j o y contando con que ca -
da f a m i l i a se componga de c u a t r o i n -
d iv iduos por operar io , r e s u l t a que 
a n u a l m e n t e cada acc idente afecta á 
u n a s veinte mi l personas . j Ñ o es. p'ues 
l ó g i c o y n a t u r a l que esto d e t u v i e r a el 
pensamiento de nuestros hombres p a r a 
a e t u á r sobre t a m a ñ o resu l tado de la 
i m p r e v i s i ó n ? 
No basta que las leyes d e t e r m i n e n la ! 
c u a n t í a de u n a i n d e m n i z a c i ó n á la fa-
m i l i a del pobre obrero que s u c u m b e ó 
que se- i n u t i l i z a entre las t r a n s m i s i o -
nes y los e n g r a n a j e s monstruosos de 
las m o d e r n a s f á b r i c a s . E s t a i n d e m n i -
z a c i ó n es u n resu l tado f r í o y c a l c u l a -
do, n a c i d o al a m p a r o de la i n d i f o-en-
té E c o n o m í a y s in qtte nin. 'rún elem MI-
to é t i c o i n t e r v e n g a en la s o l u c i ó n de l i 
prob lema. 
E r a y es preciso qUe 
resu l tado de im c i l c n l , , m, M 
en unas e u a n l a s nioned^6 ^ 
contra un r .v ih , , H n i i í u l o ' % j 
t r é m u l a :1c la v iuda ó ^ ia f ¡ 
ta un sistema i-oinplcio ü--
p r o p o i v i o n a r la i ' i v v e n c i Ó Q ^ 
denle P-'H"' que é,sl(> ,,,, ,s' 
p a r a que si inevital>l(.nii'n<0 ^ 
tenga las eonsee,;,.,,,.,,^ m ̂  M 
trosas posible. 
L a s indemnizac iones qu0 
á k s f a m i l i a s afeetadas p(Jr ^ 
te de t r a b a j o , impuestas a c m ^ 
las leves sociales de cada l'Vf 
z v r a y a con q u e ' . , / ^ . 
d e u d a m u y d i s t i n t a en' 
en sus eonsemieneias de la 
t r a í d a con el panadero ú ' ^ J ^ 
t i e n d a de al lado. Por 1 
pender y propenden en 
d o r n a s c i enc ias sociales i 
deudas (pie la humanidad obj 
ga con sus vidas, no sean ednif* 




C o n v e n i d o este punto como 
b a m e preoei ipai lu de .^is compUl 
los grandes pensadores, desdp J 
derieo L e P l a v lan/M al m u n d o í 
t r i n a en sus obras " L a RoFormal 
en F r a n c i a •• y " L o s n f e S 
r o p e o s , " f u n d a m l n la economía' 
sobre una r o l m s H or<ranizaeiok! 
ba.se es la fami l ia , la rel igión v i 
p iedad . ' ' ' la 
L e ó n S a y . Fundador del 
d'Kleonomie Sin-bile."' Sieefr)g¿r; | 
dente del C o m i t é del 
l e " y A n d r é s Oi le. i n s í g j g 
de E c o n o m í a p o l í t i c a y social. 
taron la i n i e h d a obra de L9 
tableeiendo el pensamiento de] L 
tivo reparto de lo... bienes SopS 
orden á una vida bien organizada 
Lnetro un í ' i l á l r o p o ilustre ñadí 
F r a n e l a , en la herniosa Francia 
p r ó d i g a de toda idea grande y 
el {'< •mío d • r n - a m b r u n , ''con un,, 
yo de m a g n a n i m i d a d poco froenen^ 
los p a í s e s l a t i n o s / ' — s e g ú n un. 
d i s t a — ¡ p l i s o eompbdar matefi^il 
la m a r a v i l l o s a obra de los pensade 
y en colaborae^'m -on el Estado \ 
M u n i e i p i , ) de P.-M'L. d e s p u é s do lx 
d e c l a r a r ent idad oi'iebd el Museofii 
c é s . d o t ó d" la e s p l é n d i d a mamiÓB 
que es tá insta lado en la calle Lâ O 
ses. 
L a D i p u l a / ó n IVov ine ia l y el A 
tamiento de B a r c e l o n a , emulados' 
la noble i n i c i a t i v a , que tantos vij 
buenos resultados pro •.luce en Fraiiei 
en B é l g i c a , on A L n r . - d a y enlosEsti 
dos L u i d o s , á propU'Nta de doriBaní 
A l b ó . D i p u t a d o prov inc ia l , incaasal! 
p r o p a g a n d i s t a de leda buena obn 
a c o r d a r o n la creac i m del Mtileo Í 
cial en 1007 que a v e r se inaiiráród 
medio (L1 los mayores esolendóres. 
E l G o b i e r n o con:' para el a?)i 
oí ' ieial de la i n a u g u r a c i ó n a! señor 
n i s tro de G r a c i a y J o 
u n i ó n y con la as is tencia de i 
a u t o r i d a d e s c o n c u r r i e r o n J l ' 
m a g n í f i c a L n i v e r s i d a 
cuyos s o í a n o , ! es tá insi 
S o c i a l . " 
Hnt re las personalidadcs'qae vm 
ron á B a r c e l o n a para este objeto,S 
V a p o r e s d e tew^m. 
H E W . Y O R K C U B A M A I L 
S . 8 . C o . 
S e n i c í o áe ? a p r i s t dot í s i t e 
Ir 
T o d o s los m a r t e s á l a s d iez de l a 
m a ñ a n a y todos los s á b a d o s á l a u n a 
de l a tarde . 
S a l i d a s de la H a b a n a p a r a P r o g r e s o 
y V e r a c r u z , todos los l u n e s á las c i n c o 
de l a tarde . 
D U R A N T E L O S M E S E S D E I N -
V I E R N O H A R A N F R E C U E N T E S 
S A L I D A S D E E S T E P U E R T O P A -
S A T A M P I C O ( M é j i c o ) Y T A M -
B I E N P A R A N A S S A U ( B a h a m a e ) . 
P a r a reservar camarotes , precios de 
pasajes y d e m á s informes, v é a s e á Z A L 
T O Y C a , C u b a 76 y 78. T e l é f o n o s A2177 
y A217S . 
P a r a prec io s de fletes y p a s a j e s , 
a c ú d a s e á los agentes 
ZALDO Y COMP. 
C U B A 7 6 Y 7 8 
c 2891 ;26-7 O 
A N T E . S D E 
A H T O m q L O P E S 7 C0 
Eli V A P O K 
M A N U E L C A L V O 
C a p i t á n J B O N E T 
t»]érS para 
V E R A C R U S 
Y P U E R T O M E X I C O 
fobre e) día 17 de Febrero, Levando la corres-
Jjonriencia pública. 
Admite carga y pasajeros pafa dicho 
purto. 
bos bllletM de pasaje PerAn expedidos 
hasta las diez del dta de salida. 
L a s pól izas de cnrgá se firmarftn por «i 
Consiprnatarlo antss do correrlas. 3in cuyo 
requisito serítn nulas. 
Recibe carga á bordo basta el día 16. 
E L V A P O R 
ALFONSO X I I 
C a p i t á n A L D A M I Z 
saMrft pata 
C O B Ü Ñ A Y S A N T A N D E R 
t i 20 de F e b r e r o á las caa trp de la tarde , 
l l evando la correspondencia p ú b l i c a . 
AíTntte p a s a j e r o y carsra greneral. incluso 
iabnro para dlchoo oacrteíL 
Recibe astíNcai-, caí« y cacao en partidas 
á flete cor-ifio y con conocimiento 31r«cie 
para Vlgo. Gljór. Bllbt.o y Pasajes. 
Las pCHcas ñ cargra se f i rmar la per «l 
Consignatario antes d« cerrarías sin cuyo 
f»otili?lto snin nulas. 
L a carga se recibe hasta el día 18. 
L a correspondencia solo se adwí t» en la 
A(?min!stracl<i;. de Correrá. 
M M B Ü R S AHEH1GAN U N E 
Q m i M a f f l M r p e s a A i n e r i c m ) 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 7 G O L F O D E M E X I C O 
D« Vapores Correos Alemanes entre la H A C A N A , E S P A Ñ A Y H A M B U R G O (Ale-
mania,) tocando alternativamente en ios puertos de P L Y M O U T H (Inglate-
rra,) H A V R E (Francia. ) A M B E R E S ( B é l g i c a ) y R O T T E R D A M (Holanda.'» 
V I A J E S A C A N A R I A S . Principiando con la salida del vapor 3 P R E E W A L D el 11 de 
Marzo. 
• • C O R C O V A D O . 
* B A V A R I A . . 
S P R E E W A L D . 
* K r . C E C 1 L I E . 
. 8,500 tonls. Febrero m ^ 0 ™ ™ ' Santander, Plymouth, Havre, Ham-
( Durgo. 
6,000 id. Marzo 7 { V i s o ¿ u ^ í a n d e r ' P ' y ™ ^ h , Havre, Ham-
, 6,000 id. id. 11 C A N A R I A S , Coruña, Amberes, Hamburgo. 
, 9,000 id. id. lg ÍCoruña , Santar.oer, Plymouth, Havre, Ham-( burgo. 
Abri l 3.fV'90' Santander, Plymouth, Havre, Ham-
I burgo. F R A N K E N W A L D 6,000 id. 
• VaporeB rápidos nuevos de doble hél ice , provistos de te legraf ía sin hilos. 
P K K C I O S D E P A S A J E E N O R O A M E R I C A N O 
I r a . 2da. 3ra. V A P O R E S R A P I D O S : 
Para puertos españoles , desde $ 1 4 8 $ 1 2 í > $ 2 8 
Para los demás puertos, desde 1 4 3 1 2 3 3 1 
V A P O R E S C O E R E O S : 
Para España, de'de # 1 2 S # 2í> 
,, ios demás puertos, desde , , 1 3 3 j , 2Í> 
,, las islas Canarias, dissde l O O ,5> 8 5 , , 2(> 
• L o s nuevos vapores ráp idos C O R C O V A D O é I P I R A N G A no tienen segunda clase, 
R E B A J A S 1>E P A S A J E D E I D A Y V U E L T A 
Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correos 
de esta Empresa , con trasbordo en Vigo, Coruña ( E s p a ñ a ) ó Hamburgo (Alemania), 
á precios módicos . 
Lujosos departam^ritcc. y camarotes en los vapores rápidos, á precios convencio-
nales.—Gran número de i-amarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba-
ñ o s . — G i m n a s i o . - - L u z e léc tr ica y abanicos e léc tr icos .—Concier tos diarios.—Higiene y 
limpieza esmerada.—Servicio no igualado y excelente trato de los pasajeros de todas 
ciases. 
C o c i n e r o s y c a m a r e r o s e s p a ñ o l e - * 
Embarque de los pasajeros y del equi paje G R A T I S de la Machina. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
F u l - c íese W e $ l i ? [ ) y . en a M a u t s 
« 2^ « « 1 2 5 « 
« 3- prefereníc « 83 « « 
» 3- o r d í n a n a « 23 « < 
R e b a j a e n p a s a j e s * l e i d a v u e l t a . 
P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a -
r o t e s d e l u j o . 
Nota .—Esta Compafiia tiene una poitza 
Dotante, así pava esta linaa, como parsix to-
das '.as d e n á s , bajo 1 cual yuiden uáegurax-
se todos los efectos Que su eaioarquei; en 
sus vapores. 
Llaniainos la atenciAn de los sefterca pa-
mjerec, n s c í a el articulo 11 del ReKlameato 
¿e pasajeros y del orden y régrin en Int»-
rioi as los vaporea de -ssta Compañía, el cual 
"Los pasajeros deberán escribir sobr» to-
dos los bultos de BM eauipaje. su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
V con la mayor claridad." 
Fundü-ndose e nenta disposición la Cona-
pafiía no admit irá Dulto alguno d«í equipaje 
qae no lleve claranuente «ztiauipado ti noa'.-
bre 5 apellido de su dueño, asi como el d«i 
puerto de destino. 
NOTA.—Se tdTicr t i k lot, fteñorea pasaje-
ros que los dias de salida ei.coBlrarfi.a en 
el muella de la Machina los i'cmotcs.doroa 
y la lancha ""Gladiador" para llevar «1 pása-
le y su equipaje á bovdo ^ratla. 
E l pasajero de primera podrá I lerar ROO 
kilos grratis: el de seerunda 208 Kllcs T el 
de tercera pre íoreate y tercera ordínarta 
:00 k i lo» . 
r a r s cumplir el K . t>. del Gcblernc a« 
Tls^c^A. lecha 22 de Agosto úl l l ino, no »e 
admit irá en ot vapor m á s equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento da 
sacar su billete en la caja ConFlsmataráa. 
Se admite carga para casi todos los puertos de Europa, 
P r ó x i m a s s a l i d a s fie l a I f a b a n a , p a r a p u e r t o Í d ^ M é x i c o : 
S p r e e w a l d . 
H í n v f i r m 
K r . C c c i l i e 
fi,000 toneladas Febrero 19 Progreso, Veracruz, Tampico v Puerto 
. 6,000 id. id. 20 Mi xico. 
Veracruz, Tampico, Puerto México. 
9,000 id. Marzo 2 Veracruz, Tam pico, Puerto México . 
P R E C I O D E L P A S A J E 
3; 
$22-00 $10-00 oro americano 
32-00 $22-0 J 15-00 
42-00 3-'-00 2U-O0 
Para Progreso ., 
Para Veracruz y Pr.o. México ^directo) 
Para Tampico y Pto. México rvía Veraoraí , . . . . . . . . . 
Los vapores F U E P . S T B i S M A R C K y K R O N P R 1 N Z E 3 3 I N C E C I L I E "tienen Ira . 
2da. y 3ra. ciase; los d e m á s vapores Ira.y 3ra. solamente. 
P a r a informes dirigirse á los consigna!arios: 
Tot" os Vos 5nlvOs de eou-.jaje l levarán etl. 
qeeta adherida en la cual constará el nume-
ro de billete á« pasaje y el punto en donda 
é s t e fué expedido y no serán rrecibldos á 
bordo los bultos en los cual*» faltare esa 
etiqueta. 
l 'ara Informes dlrjg-irae i su conRi^natarte 
MANTJR4, OTAUt lT 
O F I C I O S 2fL HABANA 
134 78-E.-1 
CofflBeíníe ü M l r T M t l a i i t i o s s 
í nm mmí \mm 
B A J C C O N T R A T O P O S T A L 
C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
E S T O S V A P O R E S E S T A N P R O V I S -
T O S D E A P A R A T O S D E T E L E G R A -
F I A S I N H I L O S P A R A C O M U N I C A J c 
A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 
á cuyos puertos l legará sobre el día 28 d--
Febrero. 
Los equipajes no son registrados en Co-
ruña, sino en los puertos de las Islas Ca-
narias. 
P R E C I O S D E P A S A J E 
E n 1? c lase desde $148 .00 L A. en adelante 
E n 2? c lase , , 126 .00 „ 
E n 3? P r e f e r e n t e 83 .00 
E n 3? O r d i n a r i a 28 .00 „ 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes áii 
lujo. 
D e m á s pormenores, dirigirse á su con-
signatario en esta nlaza 
E R Í Í E S T G A Y E 
Apartado n ú m . 1.090. 
O F I C I O S 88, altos. T E L E F O N O A-1476. 
H A B A N A . 
433 F . - l 
o r e s 
Beiibii t & Ráscl i . ' -aái}aQa . - -SaD Ignacio n m 54.--Telé!ono A-4878 
463 F . - l 
L I N E A S A I N T - N A Z A I R E . S A N T A N D E R , 
C O R U Ñ A , H A B A N A . V E R A C R U Z 
Y V I C E V E R S A 
L A . N A V A R R E 
Cani tán: L E L A N C H O N 
Es te vapor sa ldrá directamente para la 
Coruña. Santander y Saint-Nazaire el dta 
15 de Febrero á las cuatro de la tarde. 
U O T A I M P O R T A N T E 
V I A J E C O M B I N A D O P A R A L A S I S L A S 
C A N A R I A S 
A la llegada del vapor L a Navarre a l 
puerto de la Coruña el 25 de Febrero de 1911, 
los s e ñ o r e s pasajeros para las Isiaa C a n a -
¡ r ías serán trasbordados gráf i s é inmedia-
| ta iwnte en el vapor francés Virfjinie, de 
| la misma Compañía , (jue los l levará á loa 
puertos sipruientes: 
S A N T A C R U Z D E L A S P A L M A S 
S A N T A C R U Z DE T E N E R I F E 
I AS P A L M A S D E CiRAN C A N A R I A 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
C a p i t á n O r s i i o a 
s a l d r á de mué paarco Ioí m i é t ' e o l e i á 
las c iaoo d » U u r d a , uar * 
S a g u a v O a í b a n é n 
A K M A O O l t l í S a . 
B M S O S ^ M Ü I l a a i í C i n ra. 2) 
464 F , - l 
SOBRINOS SE BERRERA 
6. e n C 
mm d e u ̂ kwü 
d u r a n t e e l mes de F e b r e r o de 1911. 
V a p o r A V I L A S 
Miércoles 15 á. las 5 de la tarda. 
P a r a N u e v i t a s , C r i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s y S a n t i a g o <1e C u b a , r e t o n i a i u i o 
p o r M a y a r i , B a t í es , V i t a , ( i i b a r a >• 
H a b a n a . 
V a p o r G I B A R A 
Sábado 18 á U J 3 l i ti t a r i í . 
P a r a V u e n c i s . P t i «re-» P a r i r © , l i -
b a r a , M a r a r i , B a r a c o a , O u a n t á n a m o 
(Á l a i d a y a l r e t o r n o ; y 8ai i t ia<ro t i r 
C u b a . 
V a p o r J Ü L R 
Sábado 25 á las 5 de la tard?. 
P a r a N u c v i t a s y O u a i i t á n a m o ( s ó l o 
á l a i<la), S a n t i a t r o d e C u b a , ^atifco 
D o m i n g o . S a n P e d r o d e IVIaconV, 
P o n c e . IMLayajíiiez ( s ó l o a l r e t o r n o ) y 
S a n J u a n d e P u e r t o i t i c o . 
V a p o r N Ü S V I T A S . 
Sábado 25 6 las ó de la tarda 
P a r a Nut' .vitas. P u e r c o P a d r e ( l i -
b a r a , M a y a r i , S a g u a d e T á n a i u o " , B a -
racoa, G u a n t á n a r n o (si l a wla yalw 
t o r n o ) y S s m t i i t y o uo Cubsv.., 
K O T A . —- Ksto huntifi no recibij 
car^fi on la T í a b a n a p;ua Nnevitfl 
G u a n t á n a m o y S a n t i a g o de Cuba. 
V a p o r C O S I " D i a S R R É * 
todos los m á r t e s á las 5 de la tarde. 
Par.-» ir.íifccla de .r>iisraa y Cafl»nrl6» j . 
recibiendo carg-;i en comoir.f.cion con el t> 
hna Central K n d m y , p-.ra PnIdírE. C«lf» 
lí'iaa, Crnees, JLaJua, t¡:a**rti**u. Santa CU¡ 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a ^ u a v G a i b a r i é l 
Pasaje en pritujra. 
Pasaje en tercera . • ¡ 
Vfveren. ferrnecría y los» , 
Mercacltrij»s - • 
Pasaje» tn primera c ' . l i 
Pasaje en tercera. 
Víveres, / erre ter ía y los» i'i 
álercaderlaa. , • • 
(ORO AMBRICANOl 
T A B A 
De Calbarlén y SF.fr.ia A Habano, t* 
vos tercio (oro cmerleaao). ^ 
EL, C A B B U R O PAGA COMO MBKCAW 
ÍIOTAS 
CARGA DK C A B O T A G R i ^ 
Be recibe hasta las tra» *o l» f*"* 
día de salida. 
T ARGA DH! T R A V E S ! A l . . 
Solamente EH recibirá basta laí 
tai-fie del día anterior al Üf l» aa.»»» 
ATRAíilJffig KS CITA rffTAIf ASIO 1 
Ivos vapores do los días 4 y 18 atI?,Cs 
al muelle de Boquerón y los de los. 01 
y 25 al de Caimanera. ¡̂M 
A l retorno de Cuba, el atraque i» " 
siempre en Caimanera. 
AVISOS , 
tos conoclmJentoa p&rü I^S «,ra,>^r^glí"*' 
rft,n dadus la Cusa Armadora y <•°:JJM1̂ , 
tarias & lob embarcadoras í)Ufl !0 sn o'J 
no dmlUénooae lir.iffm embarciue, co»te|ií 
conocUnltíritoB qut no aeaa pfBCin«lu'' 
Que la Bfhpírefca facll l id. , -n.borcjí 
E n los conoclmlentoa (lobera. <JJ e'cli\* 
dor expresar con >.oda clarid ^ yUttlt0̂  
las marean, nOai'.-r«>u. añníff'r'U •'• 
Be áe Io« Taiumot), coisf ?MÍ«SO> P"' nr̂ <* 
clfiri, rcnhierteSu «Je! i-í-cetítof, ^»",t, ¿é^ 
tílom y valor «!«• ln« mercaní-in'»! "le fjll 
tlfendoae nliifíCin coroclmiento Q-"* gu 
cualíjulern ds eatr.s reaulultos, 10 "rtienttJJ 
aquellos que en la caall)» corr^Pa nalR'S 
:onier.ldo, sólo t e cncribr.n 1 1?f •_;>»• tí'', 
"cíeeloo". •'merenneíar " 5 c0t 
vez que por las Aduanae 3^ eX ^ bpblJ,,B iS 
Los señores oiT;bari ar.ores í50,, ,jer eít ¡n 
jetr.s al Impues ío . deberAn áe,ñv ¡e & 
conocimientos la clase y contea-" 
buHo. . , , iíaJ« í 
Kn la casilla correspondiente ' b-Jltciiil 
tar !a claae del contenido d« cal(;" de ; í 
produf'oKJn se escribirá ^a,^u> )a5 ^ í i 
paiat>ras "PntB" « •'F:?cf;rn"J<'''*,' rtuO1*1*' 
el contenido del bulto ó bulto» 
ambas cualidades. co*0.,) 
Hrcemof. pOblico. para ^'"^^Vú" * 
miente, que no ReríV admitido £\ll*T(Oi 
<5ue, 4 juicio de ion Sr-fioiea f,or.. noO'* 
pueda Ir en las bodeffas del bu'ju-' 
ni;is carga. 
NOTA.—Eütas sn'ldas y e ̂ ' ^ ¿ 9 c£ 
ser modificadas en la forma . . 
veniente la Empresa. • ^ . 
O T R A . — S e suplirá A 1"? btlO^ 
oíante!», que tan pvr.Tifo PP̂ '11 Á^ptieS^ 
la cars;a. envíen la riu^ tendrá.;1 "Lf 
fin (ie evitar la aflorneracK;^ ^ ^ ^ 1 3 
mos días, con peri.ii Mo de lo:lr.nores• 
ds carros, y también de los *^sii<»r* 
tienen que eftetuar la pálida ^ ĵj.gjjteS-
la noclie. con los riesrros consb. 
TTabann. Feiu-evo r . de 1-¿ *2 i 
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•«ÜÜ—1 
o-nran además del Ministro señor Raíz 
Vahírino. e] eminente Genera] de In -
¿a ie ros señor Marvá, gloria do tan 
ilustiv Cnei-po y do España, que en el 
Tiistituto <1e Reformas Sociales vierte 
toda su ciencia activa y práctica, sien-
i0 el alma de dicho organismo, y el se-
0¿r Malnqner y Salvador, notable so-
ciólpgo que representaba al Instituto 
Nacional de Previsión y Ahorro. 
Después de los discursos de rúbrica. 
cn{yo los que merecen señalarse el del 
iniciador del Museo, señor Albo y los 
df. ios señores Marvá, Rníz Val a riño y 
l^fequer, el Alcalde de Barcelona, 
soñor pa rqués de ^íarianao. filie estaba 
á la derecha del Ministro, hizo sucin-
to resumen, aludiendo á las institucio-
nes obreras del extranjero y dando la 
Kténvenida en nombre de la ciudad á 
los que vinieron á la inauguración del 
qué pasaron e 2,'Ul-
lios de que 
Junta del 
ar qne ha he-
lliiseo Social 
da á visitar. 
Dentro do los escasos me 
p0r el momento di?.pone b 
Éméo, hav que eonf 
el10 verdaderos prodigios. 
Compónese la nueva institución de 
las siguientes secciones: 
(Í)) Una Exposición permanente en' 
donde, á la vez que proyectos, modelos, 
planos, vistas y diseños de las institu-
eíoñes y organismos indicados expó-
npnse las máquinas, aparatos y combi-
naciones más .prefeccionadas para la. 
prevención de accidentes y para la 'hi-
crjene del trabajo. Tal es la Exposi-
ción de Economía Social y do Higiene 
v Seguridad del Trabajo que actual-
mente se inaugura en el vasto local 
la Universidad Industrial, de 2,000 
metros cuadrados de superficie. 
(b) Una Biblioteca y Sala de traba-
jn, de libre acceso para el público y 
un archivo donde se coleccionan toda 
clase de documentos sobre obras é ins-
tituciones sociales. 
(c) Un Secretariado, abierto áa 5 á 
7 de la. tarde, para facilitar al público 
tecla especie de información sobre la.s 
mismas cuestiones en forma de eonsid-
ta oral ó do dictamen escrito. 
(d) Un Servicio do Estadística pa-
ra obtener todos los datos relativos al 
movimiento social. 
(e) La publicación de libros, folle-
tos, periódicos, etc.. en armonía con los 
fines que se persiguen. E l "'Boletín 
del Museo Social" es el órgano del Ins-
tituto. 
(f) La organización de cursos y con-
ferencias, ejercicios y experimentos 
prácticos, utilizando el material del 
Museo, á f in de extender en lo posible 
su influencia en los círculos sociales. 
El programa del "Museo Social" 
comprende las materias siguientes : 
Educación: Jardines de la infancia. 
—Cantinas y colonias escolares.—Mu-
tualidad escolar.—Museo pedagógico.— 
Protección á Ifi infancia bandonada y 
delincuente.—Tribunales para niños, 
—Obras post-escolares.—Protección del 
aprendizaje.—Enseñanza .profesional. 
—-Cursos para adultos.—Univorsidades 
pop ula res.—E xt ensión un i v ersi tari a. 
Colonias sociales. 
Condiciones de mn a : Bolsa del tra-1 
bajo.—Oficinal de colocaciones.—Viá-
tico.—'Salario mínimo.—Escala móvil 
le salarias.—Participación en los be-
neficios.—*' Truck System.''—^Subven-
ciones en especie.—Concesión de pr i -
mas.—" Sweating - System.—Casas ba-
ratas é higiénicas.—Colonias obreras. 
—'Ciudades jardines.—Cooperativas de 
consumo, de producción y de crédito.— 
Pósitos y cajas rurales.—Cajas de aho-
rros.—Bancos populares.—Asistencia 
,por el trabajo.—Mutualismo.—Segu-
ros sobre accidentes, paro, enfermedad, 
viudedad, vejez y muerte.—^Migración. 
—"Homestead." 
..Condiciones de trabajo: Higiene in-
dustrial.—Mecanismoíj preventivos de 
accidentes del trabajo.—El "confor t" 
en la fábrica.—Restaurants y baños 
populares.—Trabajo do mujeres y ni-
ños.—-Casas cunas.—Trabajo nocturno. 
—Trabajo á domicilio,—'Descanso se-
manal.—Inspección del trabajo.—Re-
glamentos de fábricas.—Ligas de con-
sumidores. 
Contratación- y conflictos sociales: 
Contrato de aprendizaje.—Contrato de 
t ra ha j o.—Cont rat o coleetivo.—Huelgas 
y ' ' lock - outs.'' —Paros forzosos. — 
Consejos de fábrica.—Conciliación y 
arbitraje.—Tribunales industriales.— 
Asociaciones obrera y patronales.— 
Sindicatos paralelas.—Sindicatos mix-
tos.—Sindicatos agrícolas. 
Jicción de los órgano^ directores de 
la Sociedad; Ministerios del trabajo.—> 
Legislación social comparada.—Esta-
dística social.—Institutos de estudios y 
reformas sociales.—'Museos sociales y 
del Trabajo.—Secretariados populares. 
Füamtrop'ía y acción moral: Higie-
ne social.—Asistencia (Albergues noc-
turnos. Lactancia, Asilos, etc.)—Femi-
nismo.—Trata de blancas.—Cruz Ro-
ja.—'Trabajo de ciegos y sordomudos. 
—'Lucha antialcohólica y antitubercu-
losa.—La caridad organizada. 
Las instalaciones existentes, entre las 
cuales las 'hay verdaderamente nota-
bles, como la de nuestro Ayuntamiento, 
son las siguientes: 
1.a Sala.—Colonia Pons de Puigreig. 
—Económica de Amigos del País.— 
Manicomio de S. Baudilio.—Montepíos 
de 'Cataluña,—Colegio de S. Jordi.— 
Asociación en favor de los ciegos — 
Asiío-euna de Santa Lucía.—Asdo-eu-
na en la fábrica del Marqués de Ale-
11a. — Asociación Social Popular.— 
Quinta de Salud la Alianza.—Cenrro 
Pedagógico.—'Instituto de cultura para 
la mujer.—Colonia Rosal.—Colonia Fa-
bra y Coats.—Colonia Sed$. 
2a Sala.—Proyectos de casas para 
obreras de P4tzer, Nogués, Izala. Ca-
llen, Rosser. ciudades jardines de Trou-
han, Port - Sunlight y Burnville, co-
lonia Merck, casas de Stuttgart y Va-
lencia.—Fundación Rotsehild de casas 
baratas. La Benéfica obrera. Ciudades I 
obreras de Ulm y Gminder.—Escue-
las profesionales salesianas,—Centre 
Antonomista de De-pendents de Comer-
y de la Industria,—Asilo Duran.—Pa-
tronato escolar obrero, de Mataró.— 
Asociación de Viajantes del Comercio 
—Colonia Güell.—-Sindicato Agrícola 
de Lloret v de Al el la.—Instituto Aerí-
cola C. de S. I.—Consejo Provincial de 
Agricultura.—Caja de ahorros escolar 
de; S. Juan Despí.—U/a. . Z u r i c h . — ^ 
guras suizos,—Asociación para la edu-
cación pomilar.—'Ateneo Social de S 
Pel íu de Guixols.—Participación en los 
benel'icios de la casa hijos de Marcet 
—La Xeotipia.—Casa del Pueblo de 
Berlín.—Bolsa del Traba jo de Berlín. 
—Unión profesional de. Dependientes. 
—Seeretariado popular.— Protección 
de los presos jóvenes.—Ayuntamiento 
dé Barcelona.—Ley de los salarios de 
D. F. Palau.—Las huelgas en 1908.— 
Sanatorio obrero en Berlín.—Talleres 
Cockerill.—Sindicato de la aguja.— 
Bolsa de Trabajo del Fomento.—Cua-
dro de diversas mutualidades. 
3a Sala.—Caja de ahorros y pensio-
nes para la vejez.—Escuelas del Ayun-
tamiento de Dusseldorf.—Casa de Ma-
ternidad.—Casa de Caridad.—jFábrica 
de cervezas Schulheiss.—Cárcel mode-
lo.—Anónimas de Tranvías.—Cruz Ro-
ja.—Caja de AJiorros.—Cooperativa 
popular.—Oficina imperial de seguros 
de Alemania.—Farmacias cooperati-
vas.—Compañía Trasatlántica. 
4a ¿to/a,—^Fotografías de aparatos de 
prevención de accidentes.—'Compañía 
de Tranvías.—-Aparatos advertí dores y 
analizadores de gases peligrosos,—Bo-
t iquín modelo.—Disvuntor automático 
r m U ü l A S JABOEEAS 
Y TODAS 
ENFERMEDADES 
Curación segura por las NERVIOSAS 
PILDORAS rjr p D ñ SM C D 
ANTJWEVRÁLGSOAS de! ü b H U R í t « 
PAÍUS, 76, rué La Boétie y todas Farmacias 
So* SALVADOR P E R I S 
Ü N H E R R E R O F E L I Z 
14 de abril de 1896. 
Muy ¡Sr. mió : Soy herrero de profe-
sión. Con frecuencia he visto turbado raí 
sueño por una opresión grande que rae 
asaltaba durante la noche y muchas 
veces también al despertarme, muy par-
ticularmente cuando el tiempo estaba 
húmedo y de niebla; y esa opresión era á 
veces tan fuerte que apenas si me dejaba 
respirar. 
Al mismo tiempo sufría de una tos con-
tinua y los accesos duraban siempre, 
cada uno, de veinte á veinte y cinco mi-


















nerme amarillo. No hubo remedio que 
no ensayase, pero ni con tisanas ni con 
emplastos pude encontrar alivio. Nadie 
conseguía acertar con mi mal. 
Un día supe las curaciones obtenidas 
con el alquitrán de V. y mi esposa me 
persuadió de que debía ensayar. « No ar-
riesgamos más que un poco dinero, me 
dijo, y todo el mundo sabe que el alqui-
trán es el remedio mejor para las enfer-
medades de los bronquios y del pecho, 
y que. jamás es nocivo. » 
Tomé entonces un frasco, tal como 
en los prospectos de "V. se indica; ó 
sea una cucharadita de alquitrán por 
cada vaso de agua ó de vino que bebía 
á las comidas, y desde que tomé este 
primer frasco me senti mejor y me 
encontraba menos oprimido. Dormí ya 
tranquilo y por espacio de tres meses he 
continuado sirviéndome de su alquitrán 
sin interrupción. Hoy tengo la satisfac-
ción de decir á V. que ya no toso, ni 
aun estando el tiempo húmedo, y que 
no siento opresión ninguna, hasta el 
punto de hallarme enteramente curado. 
Dígnese V. recibir con nuestra feli-
citación las más expresivas gracias. Yo 
espero que todos aquellos que viven ex-
puestos al calor y al frió y que no pueden 
prescindir de sus ocupaciones, usarán el 
Alquitrán Guyot que paramí ha sido un 
remedio bajado del cielo por el alivio 
que me ha procurado sin tener que fal-
tar s mi trabajo. Firmado : Salvador 
Peris. Plaza de la Constitución, Valen-
cia. D 
Este tratamiento viene á costar 2 cen-
tavos diarios, y... ; Cura ; 5 
¡para líneas telefónicas.—Encendedor 
automático para barrenos.—Explosoras 
de seguridad.—Lámparas de minero. 
—Diversas instalaciones j gráficos so-
bre alimentación.—Carteles para .pre-
visión de accidentes,—•Fotograíías de 
accidentes producidos por la corriente 
eléctrica.—Polvos y venenos industria-
les.—'Moldes en cera de enfermedades 
profesionales.—Limpieza por el vacío. 
—Diversos modelos de respiradores bu-
cales y nasales, para atmósferas con 
polvo.—'Protectores para ojos.—Lentes 
para trabajar en el arco voltaico.— 
Guantes para trabajar en los cables 
eléctricos.—Ventilador.—Aspirador de 
polvo.—Sierra circular.—Sierra sin f in, 
—Indicadores de nivel.—Dos cepilla-
doras.—Trompo.—Aparato para llenar 
sifones.—Varios tipos de monta correas. 
—Maniquíes con trajes, de fundidores 
mecánicos, etc.—Minerva.—Piltro para 
fábricas de harinas, cementos.—Telar. 
^Carretillas para vaciar bombonas de 
ácidos.—Prensa para moldear jabones 
y fabricar objetos de plancha—Tor-
no—Aparato de seguridad para la ex-
plosión de barrenos.—Aparato protec-
tor de sierra circular.—Cinturón de 
seguridad. 
5a Sala.—Avuntaraiento de Bruse-
laSi__Pondo de paro de G-ante.—Secre-
tariado de obras sociales.—Bolsa del 
Trabajo ^Concordia."—Ministerio del 
Trabajo.—Lucha antialcohólica,—Mi-
nas de Berga.—Patronato de 'Cataluña 
para la lucha antituberculosa, etc. 
En conjunto hay unas ciento ein-
cuenta instalaciones, algunas de ellas 
realmente espléndidas. z 
•Como nota curiosa después del acto 
de la inauguración y mientras se veri-
ficaba la visita, hemos de trasladar á 
estas cuartillas nn interesante y rápido 
diálogo entre el Alcalde y el Capitán 
General. 
—¿No cree usted, mi General—dijo 
el Marqués de Marianao—que debió 
pensarse en traer aquí como verdade-
ros modelos las facsímiles de las insta-
laciones de las Casas de Salud de la Is-
la de Cuba? 
— ] Ya lo creo!—repuso el General— 
[Como que lo primero y lo mejor que 
he visto relacionado con el objeto de 
este Museo lo he visto yo all í! 
B. FERRER B I T T I N I . 
i 
C d S l e c t r o - D e n t a l e s 
T i e n e es tablec idas t res e s p l é n d i d a s " C L I N I C A S " e n esta C a p i t a l , s i tuadas e n las cal les 
de C O N C O R D I A 3 3 , S A N P E D R O 2 4 y O ' R E I L L Y 5 6 , las cua les e s t á n do t adas de todos 
los apa ra tos m á s m o d e r n o s q u e l a C i e n c i a h a i n v e n t a d o p a r a p o d e r r e a l i z a r sus t r aba jos 
c o n l a m a y o r r a p i d e z , S I N Q U E E L P A C I E N T E E X P E R I M E N T E E L M A S L E V E D O L O R , 
y p a r a l o g r a r l o t i e n e a l f r e n t e de sus r e spec t ivos d e p a r t a m e n t o s á r e p u t a d o s M é d i c o s - C i -
ru j anos y C i ru j anos -Den t i s t a s , e n n ú m e r o su f i c i en t e p a r a q u e e l P U B L I C O N O T E N G A 
Q U E E S P E R A R y o f rece sus t r aba jos á los s igu ien te s p r ec io s : 
E x t r a c c i o n e s . . . . . desde $ 1-00 
® 
L i m p i e z a s 
Empas tes 
O r i f i c a c i o n e s 
• . . . • 
„ 2 -00 
„ 2 -00 
„ 3 -00 
D i e n t e s d e e sp iga . . desde $ 4 - 0 0 
C o r o n a s de o r o . . . „ » 4 - 2 4 
I n c r u s t a c i o n e s « . . . „ „ 5 -30 
D e n t a d u r a s • . • . • „ » 1 2 - 7 2 
P U E N T E S D E O R O , á r a z ó n d e $ 4 . 2 4 p i e z a f 
Nues t r a s d e n t a d u r a s A U T O M A T I C A S , " ú l t i m a e x p r e s i ó n d e l o m o d e r n o , " son • 
" E S P E C I A L I D A D E X C L U S I V A " d e esta C o m p a ñ í a . § 
E n n u e s t r a C L I N I C A de O ^ E I L L Y 5 6 t e n e m o s e s t ab l ec ido u n D E P A R T A M E N T O ® 
E S P E C I A L E L E C T R O - M E D I C O d o n d e a p l i c a m o s las C O R R I E N T E S E S T A T I C A S , D E J 
A L T A F R E C U E N C I A , A R S O N V A L I Z A C I O N , F A R A D I C A S , etc., etc., y los R A Y O S X , # 
U L T R A V I O L E T A y F I N S E R q u e t a n m a r a v i l l o s o s r e su l t ados h a n d a d o á l a C i e n c i a . j | 
XA S CONSULTAS 
S o n A b s o l u t a m e n t e G r a t i s y E m p e z a m o s á 
7 d e l a m a ñ a n a h a s t a l a s 9 d e l a n o c t i e . 
S T R 0 8 T R A B A J O S L O S G A R A N T 
c518 alt 4-11 
a f í a d e C o l o m i n a s y G o m p . , h a c e n r e t r a t o s a l p l a t i n o c o n u n 5 0 p o r l O O d e r e b a j a e n 
l o s p r e c i o s - — - 6 i m p e r i a l e s , c í e * , u n p e s o — 6 p o s t a l e s , c í e . , u n p e s o . E n s e ñ a m o s p r u e b a s 
c o m o g a r a n t í a v r e p e t í m o s g r a t i s l a p l a n c h a q u e n o a g r a d e . * 
mmmm 
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A B O G A D O S 
Estudio: San Jg'Étacio $6 , d e l á 5 
Jl. 13. 
i ABOGADOS 
MAÑAS Y BARRAQUÉ 
NOTAEl^S 
A M A í t G U R A :V2 
IñóS 7S-11 
DOCTOR M , MARTINEZ A V A L 9 S 
> MEDICO CIRUJANO, Malo ja 2^ altos. 
1 «mutas diarias, de 12 á 3. Grá-tid á los 
Pfípétí, los lúnes. Teléfono A-4934. 
^ij¿8 26-11 F . 
^ D E T h . Á L V A R E Z T á R f i S 
aywsiijdüiOAD.es Dí¿ LA G A R G A N T A 
N A R I Z 7 oír,as 
insultas de l & 3. Consulado IT4. 
IJ 379 
w . J u a n P a b l o G a r c í a 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz 15, de 12 á 3, 
V - t 
n h i 8 Ul'inarias sífilis, venéreo , la-
J*"̂ . herpes, tratamientos especiales 
1 ¿ ií 2. Kní'ermedvUles de Sefio-
,Us. De 2 á 4. A f i l i a r l a t í . 
2Sl 26-22 E. 
D r . J j E . F e r r á n 
Caitdratlco de la. Bsouela d« Mcdlcia» 
MASAGH VUBUATOKIO 
baín.11811^8 de l a 2. Nept«i«» ntíasero 48. 
m " , Teléío»«' 1*50. Gratía »élo lúnes y 
'^'^alcs. 
"termedadM d«l o«reí>ro y do lo» nerrlos 
Cultas en Belascoaín 106 % próximo 
4 Keina, de 12 á 2.—Teléfono A-4912 
* ' i F.-l 
L>r. GONZALO PEDROSO 
v-^rujía, vías urinarias y enfermedades 
enéreas. Consultas de 12 á 2%, en Es-
ro oft lltirn- 83- Domicilio. Tulipán núme-
20- Teléfono, A-4319. 11^5 156-19 Oct. 
H l i » ! . m m 
M E D I C O C I R U J A K O 
Consultas desde las 12 del día á las 3 de 
la tarde, menos los domingos. 
PRADO 34/2 
,C 347 . , . . . . - 156-15 F. ¿ 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 
Establecimiento dedicado al tratamien-
to y curación de .las enfermedades mentales 
y nerviosas. (Unico en su clase. 
Cristina 38. Teléfono A-289. 
441 F.-l 
Dr. ARMANDO DE CORDOVA, 
Catedrático auxiliar de enfermedades 
nerviosas y mentales, Jefe del servicio de 
alienados del Hospital número UTIO. Con-
sultas, exclusivamente para enfermedades 
nerviosas y mentales, en Neptuno 72, de 
1 á 3. Teléfono A-4464. 
1515 104-8 F. 
m . C-01T2AL0 A E O S T E u ü í 
Médico de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de 
los niños, médicas y quirfargicas. 
Consultas de 12 á 2. 
Aguiar WS'/a. Teléfono A-3096, 
391 F.-l 
D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto Médico del Hos-
nital de Paula. 
PIEL. SIFILIS. VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y Viérnes, 
de 1 á 3, Salud 55, Teléfono A-3676. 
466 78-F.-1 
C L I N I C A G U Í R A L 
Exclasívamsntfe para operaciones do los ojos 
Dietas ^esdtí vn «soudo en adelante. Man» 
riq^i) 73, ^ntri/ San Mafa«>l y San Joaé. Te-
léfono A-2711. 
370 F . - l 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas. Piel y Venéreo-sifilíticas. Con-
sultas de 12 á 2. Días festivos, de 12 á 1. 
Trocadero 14. Teléfono A-40-42. 
359 F . - l 
S . ( ¡ m m B e l l o y A r a s g o 




D i r i g i d o p o r e l 
0 0 C T 0 R C. H , D E S V E R K Y G A L G O S , 
con el concurso de los doctores 
l iduardo K a m í r e z de Arellano 
y A, Val des i i i e o . 
DEPARTAMENTO CLÍNICO 
Diagnóstico y tratamiento específico de 
la tuberculosis. Consultas diarias de 1 á 4 
CUBA 52. 
100S 52-27 E. 
D R . J O S E A . F R E S N O 
CatedrS,tico por oposición de la Facultad 
de Medicina.—'Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas: de 1 á, 3. 
Amistad 84. Teléfono 1130. 
372 F.-l 
Antigua Médico del Dispensario de Tu-
berculosos de la Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
Hospital núm. 1.—Se dedica k Medicina en 
genoral, y á las enfermedades del pocho 
especialmente.—Consultas de 3 á 5 p. m. 
mártes, juéves 5' sábados.—Igxjala antitu-
berculosa para pobres, lúnes, miércoles y 
viérnes á ¡as mismas horas.—Monte 118, 




Polvos dencnlicos, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 
570 26-15 E 
Especialista en la Terapéutica Homeopá-
tica. Enfermedades do lac Señoras y Ni-
ños. Consultay de 1 á 3 p. m.. San MI-
griifl 130B, Teléfono 1006. 
358 F.-l 
DR. E N H I L E FERNANDEZ SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 
Dispensario Tamayc. Garganta, Narla y 
Oído;3. Aguacate 52, bajos de 3 á 4. 
392 F.-l 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1, 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cirujía en general. Consul-
ta.;, de 1 á 3. Empedrcdo 50, Teléfono 296. 
382 F . - l 
P I E L , SIF1LES, SANGRE 
Curaciones ráp idas por sistemaa 
modernísimos 
CONSULTAS DE 12 A 4 
POBRES GRATIS 
JESUS M A R I A NÜM3210 91 
T E L E F O N O N U M . A13153 
261 F.-l 
DS. ADOLFO KEYES 
Enfermedades del Estómago 
é Intestinos, exclusivamenta. 
Procedimiento del profesor Hayem, del 
Hospital de San Antonio de París, y por el 
análisis de la orina, sangre y n»icrosc6pica 
Consultas <Je 1 4 3 de 1» tarde. Lampan 
rüla 74, altos. Teléfono 374. Automát-I 
co A-3582. 
371 F.-l 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujeno de >a Facultad de París. 
Especialista en enfermedades del estó-
mago é Intestinos según el procedimiento 
de los profasored doctores Hayem y Win-
ter, de París, por el análisis del jugo gis-
trico. Consultas de 1 á 3, Prado 76, bajos. 
376 F.-l 
DR. C. E. FINLAY 
Bapeelelfata en arntermeda^ca Ae lo» «fea 
7 de lo» oiéam. 
GABINETE, Neptuno 72,—Connultas de 
1 & 4.—Teléfono 1699. 
DOMICILIO. Vedado. 17 y 3.—Teléfono 
núm. 9269. 
364 F.-l 
D r . R . C h o r a a t 
Tratamiento especial de Sífilis y eníer-
medades venéreas. — Curación r&plda. — 
Consultas de 12 á 2. — Teléfono 864. 
LUZ nVMKRO 40. 
362 F.-l 
s i s a e o r n a 
Laborntorte Bactorlolfiftieo d« >a Créale* 
Uedleo^nlrftraiefi de la Habana 
Fundado en 1SST 
Se praotican nnAUaia de *rlna, esputa», 
«•nnc. leche «ins, eteM «Se. Prade ISP 
454 F.-l 
D r . A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. Más especialmente: 
Enfermedades de la Piel, Venéreas y Slfl-
lítleas. Consultas de 3 á 5, San Miguel 158. 
Teléfono A-4318 
356 F.-l 
P E U Y O GARCIA Y S A N T I A 6 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYO GARCIA Y ORESTES FERRARA 
ABOGADOS 
CUBA 50. TELEFONO 5153 
DE 8 A 11 A. M. Y DE 1 A 5 P, Wl. 
377 F.-l 
D O C T O R A L B A U D E J O 
Jttediein» y Ciruiía. —Consulta? de 13 4 i 
pQDrea gratis. 
Telefono A-3344: Compostela lO t . 
386 F . - X 
I S O G T i m R . © O I R A L . 
OCULISTA 
Consultas: Para pobres $1 al mes, de 12 
á, 2. Particulares de 3 á 5. 
Manrique 73, altos. Teléfono A-2711. 
369 j r ^ 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, señoras y ciru-
jía en general.—CONSULTAS: de 12 á 2. 
Cerro 519. Teléfono A-3715. 
14613 156-27 D. 
D R . C A L V E Z 8 U I L L E M 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad.—Habana número 49. 
Consultas: de 11 á 1 y de 4 á 6. 
451 F.-l 
D R . H E R N A N D O S E 6 Ü I 
GAEliAUTA SAEIZ T OIDOS 
Neptuno IOS de 1S & 2 todos tos días ex-
cepto loa domiiigoe. Conauitaa y operaciones 
ea el Heopitai Mercedev, lunes, miércoles r 
viernes * laa 1 de la mañana. 
367 F.- l 
D r . J o a q u í n D i a g o 
Especialista del Centro Asturiano 
Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades de 
señoras.—De 1 á 4.—Teléfono A-2490. 
EMPEDRADO 19. 
396 F.-l 
C L I M I G A D E N T A L 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Montada á la altura de sus similares que 
existen en los países más adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales de 
los reputados labrlcantes S. S. Whlte Den-
tal é Ingleses Johnson. 
Precios de los trabajos: 
Aplicaciór. (?e cauterio. . . . ? 0.26 
Una extiacclón „ 0.75 
Una extracción sin dolor. . . „ 1.00 
Una limpieza desde , 2.00 
Un empaste desde. 2.00 
Un diente de espiga. „ 4.00 
Orificaciones desde „ 3.00 
Una corona de oro de 22 ki-
latee 530 
Una corona de óro ', 4.24 
Una dentadura completa. . . . .„ 12.72 
Los puentes en oro á razón de $4.24 por 
pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para 
efectuar los trabajos de noche a la per-
fección. 
Aviso á los forasteros que se termina-
rán los trabajos en 24 horas. 
Consultas de ^ 4 10, de 12 á 5 y de 7 á 8 p. m. 
381 F.-l 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y de enfermos del 
pecho.—Médico de niños—Elección de 
crianderal, 
Consulado 128. CONSULTAS de 12 ft S. 
357 F.-l 
Doctor C. I - i m m n y . 
De las Facultades de New Tgrk, París y 
Madrid, Discípulo (Je la Universidad de 
Berlín, y 
EDUARDO RAMIREZ DE ARELLANO 
Discípulo de las Universidades de Berlín 
y Vlená. Afecciones de las vías respirato-
rias, superiores y oídofl. Consultas dia-
rias de 1 á 4, Cuba 52. 
1007 £2-27 E. 
D o c t o r M a n u e l D e i f i n 
Médico de Niñea 
Consultas de 12 á 3.—Chacón 31, eeauloa 
& Aguacate.—Teléfono 910. 
D r . S. A l v a r e z y Guanaga 
OCULISTA de las Clínicas de París y 
Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres de S 
& 5. $1 Cy. al mes. Prado 2. bajos 
390 F _1 
D r . P a l a c i o . 
Bnfenmedades de Señoras.—Vías Urina-
ñas.—Cirujía en general.—Consultas de 18 
á 2.—San Lázaro 246.—Teléfono 1342 
Gratis á los pobres. 
373 F.-l 
DR. GUSTAVO G. D Ü P L M 8 
Director de la Ga«a de Salud 
*• ta AaoeJacfSs Ommxatm 
CIRUJIA eSNBRAJ. 
Consultas diarias de 1 A f 
Lealtad número 36. Teléfono l is* 
- J H F.-í 
L A B O R A T O R I O 
CLÍNICO- QUÍMICO 
A L B A L A D B J O Y DELGADO 
COMPOSTELA N . l O l 
entre Mural la y Tte. Rey. 
Se practícan anáUsiu de orina, espatog, 
sangre, leche, vinos, licores, agaas, ato. 
nos, minerales, materia*, grasas, azá. 
cares, etc. 
A NALISIS D» ORINES (COMPLETO) " 
esputos, saogra 6 leche, dos pesos ($a i 
Teléfono A-3344. 
_ 387 F.-l 
D r . A l v a r e z R u e H a n 
Medicina general. Consultas de 12 á i 
^ 378 F v 
D R P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. 
Venéreo, Hidrocele, Síflles tratada por l i 
inyección del €06. Teléfono A-132(2 De 12 
& 3, Jesús María número 32. 
F.-l 
Dr. Juan Santos Fernanda 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105 
AJ lado del DIARIO DE LA MARINA. 
*76 F.-l 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Número Uno. En-
pecialista del Dispensario "Tamayo." Vir-
tudes 138. Teléfono A-3176. Consultas de 
4 á 5 y de 7 á 9 P. M. 
CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
S88 F ^ I 
DIAKiO DE LA MARINA.—Edición de la inaliana.—febrero LO ae m i . 
EL COHCÜR 
¡ D e s p u é s d'e unu 'confei-enera cele-
'Kra'da ayer tarde e(m «1 señor Secreta-
rio ¡die Aigricultura, •Comercio y Traba-
jo por el Fresid-ente "dle la Sección de 
Artes, don Sebastián Geliabert, y el 
vocal'de la ipropia 'Sección don Julián 
Orbón, estos señories quedaron auto-
rizados por el primero ipara contratar 
el teatro INacional en las condiciones 
estipuladas por la Epjipresá de -Sagi-
Barba para 'celiebrar en él el concurso 
de Orfeones, que está señalado para el 
próximo sábadp, á .las ocho y media 
de la noche. 
La fiesta será de pago, invitándose 
á ella al señor Presidiente de la Repii-
ibliiea. y no reservándose más palcos 
•que los que Be diestinam para el Comité 
Ejéqaiti'vo die la 'Exposición, Centro 
Asturiano y DIABIO DE LA M A R I N A , 
qne son las entida-des que han conce-
dido el primero, segundo y tercer pre-
mios, lías dermás localidades se pon-
d-rá'n inmeditataimnte ;á la venta en la 
Ooíritaduría del teatro Nacional para 
satistfaoer las múltiples soBcitUides que 
ya se hian reci»bidk>, 
lEs extraoTidina.ri.o el entusiaismo que 
ha despertado en esta eapital el Con-
enrso de Orf eones y para .concurrir á 
él dignamente se está.n preparando 
con nobde empeño las 'agrupaciones as-
turiana, gallega, 'catalana y eúskara, 
ide euyo's progresos se nos han contado 
mará villas. 
¡ Aidelante! 
Coireso Sb la Preisa Mu 
Por primera vez en Owba ge va á ee • 
labrar en los días 22 y 23 de Bebrero 
un Congreso ¡de mé/dvcos perioídistas. 
El éxito d̂e esa empresa está asegu-
rado no tan soílo por ser ofora útil 
y de so'lklariidad profesional .sino 
también por la Idirectiva que dirige el 
Congreso y que es la siguaiente: 
'Presidente : Dr. Juan Santos ÍPer-
náradez. 
Primer Vicepresidente • Dr. A. Sán-
chez Bustamante. 
¡Segundo Idem : Dr. José A. Presno. 
fTereer ídem: Dr. Enrdique Núñez. 
Cuanto idiem: Dr. Gabriel Casnso. 
Secretario: Dr. Julio ¥ . Arteaga. 
Primer YÜ&e : Dr. A. Casariiego. 
Segundo ídiem: Dr. Juan B. Valdés. 
Tercero idem : Dr. F. M . Fernández. 
Entre los 'acuerdos tomados en la 
junta prcparáitoria figura el de no 
exigir cuota alguma y eelebrar las se 
an el Ateneo de la tHabana. 
i la fecha hay 26 inseripeioaifts 
de veinte traíbajos soíbre la 
m'í' l i oa y sus irelaeiones eon 1 as 
tss espeicialiidades médicas, 
m ó s mnchos triunfos á los ini-




Ayer á las seis y media de la tarde 
for.de'ó en puerto el vapor franeés 
"'•La 'N'avarre," proeed-ente de Vera-
eruz con carga general y pasajeros. 
ELHAIiDFAX 
El vapor inglés de este nombre 
fondeó en bahía ayer tarde prc*eedente 
tíe Kmghts Key y Key West. 
lOondtitCe p^asajeros. 
EL MOMDEREY • 
Para Veraer-uz salió ayeir el vapor 
americanio "Monteriey," con carga y 
pasatjeros. 
EL VHQTLAíNGIA 
- Este vapor americano se hizo á la 
mar en la tarde de ayer, conduetendo 
tearíga y pasajeros, con destino á íNew 
¡York y Ñassa1». 
¡Entre el pasaje figilEmn &2 turistas. 
EL EXCELSIOR 
iOon carga y pasajeros salió ayer pa-
,3Pa .New 'Orleams, ed vapor am'ericano 
^¡BxteeaisioT." 
EL MEXICO 
Tairíb^én eon eaorga y pasajeros se 
ihizo á la mar en la tarde de ayer el 
vaípor americano 1'México, " con desti-




FIEBRES, DEBILIDAD Él tnds eoonomico y ol único inalterable. 
113* Rae des Beaux-Arts. JrAWS.i 
CAJAS de SEGURIDAD 
Si su Caja e s PATENTE MOSLER 
Vdc tiene lo mejor que puede hacerse, 
s u s valores, documentos y libros 
t endrán la debida p r o t e c c i ó n y Vd. podrá 
vivir enteramente tranquilo . 
Un!cos Importadores 
CASTELEIRO y VIZOSO, S. en C. 
A í m a c e n i s t a s de Ferreter ía 
L a m p a r í l i a n a 4 , H A B A N A . 
432 F . - l 
TíiEYF/RT A Y E ^ O A N D A L O 
Por estar en reyerta y formando es-
cánidalo en los irtuedleá de Casa Blan-
ca, fueron 'detenidots Oilanurl Knviqiii1/. 
y «Luís David, vecinos de Pactoria 70; 
Juan Díaz, de InqniisMor '27 y Ricardo 
Priías. ilc -•'> número 25, en el Vedado. 
Dice Díaz 'qne los otros acusados ie 
arrojaron Tiuevos, mofándose de él. 
HElRIiDO 
Trabajando en el Arsenal se causó 
ama herdida en eil dedo pulgar'derecho 
de carácter menos grave, el jornalero 
Andrés ¥ . ¡Bonet. 
ELIETRIÍEIÍ 
M LOS GOISERfiüORES 
El Comité Ejecutivo del Partido 
'Conservador Nacional, en vista de los 
propósitos claramente anunciados de 
aprovechar las últimas sesiones de 
la presente legislatura para lanzar 
sobre el país, en forma de leyes, nue-
vas cargas que comprometen el pre-
sente y el porvenir de la nación, acor-
dó que sus representantes se absten-
gan de asistir á la Cámara, á fin de 
no integrar el "quorum." Esta gra-
ve medida, á que se apela como re-
curso salvador para la república, res-
ponde á la situaeión excepcional en 
que nos vemos colocados. Un Con-
greso en sus postrimerías no tiene el 
dereciho de realizar actas que pueden 
comprometer los destinos de la pa-
tria. 
, Habana, Febrero 14 de I S l l . 
Por el Comité Ejecutivo de la Jun-
ta 'Nacional del Partido. 
(¡f.) Enrique José Varoria, 
Presidente. 
VARIEDADES 
COMO SE DELATAN LOS ASESI-
NOS. 
Los asesinos caen á veces en mano 
de la policía por unos cuantos segun-
dos de abandono, por una indiscre-
ción momentánea, por una fatiga ce-
rebral consecutiva á la hipertensión 
de todo su sér, ó por una especie de 
alucinación parecida al remordimien-
to. 
De ello puede juzgarse tomando al-
gunos ejemplos de los asesinos noto-
rios. 
Troppman, el matador de Mme. 
Kink y de sus ̂ ijos, estaba perfecta-
mente libre, porque las sospechas re-
caían en el marido de la interfecta. 
Pudo llegar al Havre y tomar pasa-
je en un vapor que venía para Amé-
rica, pero una hora antes de embar-
carse se le ocurre entran en una ta-
'benrá, donde se halla casualmente nn 
guardia. El asesino al verlo, se tur-
ba de tal modo que llama la atención 
del policía y le pregunta su nombre 
Troppman lleno de confusión •balbu-
cea unas palabras, echa á correr, se 
tira á un estanque y le prenden. Si 
en aquella ocasión le hubiera decla-
rado su nombre verdadero podía ha-
ber salido de Francia, porque nadie 
pensaba en él. 
Eyraud, el asesino de Grouífé, no 
se mostró más sereno que Troppman. 
Consigue llegar á la Habana, y allí, 
como en París y como en todas partes, 
no se habla más que de su crimen. Un 
día en casa de un camisero tija la mi-
rada en un periódico ilustrado que 
trae el retrato del criminal, y escla-
ma estúpidamente:, 
—<¡ No está parecido! 
Todos los presentes se quedan mi-
rando á Eyraud, pensando que al ase-
gurar que no está parecido debe de 
eonocer al asesino. Eyraud se hace 
cargo de 'la imprudencia, adivina las 
sospechas de los que le escuchan, y 
•queriendo justificarse se enreda y 
concluye por salir del establecimien-
to. En la calle encuentra á un sujeto 
¡que tuvo á su servicio en Francia y 
que ignora que está, en la Habana, y 
lleno de terror exclama: 
— f No me pierda usted, se lo supli-
co! 
Y no hizo falta para que algunos 
meses después fuera á parar á la gui-
ilotina. 
En cuanto á su cómplice Gabriela 
Bompard, no Iruíbo necesidad de pren-
derla, porque se presentó ella misma 
e.n la comisaría por consejo de un 
amigo suyo. 
Muchos recordarán como fim det6-
nido Pranzini, pero lo que no es tan 
sabido es por qué se sospechó de él y 
como se le probó el crimen. 
La policía había encontrado enci-
ma de la chimenea de la casa que ocu-
paba la víctima, María Regnault, 
una.s cuantas tarjetas do visita, y se 
le ocurrió citar á las personas que por 
!<"> nuevo de la cartulina, se compren-
día que habían estado recientemente 
en el domicilio de María. 
Uno de los citados por motivo de 
la tarjeta fué Pranzini, sin que por 
eso se sospechase de él, pero Pranzi-
ni no acudió á la citación, y falto de 
sangre fría desapareció de su domi-
cilio. 
Algún tiempo después era deteni-
do en Marsella por haberse notado 
que hacía grandes gastos en ciertos 
lu'.ares. Para reconstituir el empleo 
de tiempo, la policía le llevó por la 
•ciudad y se detuvo en un kiosco de 
necesidad donde se creía que había 
tirado algunas joyas de la víctima. 
El no negaba rotundamente, pero su 
generosidad le mató, porque al verle 
la encargada del kiosco exclamó: 
—iiYa lo c r eo que le conozco! En 
quince años que llevo en este sitio és-
te 'ha sido el primer cliente que ha da-
do dos reales de propina ! 
Aubert, el asesino del filatélico Da-
laef, no podía vivir sin estar al lado 
del cadáver de su víctima, y á fuer-
za de recorrer estaciones con el fú-
nebre equipaje, concluyó por caer en 
poder de la justicia. 
Anastay cometió una imprudencia 
grandísima al dar su nombre verda-
dero en el hotel donde se hospedó dos 
días después de matar á la baronesa 
Dellart. 
Y por último, Geomay, en el mo-
mento de asesinar á la vinatera del 
'"boulevard" de San Germán en Pa-
rís, se dejó caer del 'holsillo un sobre 
que faeilltó su captura. 
Barros, Espinillas y Demás Repugnan-
tes Afecciones de la Piel, Ceden 
al Simple Tratamiento que 
se Indica á Continuación 
Pocos males hay qué preocupen tan-
to y tan justamente como las ecoipcio-
nes cutáneas, puesto que denotan mal 
estado de la sangre y causan repug-
uanú-ia. Irrespectivo de sexo ó edad, 
el que de tal padezca, tiene el deber de 
cufiarse enseguida. Limpieza es el pri-
mer esencial. Para uso interno las Pil-
doras Posadas del Dr. Williams darán 
excelente resultados, purificando la 
sangre y quitando la raíz del mal. Las 
insitrucclones se hallarán en los paque-
te1?. Nada más simple de tomar; nada 
más eficaz. Pero no basta la limpieza 
interna. Precisa limpiev.H externa. Bá-
ñese el cuerpo entero frecuentemente 
con agua .caliente, cepillo y jabón. Bá-
ñese la cara dos veses al día de larual 
modo, usando jabón puro de Castillu. 
Si se abren los barros, exprfmense y 
apliqúese un poco de alcohol puro. 
'Desnués una ligera aplicación de 
cold-eream ó manteca de cacao. 
Ejercicio frecuente al aire libre y 
alimentación exenta de grasas y golo-
sinas. Bébase mu'cha a-SV-'-a pura du-
rante el día. HE A O n EiL T'RATA-
MIENTO COMPLETO. Sencillo, efi-
caz y de un costo insignificante. Séa-
se constante por alsrunas semanas y 
véase el resultado. Hoy mismo es el 
menor tiempo para empezar. 
Pnhllcamos un folleto especial (nú-
mero 10) con instrucciones respecto 
de la dieta, de especial interés para las 
ipersonas que. adopten el plan curativo 
indicado arriba. Se mandará por co-
rreo ensobre cerrado al que lo solicite 
del Dr. Williams Medicine Co.. Sche-
nectady, N. Y., E. U. die A. Pídase el 
folleto número 10, é indiouese nombre 
del periódico en que se vló este aviso. 
C A S A S P A R A F A M I L I A , modolo, San 
•Rafael 99 y 101, se a lqu i lan depar tamen-
tos con b a l c ó n 'á la calle y habitaciones. 
I I n fo rman en l a misma. 
1754 
SE A L Q U I L A el •pr lmeirp iso de la casa 
Teniente Rey n ú m . 87, entre Bernaza y 
Monserratc . con tras habitaciones, sala y 
comedor. I n f o r m a n en los bajos. 
1699 8 - Ü _ 
SE A L Q U I L A 
e l ' cha le t , amp l io y venti lado, sito en las-
t rada Pa lma n ú m . 1; ak iu i le r mensual. 12 
j centenes. I n f o r m a el^ lAo. B a ñ o s , ^ " j 1 ; ^ 1 ' 
' V Í B O R A . — C k l l e Lag-üe rue la esquina fi. 
Tercera, se a lqu i l a una casa m u y v e n t i -
1 lad-i, r a r a fami l ia , t a m b i é n se puede ar re-
glar pa ra bodega, porque no hay nineruna 
! en el ba r r io y por Tercera hay cuartos y 
a o c é c o r í a s baratas. I n f o r m a n en la p r imera 
accesoria, por Tercera y en Neptuno 85 y 
Reina 39. 1694 4-12 
Se ar iendan los altos de las casas L a m -
par i l l a 63 y A m a r g u r a 96, unidos, con m á s 
de cuarenta habitaciones. Tlroducen un 
buen rendimiento , d á n d o s e i 
seis a ñ o s . Para informes d i r i 
gura 21, Bufete de los Ledo 
sino. 1703 
•ati ;ta 
F R E N T E A L P A R Q U E de Colón 
quila un elegante departamento .. 'J* Wi 
balcones, propio para f a in lüa de Ku 
para Consul tor io. T a m b i é n se -Hn,̂0 ' 
^ Amis tad lo-l, al g 61 bajo de la misana. 
Mar te y Belona. 16G7 
Se a l ( | u i l ; i i i los e s p l é n d i d o s altos i 
casa calle de Cuba n ú m . 71, e s q u i n é fi S i ^ 
ral la . Tienen gramle.; saiones, aproni , 
para o ñ c l n a s de una gran C o m p a ñ í a de v 8 
pores, de Seguros ú cesa ai'fti,,t:a v ,a-
entrada independiente con espacios^ grai> 
calera de m á r m o l , " e»«; 
L a l lave en el a l m a c é n situado en • TiáP 
bajos de la misma casa y para i n f ^ J 0 ' 
d i r ig i r se a l s e ñ o r den Pedro Cóme-/ 
na, M u r a l l a n ú m . 57. 
- H é é 
ÍEJiOlLLO 
«•i^n. ae 
•imer piso do la misma, coir i¿ 
le cuatro cuartos, sala, ¿Ofifl 
Casa de moderna construcciAn-
qui la t i pr 
8-12 
M A L E C O N N ú m . 27 
Se a lqu i l an los hermosos, c ó m o d o s y ven-
ti lados bajos de esta casa, en precio mo-
¡ derado. L a l lave é informes en A m a r g u r a 
¡ r ú r n . 21, Bufete de los Ledos. Sola y Pes-
! sino. 1702 8-12 
A G U I L A N ú m . 5 
Se a lqu i lan los hermosos, c ó m o d o s y ven-
ti lados altos de esta casa, en precio m ó d i -
co. L a l l ave en los bajos é in fo rman en 
A m a r g u r a 21, Bufete de los Ledos. Sola y 
Pessino. 1700 • ••, 8*12 ̂  
" S E A L Q U I L A lá' (Basa CÍ.lie C esquina á 
21, para establecimiento, propia para ferre-
t e r í a ó loce r í a . 1708 4-12 
SE " A L Q U I L A N dos casas, compuestas 
de sala, comedor y cuatro cuartos y se rv i -
cios. Calle C entre 21 y 23. 
1707 8-12 
se al-
ítj. uní .N u.>.e.-.w se-vicio sanitario, en t r^ 
independiente. Llaves é Informes ^ • 
misma, de 12 á j ^ _1619__ g.^ 'a 
SE A L Q U I L A la casa Ksc(vbar~ntim"*DI*" 
casi escpalna fi. P e ñ a l v e r . con sala, coñuda 
dos cuartos bajes y dos altos, pisos 
m o s ñ i c o s , muy fresca é h ig ién ica . La iia 
en la bodega del Indo. Su dueño , Jesús 
Monte 431. 1636 •10 
L A C I E N C I A A T A J A L A C A L V I C I E 
E l G e r m e n F a t a l y s u R e m e d i o 
p e r t e n e c e n a l c a m p o d e l a C i e n c i a . 
Es la cosa m á s rara del mundo que u n h o m -
bre haya de ser inevi tablemente calvo, por -
que no hay nadie cuyo cabello no es t é muerto 
en las raices que haya de ser necesariamente 
calvo si emplea el Herpic ide Newbro. el nue-
vo a n t i s é p t i c o del cuero cabelludo que ex t i r -
pa el grermen que ataca el cabello por la ra íz , 
y l i m p i a la caspa del cuero cabelludo, d e j á n -
dolo perfectamente sano. Clarence H a m i l t o n 
de At lan ta , Ga., E. U . A . , se hallaba entera-
mente calvo. E n menos de un mes el Heroe-
cide le habia l imp iado la cabeza de todos los 
enemigos del pelo, reanudando entonces la 
naturaleza su trabajo de cubr i r la cabeza de 
cabello denso de una pulgada de largo, y A las 
peis semanas t e n í a una p rov i s ión de cabello 
norma!. Cura l a c o m e z ó n del cuero cabelludo. 
V é n d e s e ne las principales farmacias. 
Dos t a m a ñ o s , 60 cts, y $1 en moneda 
americana. 
" L a Reunió-n," Vda . de J o s é S a r r á é H i -
jos. Manue l Johnson, Obispo 53 y 55, Agen-
tes especiales. 
UN'A M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en casa de mora l idad , de c r i a -
da de manos ó 'para a c o m p a ñ a r una se-
ñ o r a . D i r í j a n s e á Galiauo n ú m . 132. I n -
f o r m a r á n , calle H o s p i t a l n ú m . 11. 
1835 4-15 
Se a lqu i l a el e s p l é n d i d o chalet de al to y 
bajo, recientemente construido, con todo el 
lu jo y comodidades que puedan apetecer-
se, si tuado en la calle G ó Paseo, n ú m . 3, 
entre Qu in t a y S é p t i m a . L a l lave en la Ca l -
zada n ú m . 54. esquina á J, donde i n f o r -
m a r á n . 1817 10-15 
'Se a lqu i l a esta c ó m o d a y ven t i l ada ca-
sa, con cinco habitaciones, sala, comedor y 
servicio san i t a r io completo, acabada de p i n -
t a r y a r reg la r por dentro, p ron to se le ter -
m i n a r á el frente. Su precio 12 centenes. 
I n f o r m a r á n en Consulado n ú m . 16, altos, 
s e ñ o r Aldere te . 1816 6-15 
M A N R I Q U E 34 
Se a lqu i l an los altos, con sala, saleta, 
cuat ro cuartos, comedor, b a ñ o y d e m á s ser-
vicios. L a l lave en l a bodega. Su d u e ñ o , 
Cuba 51. 1812 4-15 
quienes t ienen que cuidar de su « a l u d para 
ganar el pan, e s t á n satisfechos de nuest ra 
obra y nos congra tu lan por haber p rodu-
cido un medicamento que l lena las necesi-
dades del .públ ico, a l i v i á n d o l o en sus do-
lencias a l pa r que aumentando su v i t a l i -
dad. Todo hombre de t rabajo debe tomar 
E L V m ® Q E S T E A R N S 
D E A C E I T E D E B A C A L A O 
y asi e s t a r á s iempre dispuesto, fuerte y 
en salud. 
De venta ©n todas las Farmacias . 
F . S T E A R N S & C I A . , D E T R O I T , 
M I C H . , E . U , A. 
Sres. Frodarick Stearns & Ca., Detroit, Mi-
chigan, E . U . A. 
M u y Sres. m í o s : — M e es grato m a n i -
festarles para el conocimiento del p ú b l i c o 
y en provecho del V i n o de Acei te de B a -
calao con Peptonato de Hie r ro , que us-
tedes pregaran , que en m i p r á c t i c a profe-
s ional lo he usado con m u y buen é x i t o en 
las afecciones pulmonares y en los con-
valecientes de fiebre amar i l l a . 
Ds Udes. a t to . y S. S. 
A G U S T I N H E R R E R A , C. 
•Santa Tecla, San Salvador, Noviembre 
23 de 1896. 
SE A L Q U I L A la casa Calzada do Tesfis 
del Monte 559%, es moderna y c ó m o d a , i n -
formes y la l lave en el 496. 
1810 4-15 
S E A L Q U I L A la casa de moderna cons-
t r u c c i ó n Ce r ro 438 E , compuesta de z a g u á n , 
sala, saleta, gabinete, 4|4 y 1 para criados, 
comedor pa t io y j a r d í n . Informes en la 
misma ó a l lado. 1827 4-15 
P A R A - C O R T A F A M Í U A : E n el 46T~de 
J e s ú s del M o n t e ( al fondo) se a lqu i l a un 
depar tamento con dos habitaciones y todo 
el servicio, es el punto m á s alto y fresco; 
no se a d m i t e n enfermos. 3 luises. 
1824 4-15 
U N A C R I A D A D E M A N O S , P E Ñ l N S I J ^ 
lar, se so l ic i ta en Sol 63. p r imer piso. Suel -
do. 3 luises y ropa l i m p i a . Se prefiere re-
c ién llegada. 1836 4-15 
S E A L Q U I L A un local propio para abo-
gado, n o t a r i o ú oficina de ot ra p ro fes ión , 
con su antesala de espera ó despacho y en 
la casa m á s t r a n q u i l a y moral . Empedra -
do 42. H a y t a m b i é n habitaciones desde un 
c e n t é n . 1793 4-15 
S A N L A Z A R O 93.—Se a lqui la esta casai 
moderna, con por ta l , 3 ventanas, buenos 
pisos 6 unos al tos independientes,- con te-
rraza y de 7 habitaciones. 
1788 4-15 
F O R R E N T 
T o an amer ican m a t r i m o n y three cooi 
h i g h and independent rooms in respectable 
f a m i l y . 'Central place and very cheap price. 
I nqu i r e Portero, Dia r io de la Mar ina . 
A 4-15 
A U N M A T R I M O N I O americano se a l -
qui lan , en casa de f a m i l i a respetable, tres 
habitaciones altas, independientes y en 
precio b a r a t í s i m o : es s i t io c é n t r i c o . In fo r -
ma el por te ro del D I A R I O D E L A M A R I -
N A . A . 
V E D A D O 
, Se a lqu i l a l a preciosa qu in t a " V i l l a D o -
minica , " s i tuada en l a calle L í n e a n ú m . 134, 
esquina á 12, con todas las comodidades 
apetecibles para una f a m i l i a de gusto. T i e -
-"-e Garage y caballerizas. Su precio es de 
40 centenes mensuales; pero á una f a m i l i a 
que de buenas g a r a n t í a s de pago, se le da-
r á en 30 centenes. I n f o r m a r á n al lado. " V i -
l l a Hor t ens i a " y en M u r a l l a 19, T e l é f o n o 
A-2708 y E-1125. 
1815 15-15 F. 
E n 10 centenes se a lqu i l a la casa de la 
calle Q u i n t a n ú m . 21, esquina á G. L a l l a -
ve en Calzada, 54, esquina á J. donde in fo r -
m a r á n . 1818 10-15 
la p lanta a l ta de la casa calle de Ancha 
del Nor t e 324, esquina á Gervasio, en t ra-
da por la calle de Gervasio, tiene ocho 
departamentos, con vista á las tres calles 
y b a l c ó n corr ido desde el M a l e c ó n hasta 
San L á z a r o , precio del alquiler , $74.20 ca-
da mes. L a llave en la c a r n i c e r í a rte es-
quina á Gervasio. Informes en la V i d r i e -
ra de Tabacos del Restaurant de Fornos, 
« - e p t u n o y San Migue l . 
1724 __4-l2_ 
J E S U S D E L M O N T E , Santana y Luco, 
á dos cuadras de H e n r y - C l á y , se a lqu i lan 
unos altos con sala, saleta y 3|4. con toda 
la sanidad, en 25 'pesos. En los bajos i n -
forman. . 1692 . 4-12 
'"SE" A L Q Ü T L A ^ l a casa calle F entre 25 
y 27, compuesta ,de sala, saleta, tres cuar-
tos, comedor, patio, t raspat io, j a r d í n é 
i n s t a l a c i ó n sani tar ia . L a l lave a l lado. Su 
d u e ñ o , J e s ú s M a r í a 26, altos. 
16 91 ' 4 -1_2__ 
TÓYO.—"Se a lqui la , en la Calzada de 
L u y a n ó n ú m . 5, un hermoso al to. E n los 
bajos la l lave. 1719 4-12 _ 
I N D U S T R I A 116, entre Neptuno y San 
Migue l . Se a lqu i l an los modernos altos de 
esta casa, con todas las comodidades para 
una regular f ami l i a . L a llave en los ba-
jos. In formes : Escobar n ú m . 36. 
_171_5_ __4"12 '_ 
N E P T U N O 209, altos frescos, elegantes 
y espaciosos, se a lqu i l an en 15 centenes. 
L a l lave en los bajos, su dueño , J e s ú s del 
Monte 230, T e l é f o n o .A-4505. 
1713 15-12 F. 
SE A L Q U I L A N , á 4 centenes cada una, 
I las casas Vapor 23 y 25, sala, comedor, dos 
cuartos, patio, b a ñ o y el servicio sani ta-
r io . Informes, A m i s t a d 124, Santos G a r c í a . 
1718 4-12 
V E D A D O 
Se a lqu i l a 1 casita en C centenes, con 
sala, comedor, 2 cuartos, otro de criados, 
cocina, b a ñ o , etc., con i n s t a l a c i ó n de gas 
y e l éc t r i c a . EB m u y fresca y l imp ia , á 1 
cuadra de la l ínea . Qu in ta de Lourdes, 13 
y G. 1687 4 ' Í i 
SE A L Q U I L A N los e s p l é n d i d o s altos de 
la casa AcoBta 7, en 12 centenes, compues-
tos de hermosa escalera de m á r m o l , ante-
sala, sala, cinco cuartos, comedor, b a ñ o , 
dos inodoros y d e m á s dependencias, á una 
cuadra de los t r a n v í a s y de la alameda 
de Paula. L a l lave en los bajos de la m i s -
ma. Su d u e ñ o en J e s ú s M a r í a 49, altos. 
1684 8-11 
EN OFICIOS N ú m . 68, altos, se a l q . , , ^ 
dos habitaciones, jun tas ó separadas. 
la misma in forman , á todas horas. 
J ( i 0 9 g-O ^ 
" V E D A D O . — F n 23 e s q u i n a " á H ^ a t o í 
la un local para establcciniiento, bodega ' 
f r u t e r í a ó cualquier otro giro. La llave s 
informes en Obispo 121. 
1674 8.9 -
Se alquilan lo?, espaciosos y venti-
lados altos drl pdiíicio Oiieios núm». 
ros 20 y 22. fronlr í\ la •"Lonja del 
Comomo" ó inmediatos á la Adua-
na. los muidlas y demás oficinas rj¿, 
hlicas. Diriírirse á Casteleiro y ViZo. 
so, importadores de ferretería, Lam-
parilla número 4. 
i r . 6 7 1 5 - 9 - ; 
V E D A D O 
Se a lqu i l an dos cas-as. una de alto y otra 
de p lan ta baja, moderna fabr i cac ión . Ca-
lle M esquina á Trece. La llave en la bo-. 
dega. 1591 g.g 
V I B O R A , Reparto Rivero. E~fo^c^ntei? 
| nes se alqui la la casa calle P.enito Lague-
I ruc ia entre tercera y cuarta, con jardíti 
i por ta l , sala, cernedor. 5 cuartos, 2 bañofi, 3 
¡ inodoros. 2 patios. Ca-sa nueva. La llave 
en frente. 1584 6-9 . 
SE A L Q U I L A N los altos de la moderna 
casa < Tcspo 14, con cinco hahitaciones, en 
15 centenes. Les entresuelos de la casa 
Genios 17. en tres centenes. Informar, en 
Monte 156, Te l é fono A-1443. 
1583 _ J0*9 
EN J E S Ú S D E L M O N T E , c a l l o " ! ^ 
go 10, entre Fomento y Ensenada, se al-
qui lan dos casas de alto, compuestas tíe te-
rraza, sala, recibidor, V\, inodoro, pisos da 
m o s á i c o s y techos de cemento armado, en 
5 centenes-. 1572 8-& 
EN C U B A 67. altos, p r ó x i m o ¿ d e W q u L 
larse. se a r r ienda un hermoso departamen-
to propio para comisiones. 
1554 8-9 R 
Se a lqu i l a el piso bajo de la gran casa 
Calzada n ú m . 56, esquina á 7. L a llave en 
el 5^. donde i n f o r m a r á n . 
1819 10-15 
SOL N U M . 70 
•Se a lqu i l a esta hermosa casa, acahada 
de p in ta r y con obra sani tar ia moderna. 
L a l lave en el n ú m . 69. Su d u e ñ o , A costa 
n ú m . 32, al tos. 1733 4-14 
V I B O R A . — S e a lqu i lan los hermosos y 
nqevos bajos de la calle de L u z n ú m . 20, 
en la V í b o r a , t ienen seis ampl ios cuartos, 
sala, saleta, b a ñ o é inodoro: un g ran pa-
tio con fruta les y toda . clase de comodi-
dades. L a l lave al lado. R a z ó n , L l á b a n a 94. 
C 527 alt . 5-12 
A dos cuadras del Fraudo se a lqu i l a esta 
e s p l é n d i d a casa quin ta , para hotel ó nume-
rosa f ami l i a . Con sala, saleta, s a l ó n de co-
mer, s a l ó n de b i l la r , seis habitaciones ba-
jas, cinco altas, dos entresuelos, cuarto de 
b a ñ o con hermoso tanque, cocina, caba l le r i -
za, cuat ro inodoros, jardines , fuente, e s t á -
tuas, terreno con fruta les y todo el se rv i -
cio san i ta r io moderno. L a llave en la m i s -
ma. Su d u e ñ o , calle 11 n ú m . 45. entre 10 
y 12. Vedado. 1740 4-14 
Las fami l ias que desen habi ta r posesio-
nes frescas é h i g i é n i c a s . Vean los he rmo-
sos altos de la calzada del Monte 372 y 374, 
con dos entradas ó sea una por Monte y 
o t ra por Romay: t ienen a lumbrado e l é c t r i -
co y de gas y se componen de recibidor, 
sala, cuatro habitaciones corridas, una en 
la azotea, comedor, • <jpcina,. despensa, te-
rraza, departamento de b a ñ o con b a ñ a d o -
ra y ducha, dos inodoros y t i m b r e en las 
puertas de entrada. Informes en los bajos. 
1675 _ 4 - l l 
J E S U S D E L M O N T E 409 
Lo m á s al to y seco de la loma de l a 
Igiesia, frente á la Doimici l iar ia , se a l q u i -
la el al to. PCbadó- despintar , comodidades 
para regular rarrniMa. Llave é informes. 
Q u i m g a 5, a l fondo! 
1652 • ' 4-11 
" T E N I E N T E R E V 104.—Se a k ^ i l a ~ " i m 
cuar to en 3 centenes, con b a l c ó n á la ca-
fle y sin muebles, á hombres solos ó ma-
t r i m o n i o sin f a m i l i a . 
1656 4 - i i 
L O C A L 
Propio para, a l m a c é n ó industr ia , se áí-j 
qui la en O b r a p í a 9-'!. In fo rman en Prado 
110, " L a V i z c a í n a . " 
1497 S-8 
EN $60 ORO A M E R I C A N O , se alrpiila, 
un chalet de alto. A entre Quin ta y Terce» 
ra, sala, comedor. C cuartos, cuartos d9 
criados, ha l l , cocina, b a ñ o s é inodoros, jar-
dín, gas, e lectr ic idad y abundante agua. La 
llave y d u e ñ o en la esquina de Quinta, cha-
let. 1578 8-9 
SE A L Q U I L A N los altos de la casa Cris-
to n ú m . 18, compuestos de sala, come-
dor, cuat ro cuartos, cocina. P a ñ o é ino-
doro. E n los altos del n ú m . 14 de la misma 
calle e s t á la l lave ó i n f o r m a r á n de su pre-
cio y condiciones. \ 
1518 l t - 7 7m-8 
O B R A R I A N i i m . 14, esquina á Mercade-
res, se a lqu i l a un departamento con balcón 
á la calle y una accesoria. 
1534 8-8 
" A r r o w " 
L u c e n b i e n m i e n t r a s que 
d u r a n — d u r a n m á s que los 
cue l lo s o r d i n a r i o s y n o 
cues tan m á s . 
20 cts. cada uno ó 2 por 35 cts. 
Cluett, Peabody & Co., Fabricantes 
La higiene prohibe el abus-
de los alcoholes, y recomienda 
el uso de la cerveza, sobre todo 
la de LA TROPICAL. 
(WO, CIRRE (FEFflM) j FOSFATO Diplomas d« Honop 
I N O d e B A Y A R D 
A D O P T A D O E N T O D O S L O S H O S F I T A X J S S 
_ „ ^ t o oino T O N l - N U T R I V O , es el reconstituyente el mas activo, 
trneacla remarcable en la A N E M I A , la C O N S U N C I Ó N , la T I S I S 
' alimentación de los N I Ñ O S débiles y de los conoalescientes, 
París. GOLUN 5 6 ^ 48. r. da Maiiuo*) j «2 tedas las farmacias. " 
SE A R R I E N D A U N A C A B A L L E R I A D E 
t ie r ra casi toda sembrada de mi l lo , con 
casa y pozo fé r t i l , en la aClzada de V e n -
to, l indando con la Q u i n t a de Pala t ino , Ce-
r r o : en é s t a d a r á n r a z ó n . 
_1745 >; 8-14 
CASA D É F A M I L I A , . h á b í l S c f ó n ^ s T c o ñ 
muebles y toda asistencia, e x i g i é n d o s e re-
ferencias y se dan, s i tuada cerca del P ra -
do. Parque Cent ra l y pr incipales teatros. 
Empedrado 75. 1769 4-14 
8 E A L Q U I L A 
un de{>artamento con cuatro habitaciones, 
con todo el servicio sani ta r io y d e m á s , p ro -
pio pa ra 'bufete ó egeritorio, m u y barato. 
Calle de Zulue ta n ú m e r o 32, Pasaje de 
Relling-, en la t ienda de ropa d a r á n r a z ó n 
y en I n d u s t r i a n ú m . 72A. 
1763 . 8-14 _ 
S E A L Q U I L A , L u y a n ó 46. z a g u á n para 
a u t o m ó v i l , dos ventanas, sala, -saleta, seis 
habitaciones, cocina, dos inodoros y pisos 
finos. L a l lave en el 45. In fo rman en Ba-
r a t i l l o n ú m . 1, Te l é fono A-1768. 
__1'8;5 6-14_ 
S E A L Q U I L A , en precio mód ico , la p lan-
ta ba j a .de la casa Mercaderes 13,. propia 
para a l m a c é n . I n fo rman en Oficios 20 
1782 r y s-14 
E S T A B L E C I M I E N T O S . — ' S e a lqu i l an tres 
locales, cotí puertas de h ie r ro r e c i é n cons-
t ruidas , en R e l a s c o a í n casi esquina á Sa-
lud , precio m ó d i c o . I n fo rman en l a Fe-
r r e t e r í a " L a Inglesa," B e l a s c o a í n 99 
_1738 _ 8-14_ 
C A R D E N A S 72, se a lqu i lan los moder-
nos altos de esta casa, s i tuada á l a brisa, 
dos lineas de t r a n v í a s p r ó x i m a s ; precio, 
nueve centenes. I n t o r m a r á n en B e l a s c o a í n 
y Salud, F e r r e t e r í a " L a Inglesa. ' ' 
t 1789 r 8-14 
" S É A L Q U I L A , F entre"25 y 27, una her~ 
mosa casa compuesta de sala, saleta, co-
medor, cinco habitaciones corridas, con l a -
vabos y un cuar to m á s para criados. Buen 
servicio san i ta r io . En la misma, i n f o r m a -
r á n . 1734 8-14 
E N C R E S P O Núm.—10, esqu i na á San 
L á z a r o , se a lqu i l an dos claras y frescas ha-
bitaciones altas,-con v i s t a á la calle, á per-
sonas de m o r a l i d a d . Se da l lav ín . 
1T!V 4.í_2 
SE A L Q U I L A 
la espaciosa casa Falgueras 28, una cua-
' dra de T u l i p á n . I n f o r m a r á n en Rosa y 
.Falgueras, Cerro, bodega. 
1654 8 -11 
M A I S O N D O R E E , Z U L U E T A 32 ~ 
E n esta hermosa casa se a lqu i l an hab i ta -
ciones á hombres solos y ma t r imon ios s in 
n i ñ o s . 
1644 26-11 F . 
SE A L Q U I L A N los bajos de l a nueva ca^ 
sa C h a c ó n 8, tiene sala, saleta, cua t ro cuar-
tos, cocina, cuar to de b a ñ o con ducha y 
doble servicio. E n el n ú m e r o 13 e s t á la 
llave. Informes, Compostela 71, de, 12 á, 3 
L _ | l á i V;4kl i ; ' 
SE A L Q U I L A la casa de San J o a q u í n 35 
con todos los servicios necesarios. I n f o r -
mes, Ricardo Palacio, Sampedro y Obra-
p ía . L a l í a v s en la bodega esquina 4 Omoa 
1649 s - l l 
V E D A D O . — F o n d a C e n t r a d " d e ^ B a ñ o s T c a ^ 
lie E entre 19 y 21, se a lqu i l a una elegan-
te casita de altos, en $22 Cy. 
_1676 s - l l 
EN C U B A 37, esquina á C R e i l l y ^ s e a l^ 
qul lan grandes departamentos para o f ic i -
nas. 1639 S-ll 
S É A L Q U I L A N los m o T l ^ - ^ ^ í t o s " 1 ^ 
C á r d e n a s 39, propios para f a m i l i a de :<usto. 
Llaves en el café . Informes, Mercade'-es 
1670 s - l l " ' 
SE A L Q U I L A N 
en Reina 33, altos del "Bon M a r c h é , " h a b i -
taciones altas, m u y frescas y comple ta -
mente independientes. 
__1608_ 8-10 
V E D A D O . — S e a lqu i l a l a casa Calzada 
78A, entre B y C. Informes en la calle C 
n ú m e r o 10 y en O'Rei l ly 102, altos, Sr L ó -
pez O ñ a . 1618 8-10 
S E A L Q U I L A 
una esquina para establecimiento. C á r d e -
nas n ú m . 73. 1617 8-10 
U Ñ A TIENDA.— -Se a í q n i l a la p lan ta ba^ 
j a de la casa Habana 77, entre Obispo y 
O b r a p í a , propia para j o y e r í a , s a s t r e r í a , bo-
tica, modas, etc. Precio, 12 centenes. L a 
llave en l a s o m b r e r e r í a . R a z ó n , M u r a l l a 
1637 8-1/ • 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la calle de l a Malo j a n ú m . 201. 
1621 j k r o " 
E l hermoso segundo piso de la casa-fc^' 
e de Composte-la n ú m . 132, esquina á M«r-
, el cual se ha dotado de agua en abun-
d a y r e ú n e las mejores condiciones P»' 
S E A L Q U I L A , Calzada del L u y a n é 
z a g u á n para a u t o m ó v i l e s , dos ventana-
por ta l , seis habitaciones, patio, bailo, " 
inodoros. L a Ha\ e en el 45. Hu dueño, 
r a t i l l o n ú m , 1, T e l é f o n o A-1768. ta 1 
1190 1 3 ; i i 
É"Ñ"'GER^AS76~Núm. 182, e n T ^ S a í u J J " 
Reina, se a lqu i lan e s p l é n d i d a s acceeon» 
puerta de calle é inter iores de dos (lepa 
tamentos y t a m b i é n hermosas babitac' 
nes, todo r o n pisos de m o s á i c o s . »e 
qnlio.n baratas. 1031 V^MJs»* 
R E I N A N ú m r T 4 7 - ~ S e " ñ l ^ ü i T ¿ n be r t jon j j í 
departamentos con vis ta á la calle. n^> ,a3 
dos centenes, con muebles, con todas -
comodidades y todo servic io; entrada a^ 
das horas. Se desean personas de ^ ' ' I T j . 
dad. En las mismas condiciones e" í*. 
na 49. 541 aft-1-1 
f 
En el moderno edificio situado en Mon-
te esquina á Casti l lo, tres altos y unos ba-
jos, propios para famil ias de gusto, por 
reuni r todas las comodidades y confort que 
se puede desear. I n f o r m a n : S a b a t é s y Boa--
da, U r i v e r s i d a d 20, Te lé fono A-3173. 
1535 15-8 F>;. 
~ E N S ^ F I T E T Í f ¥ Ñ É ^ y ~ t r ¿ s c u d o , Cas-
' l i bo 61, m a y p r ó x i m a á Cr is t ina , con sala, 
• saleta, cuatro enanos y hermosa cocina. 
I n f o r m a n en San N i c o l á s 31, de 7 ^ á 8%. 
de 12 á 7 y de 6 a 7. 
1542 8-á 
V E D A D O 
Se a l q u i l a la casa calle 10 n ú m . 20, en-
! t re 11 y 13, h una cuadra de l a l ínea , com-
I puesta de sala, comedor, cinco cuartos, ba-
¡ ñ o é inodoros. I n f o m i n n en el chalet del 
fondo, por la calle 11 nürn . 43,^. 
__1524 8-8 
S E A L Q U r L X Ñ 7 ^ i r R T Í ñ a ^ T 7 , ^ s q u l r a 4, 
Gervasio, dos casas bajas, amplias y coh to-
das ias comodidades modernas, acabadas do 
reedificar y un piso al to, completamente i n -
dependiente. E n las mismas informan y 
e s t á n las llaves. 1492 8-8 
EN $37.10 ORO, :-e a lqu i lan íos modernos 
bajos de la casa Espada 31, á diez metjoa 
del t r a n v í a . I n fo rman en Concordia 18. 
__1438 8-7_ 
SE A L Q Ü T L A Ñ n í o s ~ a l t o s de~01oria 93. 
independientes y modernos, escalera alum-
brada por propietar io . Llaves en los bajos. 
Informes, Mercaderes 37. 
__1483 8-7__ 
S É A L Q U I L A N , en~eTTñt r©sue lo y pr in -
c ipa l de San Ignacio 82, entre Mura i ia t 
Sol, m a g n í f i c o s departamentos para bufe-
tes, escri torios y oficinas de s e ñ o r e s comi-
sionistas. 1383 26-4 F ^ 
VEDADO!—Se a lqu i l a la grarTTasa ca-
llo Qu in ta n ú m . 67, entre A y H, con portal, 
saia, comedor, 5 -cuartos, 2" patios, cocina, 
inodoro, b a ñ o , etc. L a l lave al lado Infor ' 
r u a r á n en Chispo n ú m . 113. C a m i s e r í a . 
1364 15-4 F 
líe 
ced, 
danci . ejores 
ra una f a m i l i a do gusto. Las llaves en 1* 
tnucb-lería de los bajos. Informes en of l" 
Pgdro n ú m . 6. 1368 i^l4-— 
S E A L Q U i r ^ f a T l i e r m o s á r c a s a calle 1* 
n ú m . 9, compuesta de sala, saleta, zaguán 
y 9 cuartos, buen pat io con á r b o l e s y 
din a l frente. I n f o r m a n en la misma o" 
12 á 4; l a casa e s t á s i tuada entre 9 Y i j , -
__725 2 6 - 1 ^ V-^. 
D T f ^ R T A I V r É Ñ f b A L T O . ~ E r r » í « , % 
deres 37 se a lqu i lan , para escritorios ó par» 
hombres solos. Informes en el mismo. 
1335 10--3 . 
DIAE10 D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de IR mañana.—Febrero 15 de 1011. n 
pespués del 806 
i w a la máquina eléctrica 
, la arterio-esclorosis 
I f l o s viejos, las dispepsias 
1 todos, y muchos males 
Iré antes incurables eran, 
lacias á Dios, aquí' anclanios 
l0 en Berlín con la ciencia 
r curar y sus conquistas 
s cautivan y embelesan, 
" 'optándolas al punto 
| / s e conocen y aprecian 
| g resultados. Ahora 
u'oó la máquina esa ] ; 
t2 es un prodigio, á la Chuica 
(¿l£ci.ro Dental, que opera 
O'Reilly ')G 
, ,itl.e Habana y Compostela, 
Pailá van viejos y mozos 
- curarse en sus dok'iieias, 
l buscar remedio para 
ús males de las arterias 
L ] estómago y la boca, 
Lnca curables <> eternas, 
pentro de cien años puede 
• míe el hombre viva y se muera 
gin conocer infinitas 
enfermedades que hoy llenan 
el mundo, y hacen sus víctimas 
^tre llantos y tristezas. eriíve llantos y tnsxezas. 
Hemos nacido muy tarde 
ó muy temprano: paciencia, 
y menos- mal que podamos 
prolongar la vida nuestra 
con estas y otras conquistas 
v adelaritos de la ciencia. 
T Terminamos hoy las impresiones 
L e hemos escrito sobre la plácida y 
Lble ciudad de Villaclara. Y que-
demos finalizar estos rápidos apuntes, 
•;COn unas líneas de grati tud y reco-
nocimiento para las amables personas 
que nos honraron con la estimación 
¡fo SQ amistad cariñosa. 
¡Cómo olvidar á don Fernando 
g-rosso, á Manolo Arias, á Juan 
Busquet, á los activos y ser-
liciales dueños del hotel "Te lé -
grafo," en donde fuimos tratados ad-
ímirablemente; á los buenos amigos 
íPons, Grosso, Torrijos, hermanos 
Váz-qnez, Urbano Tristá, Manolo Ra-
ímos, José Antonio Rojas, Paz, Eu-
xlaldo-G-ómez, Valdés Mart í , Rosado, 
Armisén, Manuel Gómez, al licencia-
do Villalón, que siempre estuvo defe-
rentísimo con nosotros, á su Secreta-
rio particular Osvaldo Díaz, á los 
doctores Pérez, Pico y Cornide, á La-
redo, Coya, hermanos Roban, Jover, 
Garcífi Garófalo, Berenguer, Cristo, 
el competente, director de la banda de 
raúska de la Guardia Rural y á todas 
las distinguidas personas que nos col-
raaromde atenciones sinceras y efusi-
vas/ 
Onando han pasado unos días y nos 
Manios distantes de los francos sen-
timientos de amistad que dejaron en 
nuestro complacido recuerdo una 
gratísima impresión de bondades y 
deferencias, sentimos, con la tristeza 
evocadora de todo lo que fué placen-
tero y pasó rápidamente , nuestra au-
sencia, de aquel círculo de excelentes 
Ivamigos joviales y solícitos. 
U franqueza y afecto de las rela-
ciones sociales, la espontaneidad d?. 
los agasajos y atenciones con que re-
teiben siempre á los visitantes, las 
fcordialísimas muestras de agrado que 
i-veis en las personas conocidas al es-
, trechar sus manos, son renovados mo-
tivos de complacencia para quien per-
maneció en Villaclara corto tiempo y 
¿po olvida los sobrados títulos que de 
íHoble y culta tiene aquella ciudad. 
| De nuevo en la labor acuciadora 
p rápida de las informaciones y cró-
[nicas periodísticas, queremos dedi-
carle estas líneas, que por torpeza de 
Opresión no reflejarán toda la grati-
tud que guardamos para ellos, á los 
nobilísimos amigos de la capital de las 
billas, á las deferentes y benévolas 
Personas que nos honraron con deli-
cadas atenciones y solicitudes afa-
"tes, á, cuantos nos hicieron inmereci-
tl0 objeto de sus bondades afectuosa». 
TOMAS SERVANDO GUTIERREZ. 
Ü C M I D A O SOBRE MODAS 
" E L F I G A R O " 
Portada, á das colores: retrato del 
célebre aviador L . A. D. Me Curdyr 
que realizó el vuelo desde Columbia 
hasta el, faro del Morro. Dibujo de 
Ju íg la r . Dos vistas del vuelo de Me 
Curdy sobre el Morro, con un retrato 
fotográfico de éste. 
Trozos literarios Recuerdos do Méji-
co, por Nicolás Rivero, interesante ar-
tículo crítico de León Tehazo. 
"Orac ión del Recuerdo," de Osvaldo 
Bazil. 
" Nuestro amigo Ma«sagner" (á pro-
pósito de su exposición,) por Jesús 
Castellanos. — u Como hacen ellas, V 
(desde el barrio.) artículo humorístico 
de E. Morales de Aceved'o.—Dos sone-
tos: "Cisnes," de Aurelio Falconi y 
"Sostenme." Diwaldo Salom. 
"Progresos urbanos." Sobre la futu-
ra Estación Terminal de los Ferroca-
rriles Unidos, con una vista del proyec-
tado edificio y un retrato del señor 
Roberto Orr. Administrador General 
de la Compañía.—Sección de bibliogra-
fía. 
"Los libros nuevos," artículo de Ber-
cardo G Barros sobre el libro de Gui-
llermo Montagú : " I r i s . ' — E l señor Joa-
quín Costa, el ilustre hombre público 
español, fallecido recientemente.—'Re-
trato de los señores Ar turo Lucilo Fia-
11o y Licenciado Secumdino Baños 
nuevo Presidente, este último, del Ga-
sino Español de la Habana.—"Los que 
t r i u n f a n " por M . García Garófalo Me-
sa, con un retrato de Carlos Canto Cue-
to. 
"Notas Americanas", con seis graba-
dos interesantes de algunos prohom-
bres de hispano-américa. 
Crónica social, retrato de los recien 
casados Catalina Garceís v Fidel Sal-
cedo, de los artistas de la Compañía de 
Sagi-Barba; con una caricatura de éste 
por Massaguer y otros retratos. 
" E L T A B A C O " 
Interesante y de gran oportunidad, 
todos los trabajos que publica la acre-
ditada revista del nombre que en cabe-
za estas líneas, en su número corres-
pondiente al 10 del actual, que hemos 
recibido con la puntualidad que tanto 
acredita á su activo y entendido Direc-
tor. 
De todo cuanto puede interesar al 
agricultor, al comerciante, al fabrican-
te, y aún al mismo consumidor, no 
faltan en " E l Tabaco," noticias y esta-
dísticas locales y extranjeras, relativas 
á cosechas, mercado, consumo, etc.. etc., 
se hallan constantemente en,sus colum-
nas, y hacen de e«ta publicación el me-
jor consultor para todos los hombres 
de negocios que se ocupan en asuntos 
tabacaleros. 
Así se explica el siempre constante 
apoyo que encuentra " E l Tabaco" en-
tre los comerciantes, agricultores y fa-
bricantes no solamente del país, sino 
también del extranjero y se esfuerza 
su Director propietario, nuestro esti-
mado amigo don José de Franco y Orts 
en corresponder á esa protección, mejo-
rando constantementp las condiciones 
materiales y ensanchando las esferas 




i T r a d n c i f l o d e l f r a n c é s ; 
Por fin, queridas lectoras, volve-
0s á lo pasado, que es, indudable-
meJíte> lo más práct ico. 
•^Qipiezan á desaparecer de escena 
estras "entravees" para dar lu-
°ar á una forma más elegante 
Ciclos, xiue sin tomar vuelo 
° aiJdes proporciones, guardan 
^lunto más estético. 
^ jn los recientes paseos, hemos vis-
algmjog nuevos modelos de un 
justo delicado y sencillo que cucan-
r i ' - ' e t c , etc '"' 
lo i 0 8 ('0piado parte de un artícu-
^ e modas, que concuerda perfeCta-
PÍVI Cov ^ últimos periódicos re-
Clb;dos de Francia. 
sie f> e]los " L a :iro,da Pari ' 
á ^ í T ' " ctlui tra(' lnoclelos (le los tl"a' 
H0¿i en qUe 80 habla, con una gran va-
^ecoiI1endamos. pues, á nuestras 
pejf-1^8' no ^P.ien de comprar ese 
í<jj 0;'LE0 de modas (pie se vende en 
al } lna ' " (le efl1"0 Carbón, Obispo 63, 
Pap'̂ M1 r|np Pei'fumes de Atknisou, 
S5^L^J^od?1 y art ículos de tocador. 
e f * m i é s d e a i s - u n a s í i o r a s d e 
u l e a g i t a c i ó n . u n v a s o d e 
d e L A T J i O P í C A L . e s 
1110 a r c o i r i s t r a s i a t o r -
AVISO IM PORTA NTE.— 
Llamamos la atención del público acerca 
de! anuncio insertado en este periódico de 
las Clínicas Electro-Dentales y Médica de 
Concordia 33, San Pedro 24 y O'ReU'y r>i!, 
por las ventajas que brinda á las personas 
que se vean en la necesidad de utilizarlas. 
Merece leerse ese anuncio con toda aten-
ción, j 
PROCESION PINTORESCA.— 
E l famoso Ejército de Salvación ha ob-
tenido en Nueva York un triunfo sensacio-
nal en su lucha tenaz contra el alcoholis-
mo. 
Más de mil hombres conocidísimos por 
su afición al exceso alcohólico han consti-
tuido una Sociedad, que pudiéramos llamar 
de borrachos arrepentidos, para ingresar 
en la cual se necesita justificar haber be-
bido mucho y prestar juramento de no vol-
ver á probar el vino en la vida. 
Dos afiliados A. la nueva Asociación han 
querido dar una públ'.ca muestra de su 
arrepentimiento—han tenido el valor de 
sus convicciones,—y para e'llo, oreranizados 
en larga procesión, los mil borrachos arre-
pentidos han recorrido las más concurrl-
da»s avenidas de la ciudad. 
Da muchedumbre se agolpaba á su paso 
y en a.lgunos puntos del trayecto los arre-
pentidos borrachos fueron objeto de gran-
des demostraciones de simpatía. 
Al frente do ios mil iba el coronel Mac-
Intyre, muy prestieioso por sus conferen-
cias contra el alcoholismo, que han con-
tribuido en gran parte á tan feliz resulta-
do. 
Acompañando á la larga procesión , de 
nuevos abstemios iban varios músicos, 
atronando los aires con el son de sus trom-
petas y tambores. 
POLITEAMA H A B A N E R O . — 
Gran Teatro. 
Compañía de Zarzuela Española. — 
Función por tandas. 
POLITEAMA H A B A N E R O . — 
Vaudeville. 
Compañía cómica dirigida por Ale-
jandro Garrido. 
A las ocho: Toribio Püoña. 
A las nueve: sección doble con la co-
media 'de Vi t a l Aza en dos actos E l Af i -
nador. 
TEATRO M A R T I , — 
^ Cinematógrafo y Quinteto "Mar-
t í . " — Función por tamdas. 
Entreno en Cuba de la monumental 
creación de arte de la casa MilánJ 
Films, titulada Amor y colas interpre-
tada por aplaudidos artistas. 
Otro estreno de hoy Otelo Fememno. 
Reestreno de la histórica cinta t i tu-
lada El Conde, de Montravers. 
Exhibición de las aplaudiads cintas 
de arte E l Expósito, Gmerosidad y 
perdán, Lo que la mujer quiere, Los 
mmres de los Angeles, etc., etc. 
TEATRO A L H A M B R A . — 
Compañía de Zarzuela dirigida por 
Regino López. 
A las odio: E l Ciclón. 
A las nueve: R&gino Aviador. 
Presentación del duetto Les Floren-
ce Mecherini. 
TEATRO M O U L I N R O U G E . — 
Compañía de Zarzuela. Cinemató-
grafo y Variedades. — Función dia-
ria, por tandas. 
A las ocho: Aires dé Otoño.—A las 
nueve: La Mulata Tomasa. — A las 
diez: Los Secretos de un Barém. 
A la terminación de cada tanda ha-
brá varios números de variedades. 
cEONieá mmm 
D I A i 15 DE FEiBREiRO 
Este mes está con&agrado á la Puri-
ficación de la Santísima Virgen. 
E l Circular eátá en las Reparado-
ras. 
Santos Faustino, Jo vita, y B. Juan 
Bautista Machado, de La C. de J., már-
tires-; Serero. obispo y 'Sigefredo, con-
íesores ; Santa Georgia, virgen. 
San Severo, obispo y confesor. Fué 
este Santo natural de Milán donde pa-
só sus primeros años; desprovisto 'de 
bienes de fortuna, aunque rico en los 
dones de la gracia, se t rasladó á R i -
vena á ejercer un oficio humilde, con 
que atendía á las necesidades de la 
vida. Murió por entonces Marcelino, 
que había ocupado la silla episcopal 
de dicha ciudad, y estando reunidos el 
clero y pueblo, según la antigua cos-
tumbre de la Iglesia, para elegir su síi-
•cesor, vieron con asombro que descen-
dió del cielo una hermesa paloma 
Manea, que por tres veces consecuti-
vas se posó sobre la cabeza de nuestro 
•Santo. E l clero y puehlo congregados 
reconecieron unánimes que . el Señor 
se valía de aquella prodigiosa indica-
eión. para señalar á su siervo, y de 
común • acuerdo fué elegido y consa-
grado ohispo de Rávena. Conocióse 
desde luego qre el esipíritu de Dios es-
taba en él,' porque de un rudo indus-
t r ia l , se convirtió en un profundo y 
sf.'bio teólogo. Pastor celoso, cuiJó 
con extraordinario afán de vigilar 
atentamente su rebaño, y de buscar la 
descarriada oveja, para encerrarla 
amoroso en el redil. Por último, res-
plandeciente en virtudes, y tenienl''? 
ya una avanzada edad, previendo la 
, hora, y el día de SJ: muerte, congregó 
j á su clero y pueblo, y estando reuni-
i dos, les amonestó continuasen en la 
ipráctica de sus deberes, que se amc-
¡ sen como hermanos y que observasci 
las divinas leyes del Señor y siguien-
'do hablando con ellos, murió santa-
mente. 
Fiestas el Jiieves .. 
Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.— Dia 15. —•Corres-
ponde visitar á la Asunción, en la 
Santa Isrlesia Catedral. 
r 
Dice: " E! Aceiíe de Hígado de 
Bacalao es uno de los agestes 
terapéuticos más valiosos; los 
beneficios que con él se obtienen 
en las enfermedades que causan 
pérdida de carnes no pueden ser 
superados. Se da en ¡a Tubercu-
losis, Raquitismo, Anemia, Bron-
quitis, Debilidad Genera! y Afec-
ciones de los Nervios." 
contiene el mejor y más puro 
Aceite de Hígado de Bacalao de 
Noruega, y lo administra en la 
forma más digerible y asimilable 
para todos Ies estómagos. N o 
contiene a l c o h o l ó substancia 
dañina akuna. 
UNA iPROFBSOBA INGLESA (de Lon-
dres) da clases á domicilio y en su mo-
rada á precios módicos, de idiomas que 
enseña á ha,blar en cuatro meses, dibujo, 
música (piano y mandolina) é instrucción. 
Otra (cubana) desea colocarse como ins-
titutriz 6 para escribir en máquina. E s -
cobar 47. 1727 4-12 
COIMO B E 
D E F Y 2^ E N S E Ñ A N Z A 
D l r i i t í o p o r P . P . i p t i i i o s 
de la América (IPI Norts 
Enseñanza de Estudios elementales. Ca-
rrera de Comercio y Curso preparatorio 
para la Escuela de Inseniería. SG pone es-
pecial esmero en la explicación de las Ma-
temáticas, base fundamental de las care-
ras de Ing-eniería y Comercio. E! idioma 
oficial del Colegio, es el inglés; para la 
enseñanza del castellano íiay reputados 
Profesores españoles. 
Se admiten alumnos externos y medio 
pensionistas. Hay departamento especial 
para los niños de 6, 7 y 8 años. 
Tel. automático A-2874. Apartado 1056. 
Plaza del Cristo. FATHER MOYNIHAN, 
Direotor. 
E.-12 
PROFESOR DE INGLES 
A. Augustus Roberts, autor del Método 
Novísimo. Clases nocturnas en su Aca-
demia; una hora todos los días, menos los 
sábado, un centén al mes. San Miguel 48. 
Unica academia donde las clases son dia-
rias; pues es Gl sistema más eficaz de edu-
car 1̂ oído. 1568 13-9 
COMPRO, E N E L VEDADO, UNA CASA 
de $3,000 á'̂ e.OOO, sin intervención de co-
rredores. Dirigirse por escrito á F . C , Tro-
cadero 23. 1710 
Una pulsera de cadena de oro macizo, 
con una herradura de diiOTiantes y esme-
raldas y una flor de lis de tres brillantes 
en el centro. 
Se gratificará espléndidamente á quien la 
entregue á su dueña, F . N., en Monserra-
te o,"bajos. 1045 8-10 
mummm-
A LAS PERSONAS GAHITAliVAS 
En Paula núm. 2, azotea, eBtá muy en-
ferma v angustiada con el alquiler del 
cuarto, 'la pobre que está padeciendo una 
grave y crónica enfermedad, se llama L . 
Soto, viuda de Fuentes. 
1808 6']o__ 
~ E N ~ V I R T U D E S Nthm, 74, SE D E S E A 
una cocinera que sepa cumplir con su obli-
g a c i ó n ^ _ 1803 t:15_ 
• UNA CRIANDERA PENINSULAR SO-
licita colocarse á leche entera, de cuatro 
meses. Ayesterán esquina á Maloja. 
1801 ^-l5 
"UNA B U E N A ' C Q ' C I N E R A D E S E A Co-
locarse para establecimiento ó casa par-
Lamparilla 34, altos. 
4-15 




BN ^ABAJNA 26 S E SOLICITA UNA 
buena cocinera y también una criada de 
manos, tienen que ser de edad y finas: buen 
sueldo, traigan buenas referencias. 
1796 • • -̂15 
SQÓOITIA UNA MUCHACHA D E 
14 á 15 años para manejar una niña de 3 
años y ayudar en la casa. Sueldo, dos cen-
tenes y ropa limpia. Príncipe de Asturias, 
Villa Leocadia, Jesús del Monte. 
1794 * 4-15 ^ 
"~UN MATRIMONIO SIN HIJOS, PENIN-
eular, con cuatro meses de residencia en 
eí país, desea encontrar colocación de co-
chero y cocinera, juntos ó separados: tienen 
quien responda por ellos. Darán razón en 
Neptuno 51, altos, á todas horas. 
1792 4>15 
~ D E ~ C R I A D A D E MANOS O MANEJA-
dora, desea colocarse una peninsular acli-
matada, con buenas referencias. San Lá-
zaro núm. 291. 4-15 
;UNA JOVEN PEÑÍÑSLLAR D E S E A 
colocarse de criada de manos: tiene quien 
l¿ recomiende. Informes, Plaza del Vapor 
núm. 40, altos. 1790 4-15 
[i) 7aso saliente y BÍDUOSO al DÍT«I de las llenes. 
\) Barra» coa dilataciÓQddoipeqnenos rasos del serablant». 
\ 3 Í V r e m e d i o , \ m a o V o ; 
u A S C L E R I N E 
Tomar todos los meses dos pildoras después 
de cada comida, durante diez dias. 
Exíjase ía marca : A S C L E R I N E 
Gran FFemlo en la Exposición ^ Braellas 1910. 
Venta al por mayor : PR10D, MÉHÉTRIER & O'», 
34, Rué des Francs Bourgeois, París 
En la Habana / DROGUERIA SARRft: - D« M. JOHNSON 
UNA PENINSULAR D E S E A COLO-
carse de criada de manos: sabe trabajar y 
tiene quien responda (por ella. Informarán 
en Empedrado 10, al fondo. 
1789 4-15 
D E S E A COLOCARSE UNA BUENA CO-
cinera peninsular de mediana edad en ca-
sa de coimercio ó particular: tiene buenas 
recomendaciones de donde ha servido. 
Monte 421, puesto de frutab. 
1787 4-15 
COCINERO REPOSTERO, FRANCESA, 
inglesa, española y un :poco alemana, para 
establecimiento 6 particular de orden; hora 
fija. Bodega por Dragones núm. 48 y 49, 
Plaza del Vepor. 1833 4-15 
PARA m ñ T SEÑORITA? 
'rn. y 2da. enseñanza y para Maestras. 
Labores en genér'al, sistemas modernos. 
Pupilas, medio pupilas y externas. Se dan 
títulos autorizados para sombrerens, quí-
micas, etc. Reanuda, sus clase el 4 de 
Enero ds 1911. 
437 F . - l 
Licenciado en Filosofía y Letras 
Da lecciones de Primera y Segunda E n -
señanza y de preparación para el ma-
gisterio. Informarán en la Admini?tración 
de esto periódico ó en Teniente Rev 38, 
altos. G. 
E l 18 se celebrarán los Cultos al Glorioso 
San José. L a misa cantada será á las 8, 
y á continuación del ejercicio habrá impo-
sición de-medallas; plática por el R. Padre 
Director. Se avisa á sus devotos y contri-
buventes la asistencia. 
1805 4d-15 lt-15 
Iglesia d e i a V . 0. T. deS. Francisco 
E l miércoles próximo, día 15, tendrá lu-
gar en esta Iglesia una misa solemne á 
' las 9 a. m., para conmemorar la trasla-
I cion de la incorrupta lengua de San Anto-
nio. Predicará el M. R. P. Comisario se-
ñor Nicolás "Vicuña. 
Lo que se anuncia para conocimiento de 
los numerosos asociados de la Pía Unión 
y demás devotos del Santo. 
1776 2-14 
Para combatir la Laringitis aguda ó cró-
nica, la PASTA y el J A R A B E de NA F E 
D E L A N G R E N I E R , snn Ins remedios más 
indicados. Su reputación es universal. 
PKOFKSOKA INGLESA 
Una. señora injrlesa, buena profesora le 
su Idioma, con las mejores vecomendacio-
nes, se oírece á dar clases en su raerrada 
y á domicilio. Egido núm. 8. 
A Ac-5. 
SOMBRERERA 
Se reciben encargos para empatar plu-
mas y reforma de sombreros. Precios eco-
nómicoE. Prado 94. 1659 4-11 
Se est.'rpa por completo, 20 años de prác-
tica. Aviso. Bernaza 10. Informes y garan-
tías á satisfacción. Teléfono A-4665, García. 
1661 8-14 
Elvira de Nueda, hago toda clase de pei-
nados y arreglo las uñas á las señoras en 
mi casa. Enseño á peinar (no salgo á do-
micilio nada más que para novias.) Mon-
te 57, altos, al lado de la "Isla de Ceba." 
1536 8-8 
PARA LAS DAMAS E1I0ANTES 
Cristina Velasco, peinadora, y peluque-
ra. Especialidad en postizos y peinados de 
novia. Aguas para blanquear el cútis, qui-
tar las pecas, la caspa y hacer nacer el 
pelo, garantizándolas. Angeles núm. 22. 
937 28-26E. 
GrRAxV TEATRO N A C I O N A L . — 
Compañía de Cpera Cómica, Opere-
ta y Zarzuela Española, dirigida por 
el célebre barítono Emilio Sagi-Barba. 
Se pondrá en escena á las ocho y 
media la zarzuela en tres actos E l An i -
llo de Hierro. # 
¡PAYREÍT.— 
Compañía de Opereta Italiana ^ Cit-
tá di Falermo," dirigida por Raimun-
do Sarnella. 
Oran función extraordinaria á bene-
ficio do toda la Compañía. 
A las ocho y cuarto se pondrá en es-
cena la opereta en tres actos The Geis-
ha, 
A L B I S U . — 
Compañía de Opera I tal ianas-Em-
presa M. Lambardi. 
día .la gr; 
Sansón y 
opera en tres acio.s 
Y D E L A C A M A R A 
F a l l e c i ó 
e l i€> d e E n e r o ú l t i m o 
misas 
m e n t e u n a 
f i n a d o 
F e b r e r o 1 S , 
1-15 
LIBROS D E MUSICA 
Pianos "Thomas Fils'' en caoba maciza 
y Pianolas concertal. De venta en el al-
macén de muebles y prendas fir.as de Be,-
hamnnde y Compañía, Bernaza núm. 16. 
1099 26-2& E . 
S Ü i ? F i l í 
¿ p o s i c i ó n mi 
R e s t a u r a n t s 
Es encantador cuanto allí se halla ex-
puesto; constantemente van mejorando las 
exhibiciones. 
Mucho ĥ , trabajado y trabaja esa ho-
norable Comisión para en tan poco tiempo 
presentar un conjunto de cosas tan admi-
rable. 
También el señor Castro, propietario del 
hotel "Louvre," se ha distinguido montan-
do por su cuenta dos magníficos restanr 
rants, con el mishio confort que en su casa 
de la calle de San Rafael; restaurants don-
de el público disfruta de ricos manjares y 
espléndido servicio, especialmente en la te-
rraza del edificio principal de Ja Exposi-
ción, gozando á la vez de los módicos pre-
cios que el señor Castro tiene estableci-
dos en su hotel del "Louvre" y" del bello 
panorama que desde la misma se admira 
con tan hermosa iluminación. 
En la planta baja de otro edificio do la 
Exposición está instalado ot~o restaurant, 
donde se sirven á SO centavos almuerzos; y 
á un peso comidas. 
C 341 8.15 F 
D E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA 
de cocinera para corta familia, en casa for-
mal: tiene buenas referencias. Informan 
en Mercaderes 25, barbería. 
1823 4-15 
UNA JOVEN ESPAÑOLA D E S E A Co-
locarse de criada de manos ó cocinera: es 
persona formal. Informan en Aguiar nú-
mero 33. 1822 4-15 
" ¿ E S E A I ^ O L O C A I R S E UNA COCINERA 
peninsular que sabe cumplir con su obli-
gación: no tiene inconveniente en dormir 
en la colocación. Informai-án en Morro 50, 
Ira. de Colón. 1821 4-15 
DESDA COLOCARSE UNA BUENA 
criandera peninsular, de tres meses, á le-
ché entera: tiene recomendaciones. Infor-
mes, Animas 69. 1814 4-1Ó 
S E SOLICITA UNA BUENA OOOíNE-
ra en la casa núm. 23 de la calle 11, entro 
2 y 4, Vedado. Que sea aseada y conoz-
ca su oficio. 1813 4"15_ 
U N A T B Ü ' E N A 'COCINERA, FRANCESA, 
desea colocarse en buena casa: es reposte-
ra y tiene referencias verbales. Dirigirse á 
la calle del Paseo esquina á Tercera, ¡a ter-
cera casa empezando por el mar, Vedado. 
1811 4-15 
COSTURERA PENINSULAR, D E S ^ A 
Colocarse en taller ó casa particular: tiene 
buenas referencias. Informan en la calle 
2 núm. 6%, entre Línea y Calzada, carpin-
tería. Vedado. 1807 4-15 
D E S E A COLOCACION UN SEÑOR P E -
ninsular en Droguería, almacén, fábrica, 
viajero, corredor, cobrador ó en ingenio. 
Da referencias de buena conducta de casas 
•comerciales. Razón, Pedro O. Rodríguez, 
O'Reilly 90, piso primero. 
1806 4-16 
MODISTAS: S E SOLICITAN OFICIA-
las chaqueteras y una primera para encar-
gada de taller. O'Reilly 83, bajos. 
1832 4-15 
UNA PENINSULAR D E S E A COLO-
carse de cocinera en casa de comercio ó 
particular: sabe muy bien el oficio de toda 
clase. Sueldo, de 3 á 5 centenes, según el 
trabajo. Revillagigedo 12. 
1831 4-15 
T E H E T O i l B E L i B ^ @ S 
Se ofrece para toda, clase de trabajos de 
contabilidad. Lleva libros en horas desocu-
padas. Hace balances, liquidaciones, «te 
Neptuno 66 esquina á San Nicolás, alies, 
por San Nicolás. ^ 
_ D E ^ A ~ C O L O C A R S E UNA JOVEN P E -
ninsular de criada: sabe coser á mano y 
máquina y su obligación, teniendo buenas 
referencias de las casas en que ha traba-
jado: no se coloca menos de 3 centenes y 
ropa limpia. Calle 7 núm. 124, entre 8 y 10, 
Vedado. 1762 fc**^. 
" S O L I C I T A O O L O C A C I O N U Ñ A SEÑO-
rita para asistir enfermos ,acompañar se-
ñoras 6 cuidar niños: tiene quien la re-
comiende. Informarán en Industria nú-
m ero_101. 1764 4 "14_ 
"SE^SOLTCITA UNA BUENA COCINE-
ra blanca, para una corta familia, que trai-
ga buenas referencias y duerma en la casa. 
Bazar New York, Galiano 134. 
1786 | .4l1i_ D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN R E -
cién llegada, de diez y siete años, para cria-
da de manos ó bien de manejadora: es ca-
riñosa con los niños y tiene quien responda 
por su conducta. Su domicilio, San Lá-
zaro 293. 1784 ll1^— 
D E S E ACOLOOARSE UNA JOVEN P E -
ninsular para criada de manos, para corta 
familia: tiene quien la recomiende. Calle 
P esquina á 19, cuarto núm. 1, Vedado. 
1783 4-14 
UN ASIATICO. COCINERO, D E S E A 
colocarse en casa de familia ó de comer-
cio. Dragones núm. 76. 
1765 4-14 
—DOS COSTURERÍAS DES'EAN COL/O-
carse de criadas de manos ó manejadoras, 
acostumbradas á manejar niños. Informan 
en Morro núm. 12. 1761 4-14 
D E S E A COLOCARSE UNA BUENA Co-
cinera peninsular en casa particular <5 es-
tablecimiento: tiene las mejores referen-
cias. Estrella núm. 24. 
1780 4-14 
BUENA CRL^NDERA, D E CINCO ME-
ses, buena abundante leche, reconocida 
buenos médicos, certificado análisis; una 
buena cocinera, se colocan, Habana Ó cam-
po. Informarán en Conrirpostela 43, habita-
ción núm. 6, casa préstamos. 
1779 4-14 
UNA SEÑORA D E C E N T E Y D E Mo-
ralidad, solicita niños de que haderse car-
go de cuidar en su domicilio, por una pen-
sión mensual, desde tres días de nacidos 
hasta mayores. Figura letra B, entre E s -
cobar y Gervasio. 1778 4-14 
""DESEA COLOCARSE UNA BUENA 
cocinera peninsular para una casa de co-
mercio 6 familia particular. Informarán, 
á todas horas, en Aguila 157, bajos. 
1777 4-14 
D E S E A COLOCARLE UNA SEÑORA 
de lavandera, en el Vedado. Informarán en 
Compostela 139, cuarto núm. 11. 
1759 4-14 
UNA J O V E N P E NINSU LA R DESEA' 
colocarse de criandera: tiene un niño de 3 
meses; se puede ver á todas horas en Vir-
tudes_136. 1757 4-14 
" D . É S E A ' C O L O C A R S E U N A J O V E N - P E -
ninsular para manejadora de un niño 6 
para cuartos: sabe coser un poco y tiene 
quien la garantice. Informan en Villegas 
105, altos. 1755 4-14 
vendemos preciosas vajillas, con file-
te de oro, compuestas de 108 piezas, 
todas úti les y necesarias en una mesa.. 
En O'Rei l ly 51 y Obispo 68. 
C A S A D S H I E R R O 
Teléfono 560. 
429 F . - l 
UNA PENINSULAR D E S E A COLO-
carse en casa particular para coser y arre-
glar habitaciones: sabe cortar, es una per-
sona formal y tiene referencias. Informan 
en Teniente Rey 55. 
1830 4-15 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N CO-
locarse, una de criandera, á leche entera y 
la otra de criada de manos, ambas con re-
ferencias. Suspiro núm. 16. " 
-1828 4-15 
BN C E R R O 438 D. S E N E C E S I T A UNA 
criada para la cocina y limpieza de la ca-
sa. Sueldo, $21.20. Debe tener recomenda-
ciones. 1826 . 4-l'5 
""SE^SOLÍCÍTA UNA CRIADA PARA E L 
servicio de habitaciones y el comedor, ha 
de fregar pisos y estar dispuesta á ir á 
Arroyo Apolo. Sueldo, $12 y ropa limpia. 
Informan en Cuba 96, altos. 
1825 4-15 
una criada de manos, peninsular, que se-
pa cumplir con sus obligaciones, en Pra-
do 43, altos. Pueden dirigirse á la casa 
desde las 10 de la mañana hasta las ,2 de 
la tarde, hoy. 
1795 4-14 
S E N E C E S I T A UN B U E N CRIADO^DE 
manos que está acostumbrada al servicio 
fino y que traiga buenas recomendaciones. 
; Carlos ÍII núm. 219, bajos. 
I 1732 4-14 
i UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A 
colocarse de criada de manos ó maneja-
j dora: tiene quien responda por ella. In-
| forman en Dragones y Zulueta, kiosco. 
1770 4.14 
¡ UNA JOVEN PETaÑsíJLAR DESEA' 
i colocarse ^para criada de manos: sabe cum-
plir con su obligación ó para manejar un 
niño chico. Informan en Morro 22. 
„ 1771 4-14 
UNA JOVEN" PENINSULAR D E S E A 
colocarse de criada de roanos ó maneja-
dora, teniendo quien la garantice. Flori-
da nOm. 65. 1766 4.14 
"ÚÑA COCINERA PENINSULAR QUE 
sabn su oficio, desea rnlorarse en casa de 
familia ó comercio, con buenas referen-
cias: no duerme en la colocación (Dalle 
Morro núm. 22, bodega. 
^ 4-14 
UN J O V E N ESPAÑOL D E S E A COLO-
carse de criado de manos: es inteligente, 
habiendo servido á distinguidas familias de 
este ciudad, de las cuales tiene recomen-
daciones. Informarán en el "Anón del Pra-
do," vidriera de tabacos. 
1752 4-14 
S E D E S E A 'SABER DE C E F E R I N O 
Suárez, asturiano, aquí en la Habana, y 
quien lo solicita es Tomás Sánchez, para 
un negocio que urge. Teniente Rey nú-
mero 90. 1751 6-14 
E N E L VEDADO, 19. ESQUINA A~C, 
núm. 47, se solicita una manejadora que 
deveras entienda su obligación y traiga re-
ferencias. 'Sueldo, 3 centenes y ropa lim-
pia. 1748 * 4 .1Í 
ORIA D A " D E MANOS: ¡SE SOLICITA 
una que esté acostumbrada á servir. San 
Lázaro 206, altos. 1747 4-14 
S E SOLICITA7~PARA MARIANAO, UT* 
buen criado de manos, que tenga buena» 
referencias. Dirigirse al señor Espinosa, 
Amargura núm. 11, altos. 
.̂l7,4^ ' 6-14 
SÉ SOLICITA UNA CRIADA D E MA^ 
nos, blanca, que sepa su obligación y ten-
ga buenas referencias. Aguiar 112, segun-
do piso, informarán. 
1743 4-14 
B U E N NEGOCIO: S E NECBSÍTA~UÑ 
socio con poco capital -para continuar un 
negocio, productivo en una Bahía de la 
Isla, ó también se cede todo el negocio. 
Informa, Roque Montells, Suárez 92, de 12 
O ; l l 4 I 8-14 
E N CASA DE FAMILIA O K S T A B L B -
cimiento, solicita colocarse una cocinera 
y repostera, peninsular, con buenas refe-
rencias. .San Nicolás núm. 257. 
_ü41: ; 4-14 
D E S E A COLOCARSE UN JOVEN D E 
camarero ó de criado de manos en casa de 
buena familia: sabe cumplir con su obli-
gación. Informan en Tenerife núm. 67, bo-
dega, de 1 á 4 ip. m. 
1736 i .11 
D E S E A COLOCARSE UNA COCINERA 
en casa particular 6 de comercio, cocina 
á la española y á la criolla: sabe de repos-
tería y tiene buenas recomendaciones. 
Lamparilla 94, almacén de víveres, esquina 
6^ Bernaza. 1735 4,14 
D E S E A COLÓCA^S^^TJÑr^OCINBRA 
peninsular: sabe bien su obligación. Infor-
marán en Aguila 113, bajos. 
, 4.13 
D E S E A C O L O C A R F E T Ñ S E Ñ O R PB-
ninsujar, montañés, con bastantes afios en 
ei eottiérele., de mediana edad, de criado 
de manos, casa do huéspedes, portero ú 
otro cualquier empleo.; sabe leer, escri-
bir y cuentas. Sol núm. 8, fonda. 1716 4-12 
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N O V E L A S C O R T A S . 
L A S O M B R A D E L A M O R 
( C O N C L U Y E ) 
No obstante, por amistad, por lásti-1 El hombre amado había dejado de j 
ma, permitía á M. de Rouvre lo único existir. Libertada Catalina del deseo, 
que podía otorgarle: el derecho de es- que todo lo destruye, menos las losas! 
tar á su dado, el derecho que ella hu-1 de las tumbas, iba descubriendo leu 
hiera deseado tener con respecto al i tamente la posibilidad de que existie-
hombre casado que vivía en lejanas tie-1 se la sombra 
T0J)K P E R S O N A 
DE A.MIOS SEXO» 
rices, pobres y d i ' p e q u p ñ c capi ta l . 
6 aue tengan m e i i a n ñc- vida pue-
den casarse legalmenu-, escribien-
do con sello, muy fo rmal y confi-
dencialmente al Sr. R«b!e4 Apa r -
tado 1014 de corraos. Habana. Hay 
señff r l tas y viudas ricas que acep-
tan m a t r i m o n i o con quien carez-
ca de cap i ta l y sea moral . M n c h » 
seriedad y reserva impenetrable, 





Por sus propias penas, calculaba lo 
que sería la vida de M. de Rouvre si 
ella llesrase á morir. El , silencioso y 
•Cierto día. díjole 
's que deseaba ijm 
rras, al hombre indiferente por quien 
|an sólo palpitaba su corazón. 
Pero como veía en M . de Rouvre la 
absoluta igualdad de su sufrimiento, el i fiel á su promesa, leía con mist 
desdeñado era para ella un confidente I gocé cuanto pasaba en el alma pertur-
irremplazable, á quien no podía dejar. bada , de Catalina, 
de mortificar implacablemont.'. 
Cuando M. de Rouvre oía estoica-
mente á su amiga, parecíale que Ca-
talina hablaba de sus propias penas. 
Los dos permanecían indiferentes á 
cuanto les rodeaba. Nada equivalía pa-
ra ellos al dolor que juntos experimen-
taban. 
Ño podían prescindir el uno del otro, 
y las gentes llegaron á creer que eran ¡ n o d e j a r l a h a b l a r l a ^ . i m e r a . 
I Catalina le había citado allí, y esto 
er ioso 
niadame de hene-; 
se encontrase cbn | 
rvi l le .! 
I W a i i s y M B É i l É i s 
maamiamamáammmmtmmm miiiiiiiim ni MI 11 i iwĵ ^̂ f̂ f̂ f̂̂ Émmmimim 
BUEN HEGOCiO 
Se vende la acc ión á una finca p r ó x i m a 
á esta ciudad, con ¡20 vacas de leche, una 
y u n t a de bueyes, dos caballos, cerdos, aves 
y un carro de cuatro ruedas. Cuenta con 
un buen despacho de leche á domici l io , i n -
fo rman en Crespo 17. 
M a r c a " R . K " l e g í t i m a s 
Precio Sil.OO Cy. libre por co-
rreo. Piedras de repuesto $1*23 
Cy. doceiia ó 13 vis. cada una. 
Imprenta y Papclcria-obispo 39 
H o u r c a d e , C r e w s y C a . 
426 F . - l 
D n -I 
j E n el Vedado 
acera, sin censo 
v en e 
ella en ,1a misma playa de V i 
Sentáronse á la misma hora 
mismo sitio. 
Miráronse fijamente, sin que pudie-
ran articular una palabra, y so echa-
ron á llorar como dos niños. 
M. de Rouvre tuvo la delicadeza de 
1820 8-15 
C A I 
le) dt 
K V . 
• ba 
( E 
$312.70 oro esp 
ver la , Habana 
3 Q U I X A D E R R A 1 -
venae, bien situada, 
el Parque Central , renta 
lifo] al mes. Para t r a i a r y 
n ú m . 94. 
15-14 F . 
esquina; en E í n e a , buena 
, $30,000, dos plantas, muy 
ampl ia , se admi te par te al contado y el 
resto á plazos. O t ra esquina, planta baja, 
en L í n e a , m u y barata y ampl ia , por $21,150 
e s p a ñ o l e s , es ganga. Informes, L u i s Ro-
dolfo Mi randa , de 12 á 3 P. M . , Te l é fono 
A-1568, San Ignacio 50, esquina k L a m -
par i l l a . 1624 8-10 
" " B U E N ÑEG-QCIO: SE V B Ñ D E T " M U Y 
barato, por ausentarse su d u e ñ o , un ca fé 
s in cant ina. I n fo rman en Campanar io 191. 
1653 4-11 
• L A Z I L I A 
A los obreros les ofrece un inmenso y variado s,, 
ím ropa hecha y á precios de verdadera ocasión, y 
esta casa y se convencerán de lo antes dicho. A esta 





Un día se recibió la noticia de que 
el hombre amado por Catalina había 
muerto en el extranjero. Durante mu-
ohos meses, la mujer, que no tenía de-
recho á llevar luto más que en el al-
ma, vivió sumida en la mayor tristeza 
y como atontada por el tremendo gol-
pe que en s\i pasión había recibido. 
Los dos amigos no sabían de. que ha-
blár. Los dos habían envejecido, ('ata-
lina supuso rpie l í , de Rouvre no pen-
saría en poseer en el crepúsculo de una 
dolorosa vida, ei afecto íntimo de una 
Di de 
era más que sufieiente para adivinar 
su voluntad. Aquella playa, donde an-
teriormente se habían confesado sus 
mutuos y diversos sentimientos, había 
sido elegido ahora para su primera ci-
ta de amor. 
M. de Rouvre dijo en voz baja á Ca-
talina : 
—¿ Quiere Ud. á su amigo? 
—No podría, contestó ella, propor-
cionar á üd . tanta alegría eomó sufri-
miento le he ocasionado. Ud. es quien 
esquina 
g ra'v á m e n e s. si t u a á c 
roís selectos del Ve; 
R. Red'dinsr, en Agu 
1775 
centro, libres de 
s en los lugares 
la'd^. Informa, W. 
iar 100. 
2G-F.-Í2 
mujer cuva juventud se había ofrecí- j debe quererme, si lo merezco todavía. • 
do en holocausto á otro hombre. —Ssr amado no es nada; el amar ts,, 
M de Rouvre no hacía la menor alu- | t()(io el amor, 
sión á un matrimonio pasible. \Tada | Catalina le miró, comprendiendo el j 
v 
n i t í 
| ca de Monte, escalera de mármo". , sala, co-
medor y 3|4j buen servicio, pisos de m o s á i -
D E $2.500. $3.500, $4,000 ¡ eos; las mismas comodidades el bajo. I n -
v.mtos c é n t r i c o s y con i fo rma su d u e ñ o en el a l to . 
había cambiado en su actitud desde la 
tarde de Villerville. 
Fue ella quien comprendió su de-
ber, y quiso hacer lo único que podía 
recompensar aquel largo y altivo su-1 preciado, 
f r i miento. i 
secreto de aquel corazón inmensamen 
té superior al suyo. Y en la penumbra 
de la playa dio a M. de Rouvre el h:<o 
pasional que otro hombre había menos-
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A . N -
ca, de mediana edad, que sea aseada, para 
d o r m i r en la casa. I n f o r m a n en Draerones 
n ú m . 48, s a s t r e r í a . 1T09 4-12 
M I T O oüifiGÓ-MEGÁNico 
U n joven r e c i é n llegado de E s p a ñ a , con 
la car rera de Peri to Qu ímico -Mecá ,n i co , se 
ofrece para ayudante de Ingeniero en ta-
l ler de Maqu ina r i a , Ingenio ú ot ra ocupa-
ción a n á l o g a . D i r i g i r s e bajo las i n i c i a -
les J. M . M . C , Apar t ado 382. 
•C 526 3d-12 l t -13 
, U N C R I A D O : E N OBISPO N ü m . 63, SE 
necesita un criado que sepa leer y que ten-
ga buenas recomendaciones. 
1693 3m-12 l t -13 
SE S O L I C I T A N S E Ñ O R A S ~ Y ~ S E Ñ b : R Í -
tas que sepan hablar corectamentc el i n -
g lés y el e s p a ñ o l . Acudan enseguida a l 
kiosco " E l Encanto," á, cargo de las her-
manas A u b r v , San Rafael y Galiano. 
1731 4-12 
SE SOLUCITA U N A C R I A D A D E M A -
nos. peninsular, que sea m u y l i m p i a y t r a i -
ga referencias, s i no que no se presente. 
M a l e c ó n 22, altos, esquina á. Genios. 
1729 4"12_ 
U N A J O V E N P E N T N SU L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos ó maneja-
dora: tiene quien la recomiende de las ca-
sas donde ha servido. I n fo rman en E g i -
do n ú m . 73. 1688 4-12 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P E -
ninsular , de 14 a ñ o s , para los quehaceres 
de la casa y que sepa fregar suelofe y que 
sea l i m p i o y cumpl idor : se exigen refe-
rencias. A m i s t a d n ú m . 36, de 10 en ade-
lante. 1686 4-12 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
sepa c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y que cocine 
A Id e s p a ñ o l a y cr iol la . A m i s t a d n ú m . 36. 
Se exigen referencias. 
16S5 4-12 
SE N E C E S I T A U N G E R E N T E P A R A 
hotel , que tenga buenos informes y per-
sona que responda por é l ; t a m b i é n se ne-
cesita un buen cocinero. B a ñ o s 15, V e -
dado. 1725 4-12 
C R I A D O D E M A N O S : E N O B I S P O - 5 1 
se sol ic i ta uno que sea f o r m a l y t raba ja-
dor. Si no t rae buenas recomendaciones, 
que no se presente. 1723 4-12 
i C A R P I N T E R O S 
Se sol ic i tan operarios carpinteros en 
Campanar io 91, y medio o ñ c i a l e s . 
1704 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de cr iada de manos: entiende un 
poco de cocina y cumrple bien su o b l i g a c i ó n ; 
sue l io , 3 centenes. Aguacate n ú m . 82. 
1695 ^ _ 4-12_ 
C O C I N E R O P E N I N S U L A R SiE O F R E C E 
para casa par t i cu la r 6 de comercio. Calle 
Apruila 116A, cuarto n ú m . 73. 
1722 4-12 
D E S E A C O U O C A R S E U N A J O V E N ' P E -
ninsu la r de cr iada de manos 6 manejado-
l a . I n f o r m a n en F lo r ida 28. 
1720 4-12 
U N H O M B R E P E N I N S U L A R ~DESEA 
colocarse de portero, con buenas referen-
cias y sabiendo cumpl i r con su ob l igac ión . 
I n f o r m a n en Merced 37, bodega. 
1681 4 - l l _ 
D E S E A N C O L O C A R S E D b l Í ~ P E N I N -
sulares de manejadoras 6 criadas de ma-
nos: t ienen buenas referencias. I n fo rman 
en San L á z a r o 295, cuarto n ú m . 19. 
1651 4-11 _ 
O N A S E Ñ O R I T A D E C E N T E , ~ E D U C A~ 
da y -de buen c a r á c t e r , d e s e a r í a entrar en 
casa de vina f a m i l i a decente, bien para 
a c o m p a ñ a r s e ñ o r a ó n i ñ a s ; entiende de ca-
nast i l las , vestidos y algo de sombreros, te-
nienlo referencias. Acosta 14, altos. 
1650 4-11 
A l o s p r o p i e t a r i o s q u e d e s e e n 
t r a b a j a r s u s f i n c a s 
Do* fami l ias catalanas desean p r o t e c c i ó n 
en el campo, entienden la ag r i cu l tu r a y 
t ienen recursos para su a l i m e n t a c i ó n . D i -
r e c c i ó n , San Leonardo núim. 14, M . A . M a -
ñ a y Colomlnas, Tamar indo . 
1646 4-11 
COCIN1ERO P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locarse en casa pa r t i cu l a r ó de comercio: 
sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene 
quien garant ice su conducta. I n fo rman en 
la calle de A g u i a r 92, p o r t e r í a . 
1665 4.1 
S E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
para se rv i r á una s e ñ o r a sola: ha de ser 
m u y l l impia y tener buenas referenc/as.de 
no r eun i r estas condiciones que no se pre-
sente. Concordia, 175, tercera casa. Bajos. 
, 1683 4 - l l _ 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N PE" 
ninaular de cocinera: sabe cocinar á la es-
pañola, y c r io l l a , es repostera y sabe cum-
pl i r con su o b l i g a c i ó n : se coloca lo mismo 
R H ^ i f ^ ^ r 1 1 la l9ia-
SE D E S E A U M C H l A B O D E I Í Í A N Q S 
Sueldo, tres centenes y ropa l i m p i a : que 
t n i g a referencias. General Lee n ú m o o 
Quf-mados de Mar ianao 
. m ? » - i i 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada ó manejadora: es m u y 
c a r i ñ o s a con los n iños . Sol num. 66. 
1P77 4-11 
S E V E N D E M C H A L E T 
en uno de los puntos m á s frescos de la Ví -
bora, es especial para una f a m i l i a de gus-
1 to, punto que r e ú n e condiciones m u y es-
ta'bles. D a r á n r a z ó n , de 1 á 3 de la tarde, 
en las oficinas de J. M a r t í l^usté , Agu ia r 
i 106-108. T r a t o directo, debe ser con el 
I comprador . I C 532' 10-14 
C A S A S CÍOG 
! y $4,500. Toda; 
una renta de á 
A g u i l a 132. S a s t r e r í a 
j M a l o j a y Es t re l la . 
SE V E N D É O SE A D M I T E . U N 
en una casa de h u é s p e d e s con 40 habi ta-
ciones amuebladas y e s t á l lena con buenas 
fami l ias , por estar enfermo sn d u e ñ o . I n -
f o r m a r á n en el kiosco del ca fé An imas y 
Monserra te . 1768 4-14 " 
S E V E N D E N TRELVT 'A C A P AJvLE--
r í a s de t i e r r a de pr imera , todas juntas , en 
el pueblo de las Mar t inas , con monte y en 
e x p l o t a c i ó n del tabaco, l ibre de todo g ra -
vamen y s in i n t e r v e n c i ó n de tercera per-
sona. In fo rman , Vedado, 7 esquina á 8 
4-14 
E n Salud se a lqui la ó se vende por $9,000, 
aprua redimida, acera brisa, mucho ter re-
no. E n Dragones por $16,000, mucho te-
r reno. E n Consulado $30,000. Prado $55,000 
Cy. In fo rma . Miranda , de 12 á 3 P. M . Te-
léfono A-1568, San Ignacio 50, esquina á 
L a m p a r i l l a . 1025 8-10 
S É " V E N D É ~ T J Ñ T R E N D E L A V A D O 
por no poderlo atender su d u e ñ o . I n f o r -
m a r á n en la- Casas de Cambio del ca fé 





O Q U E N D O 
' e ñ a l v e r , se venden 590 me-
P e ñ a í v e r , A g u i a r 92. 
8-9 
B O T I C A 
Se vende una en esta capi ta l . I n f o r m a -
m en la D r o g u e r í a del doctor Taquechel. 
1420 15-5 F . 
^ N D O . E N $6,600, L A N U E V A Y B O -
iguras 7", de dos plantas, cer-
menes por m u . 







1>E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A -
dora sol ici ta co locac ión una peninsular que 
t iene quien la garantisa. Inquis idor n ú m . 
13. 1680 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular , r e c i é n llegada, para cr iada de 
manos ó manejadora: tiene quien la reco-
miende, es t rabajadora y fo rma l . Informes, 
Carmen n ú m . 6, h a b i t a c i ó n n ú m . 6. 
1647 4-11 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N -
sular para los quehaceres de una casa de 
f ami l i a , en M a " q u é s G o n z á l e z 46. Sueldo, 
tres luises, s in ropa l i m p i a y tiene que dor-
m i r en la casa. 1665 4-11 
D E S E A - S A l 3 E R ~ D E u S f M E D I C O 
que quiera i r á ejercer su p ro fes ión á un 
pueblo m u y p r ó s p e r o y cercano de la H a -
bana. Se le garant iza un sueldo. I n f o r -
mes en A g u i a r 23, de 2 á 4 P. M . 
1C62 15-11 F. 
C A S A S Y E S Q U I N A S 
A n i m a s $14,000, Lea l t ad $9,500, Lagunas 
$4,000, Mis ión $3,500, Esco ta r $7,500. Eve-
11o M a r t í n e z , Habana 70, No ta r l a . 
1442 10-7 
~ C A T < : E ~ S É V E N D E U N B O N I T O Y 
acredi tado ca fé en punto inmediato a i par-
que, con paradero de coches. I n f o r m a r á n 
en C o r r a í c s 175, de 8 á 10 de la m a ñ a n a . 
Sin i n t e r v e n c i ó n de corredores. 
1576 8-9 
n ú m . 120. C 557 
SE V E Ñ E E U Ñ ~ T R E N 
con buena m a r c h a n t e r í a y 
Trocadero 78. 1.750 
D E 
pac 
[ . A V A D O 
alquiler . 
8-14 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A LOS 
quehaceres de la casa, que tenga buenas 
referencias y que sea intel igente en sus 
trabajos. I n f o r m a n en Indus t r i a 45, altoa. 
1642 4-11 
U N A E X C E L E N T E C R I A N D E R A D E -
sea colocarse; á media leche, de dos meses, 
en casa pa r t i cu l a r ó bien en su propia ca-
sa. Tiene la leche reconocida y puede ver-
sé su hermosa n i ñ a . I n fo rman en San I g -
nacio n ú m . 12. 1673 4-11 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S D E RO-
que Gallego. Fac i l i t o crlaruderas, cocine-
ras, criadas, lavanderas, cocheros, cocine-
ros, camareros, dependientes, aprendices y 
grandes cuadr i l las de trabajadores. A g u i a r 
72. T e l é f o n o 2404. 1672 4-11 
SE O F R E C E Í T Ñ A - C Ó C Í Ñ K F Ü T P E Ñ I Ñ " 
sular para casa pa r t i cu la r ó de comer-
cio: entiende de r e p o s t e r í a . Inquis idor 14, 
áltO*. 1671 " 4-11 
SE D E S E A A L Q U I L A R U N A C A S I T A 
ó alto, independiente, si tuado en la parte 
comiprendida entre Galiano y Belascoatn, 
no pasando de Reina, que su precio no ex-
ceda, de $25 á $30. Di r i td r se á L i s t a de Co-
rreos. J. M . Z. 1669 4-11 
SE N E C E S I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
sepa su oficio, se le p a g a r á buen sueldo, en 
la calle 17 entre E y D, " V i l l a V i d a l , " en el 
Vedado, i n fo rman . C 508 8-10 
SA S T R E Y C O R T A D O R S Í f - O F R E C E 
para el caijxpo, para tienda mix ta , V . H . , y 
un Talabar tero , E. H . Informes, L a m p a -
r i l l a 58. café . 1539 8-8 
SE V E N D E una grande y magnífi-
ca casa, en $25,000 oro español, de-
jando basta $15.000 en primera bipo-
íeea, al 6 por 100 anual, por dos, tivs 
años ó más tiempo. Hace años que es-
tá alquilada á la misma persona en 
$2,544 anuales, ó sean $212,00 oro es-
pañol al mes. Informes en Cuarteles 
42, de 8 á 11 de la mañana. 
1696 4-12 
S E V E N D E . POR^XO P O D E R L A X T E N ^ 
der una L a n c h i t a con su motor de gasol i -
na, de 4 caballos de fuerza, casi nueva. 
D a r á n r a z ó n en Monserate 101. 
__1682 4-11 
G Ü A N A B A C O A . — E Ñ $2^800 ORO ES-
p a ñ o l y en punto c é n t r i c o , se vende una ¡ 
m a g n í f i c a casa de dos ventanas y todas 
las comodidades necesarias, piso de m o s á i -
cos. No se t r a t a con corredores. Su due-
ño . C h a c ó n 18, Habana. 
1711 8-12 
SE V E N D E U N A F O N D A E Ñ " É l - M E -
.ior pun to de la Habana, por tener que au-
sentarse su d u e ñ o . I n f o r m a r á n en Santa 
Cla ra 22 ó A g u i l a 134. 
•1717 - 4-12 
SE V E N D E N 12 S O L A R E S , 1 Q U E M i -
de 27 x 50, calle V i s t a Alegre, á media 
cuadra de la calzada 3' 1 del paradero de 
J e s ú s del Monte , 2 en la Calzada, 2 en 17, 
Vedado y 7 en Betancourt . Informes: Pra -
do 94, cuar to 12. 1721 4-12 
I ?1 5* M. I í ?V ' F A 
Por dedicarme á o t ro g i ro vendo m u y 
bara ta una buena impren ta para toda c la-
se de trabajos comerciales que dejan gran 
u t i l i d a d ó para pe r iód ico . Si usted es h o m -
bre in te l igente puede sanar pronto mucho 
dinero. F a c t o r í a , 30, de 12 á 1. 
__17?6 _ 8-12__ 
P U E S T O D E F R U T A S : SE V E N D E , 
m u y propio para un ma t r imon io , por su 
I local y t iene una venta d ia r l a de 15 á 18 
j pesos. Para informes en el mismo, por Je-
I s ú s M a r í a , esquina á Compostela. 
i 1728 4-12 
Vendo un solar de ceiuro en 17, l ibre , 
á $6 Cy.; o t ro en 19 é Y , de esquina y el 
cont iguo, á $6.50 Cy. y reconocer un censo 
de $600; o t ro en Y entre IT y 19, con 20 
metros por 29, l ibre , ren ta $90 oro, en 
$10,000, y un chalet de esquina en $25,000. 
Cubr. 7, de 12 á 3. J o s é M . V a l d é s Bordas. 
1350 10-4 
pna. casa en B e l a s c o a í n en $6,000; Es t re-
l la $5,500; San M i g u e l $5,000; Concordia, 
nueva, $8.000; An imas $12.000; Esperanza 
$4,000; Corrales, azotea, en $4,250; San Jo-
sé , nueva, $6,500; Cienfuegos $7,000; Com-
postela, $4,500; Bernal , esquina, en $15,000, 
| r en ta 10 por 100. Cuba 7, de 12 á 3. J. M . 
V á i d a s Bordas. 1349 10-4 
SE V E N D E 
en la calle del Carmen, una casa moder-
na, sala, antesala cor r ida , tres cuartos, 
azotea y todos los 'servicios . Precio, $4,200, 
t r a t o directo con su d u e ñ o . D i v i s i ó n n ú -
mero 9, altos. 
1311 15-3 F. 
CASAS B A R A T A S 
Condesa. P e ñ a l v e r , An imas , Lea l tad , L a -
prunas, Gloria , Vives, Merced, Neptuno, 
Ma lo j a , Sitios, Sol, Bayona, Escobar, F i g u -
ras. San Ignacio 30, de 1 á 4, Juan P é r e z . 
1102 16-29 E . 
SE V E N D E , 
por fa l lec imiento del d u e ñ o , la acredi tada 
agencia de mudadas " L a V i c t o r i a , " t ren 
completo, se d á en p r o p o r c i ó n . I n fo rman 
en A n i m a s 61. 8S8 26-24 E . 
e n m ñWM 
se venden dos fincas, una de 1913 caballe-
r í a s y la otra, de 21 í4, con 30 casas, pa-
sando el r ío por el centro de las dos, cer-
cadas de alambre. M . M a r t í n . Monte n ú -
mero 245. 1338 15-3 
E : T E N E D O R D E L I B R O S SE O F R E C E , 
al comercio, ya sea para aux i l i a r de car- ? ° ^ f f / l • 
peta, cobrador ó cualquier t rabajo r e í a - ¡ ^ra . , el 
clonado en contabi l idad. Para informes, l ac i^n 
d i r ig i r se á la A d m i n i s t r a c i ó n de este pe-
r i ó d i c o y personalmente en Oficios 54, H o -
tel Gran Cont inenta l . A. 
E N L A I N D U S T R I A A B A N I Q U E R A SE 
sol ic i tan personas que tengan conocimien-
tos de p i n t u r a y dibujo para dedicarse á 
la p i n t u r a de abanicos. Informes y con-
diciones se d a r á n en la f áb r i ca , Cerro 476, 
de 8 á 11 y de 12 á 5. 
1533 8-8 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
E n todas cantidades en esta ciudad, Vc« 
dado, J e o ú s del Monte y Cerro. Compro 
censos y negocio alquileres. San Ignacio 
30, de 1 á 4, Juan P é r e z . 
1103 26-29 E . 
}701 
00 PESOS U N A C A S A D E M A M -
del Carmen, media cua-
j n suelos finos é ins ta -
m i í a r i a moderna. Manr ique 191. 
4-12 
por no poderlo atender su d u ñ e , se vende 
un café , b i l l a r y posada, bien acreditado, 
se da areglado: tiene contrato , paga poco 
a l q u i í e r , con horno para pan y duüce, local 
para poner de todos los giros. Vedlo v os 
Hos Colorado, Real n ú m . 54. 
8-11 
DEP0S1 DE PIAIS 
Pianos Alemanes de nombradas marcas. 
P I A N O S B L U T H N E R , V E R T I C A L E S Y 
D E C O L A , premiados con el G R A N P R I X 
en la 
los mejoras instrumentos de su clase. Gran 
surtido de rollos de mús ica . 
P I A N O S D E A L Q U I L E R , 
P I A N O S A P L A Z O 
E . C U S T I I M 
H a b a n a 9 4 , c e r c a d e O b i s p o 
C 338 15-14 
\ N O S 
SOLA 
i ta . de 25 4 SU 
bode 
i . bar 
natografo, de e s q u í o n doc( ümi t 




b e r í a 
NDE, E l 
pequeñe 
propio para c a l í 
i F lo r ida 38 
•eranza 
3. U N 




tal y i c n 
sos, acimitend 
íni'or t r ia rán 
1640 
D E DO 
pp íuno 19o1 altos 
A R M A T O S T E 
V. A L V A R E Z . O F I C I N A C E N T R A L , 
T a c ó n n ú m . 2, T e l é i o n o A-2443. Doy d i -
nero a l 7 por 100 en hipoteca,, p a g a r é s , a l -
quileres y muebles. Todo lo que garantizo, 
de 9 á 11 y de 1 á 4. 
1001 26-27 E . 
- Lois -
Rodolfo 
Doy DINJiltO en poqueftas 
ó grandes C A N T I D A D E S en 
• • H I P O T E C A S • -
C O M P R O Y V E N D O 
- C A S A S Y S O L A R E S -
KSCRITORIO: 
S A N I G N A C I O 50, esq. á Lampar i l l a 
TELEFONO A-1638 
V E N D E , U N 
y mos t rador completamente 
que den. In fo rman en A guia 
tos, á todas horas, cuar to r 
1668 
SE V E N D E U N J U E G O -
"Reina Regente" para sala, 
f á b r i c a acreditada, muebles 
y comedor, l á m p a r a s de c r i s t a l y un j ue -
go de mimbres . Todo en perfecto estad 
P rado 77, bajos. 1238 15-2F 
C M A J A G U A 
un piano de 
para cuartos 
á la brisa, r en ta 44 centenes, por $30,000. 
Consulado $9,000. Pocos pasos de la Calzada ¡ 
del Mon te por $4,000, ren ta 8 centenes, con | 
dos ventanas, azotea y m u y bonita. Prado ; 
$55,000 Cy., San Migue l $13,000, ren ta 23 I 
centenes, barata . Manrique-' $15,000, renta ¡ 
24 centenes, con tres ventanas. Mis ión j 
$6,600, renta 12 centenes. Esquina comer» ' 
c ia l por $40,000. Galiano $100,000, comer- j 
c ia l . Reina $40,000. Es t rada Pa lma de ¡ Pianos H a m i l t o n , Boisselot, de Marsel la , 
$6,000 y $11,000. En el Vedado de $7,500, y Leno i r Frenes, se venden al contado y 
$10,000, $12,000, $16,000, $15,000 y $21,250, á plazos. Pianos de uso de 10 á 15 y 20 
esquina $30,000. Informes, L u i s Rodolfo j centenes; de a lqui le r desde $3 en adelan-
Ml randa , de 12 á 3 P. M . , Te l é fono A-1568, i te. Se afinan y se hacen toda clase de 
San Ignacio 50. esquina 
1623 
L a m p a r i l l a . 
8-10 
1024 26-27 E . 
M . O R B O N , C U B A 32 
Fac i l i t o dinero en p a g a r é s desde 5100 
hasta $1,000; en hipotecas tengo par t idas 
desdo $500 á $20.000 y sol,re alquileres, bo-
degas, cafés , hoteles acreditados y para e' 
campo, p rov inc ia de la Habana. T ra to d i -
recto. 812 26-21 E 
SE V E N D E , E N E L V E D A D O , E N L A 
loma, 19 entre B ,y Cuatro, una ó dos casas, 
con j a r d í n , cua t ro y cinco cuartos, cuar to 
de b a ñ o , sala, comedor, t raspatio, inodo-
ros. Ven ta d i rec ta con el comprador, á 
$6,500 una. Habana 173. 
1581 8-9 
SE V E N D E U N A CASIA E N L A C A L L E 
de la F lor ida , de moderna c o n s t r u c c i ó n . 
Gana cincuenta pesos moneda americana. 
Se da barata . Sin corredores Informes, 
Glor ia 315 h / í b i t a c ión n ú m . 10 
"'tA0 20-8 F. 
reparaciones. Vda. é Hi jos de Carreras, T e -
lé fono A-3462, a u t o m á t i c o , Aguacate 53. 
1386 26-4 
SE V E N D E U N J U E G O D E SAX 'ATCOÑ 
dos grandes espejos y un centro de mesa, 
j u n t o 6 separado y un juego de antesala; 
se da barato por tener que ir de viaje . Se 
pueden ver en Galiano 97, altos de "Cuba 
C a t a l u ñ a . " 1516 8-8 
M U E B L E S V P I A N O A L E M A N . S E 
vende, muy barato, un juego de sala Reina 
Regente, de majagua; un gran piano ale-
m á n fie caoba, juego de mimbre , cuadros, 
l á m p a r a s . Juego de cuar to y b u r ó , todo en 
canea. Tenerife 5. 167? - i - a 
A U T O M O V I L N U E V O 
Sin estrenar, vende un "Clement Ba-
y a r d " el concesionario de esta marca. Cu-
ba n ú m . 37, Te lé fono A-1824, 
' 1749 8-14 
~ SE V E N D E U Ñ A ~ D U Q Ü E S Á , U N F A E -
tón , un caballo americano muy bueno, 
arreos y d e m á s enseres; todo muy barato, 
en Sol 79, Habana. 1773 4-14 
L o mejor y m á s e-legante que hay en l a 
Habana, tiene c o m b i n a c i ó n para dos 6 cua-
t ro personas. Se ha l la en m a g n í f i c a s con-
diciones por haber rodado muy pocas ve-
ces. Desea venderse pront( 
el local para un a u t o m ó v i l , 
in formes: Manr ique 121. 
1577 
B O M B A S E L E C T R L C / > 
•-•'•ii '•"inmM f.n,.;., . * ñ precios .vi,, cnuipoto fia ', AS
• nora. aov .i»,UH. por l-i^ motor $11(1. Francisco A r , i 
IJijtj bajos. ed 
C 467 
por necesitar 
Para verse é 
8-9 
A U T O M O V I L . — " 4 0 11. P." 4 ci l indros, ca-
r r o s e r í a Doble Phaeton, semi-torpedo, muy 
lujoso, de m u y buen fabricante, cuenta con 
gomas de repuesto y varios acesorios ú t i -
les. J e s ú s del Monte n ú m . 230. 
1120 26-29E. 
— i r í E W E m l i M 
Carnajes de todas cla,=es. como Duque-
sas, M y l ó r d s . Faetones, Traps, T í l b u r y s . 
Los inmejorables carruajes del fabr ican-
te "T^abcox" sólo esta casa los recibe y los 
hay de vuel ta entera y media vuel ta . 
Ta l l e r de carruajes de Federico D o m í n -
Turz. Manr ique 138, entre Salud y Reina. 
1066 26-28 E. 
Por $i;§00 Cy. un Landaulet , buena oca-
s ión , como nuevo. 
Por $2,750 Cy. un Landaule t . 
Po r $2,500 Cy, un Torpedo, acabado de 
rec ib i r 
Por $2.400 Cy. un D o b l e - f a e t ó n , acabado 
de rec ibi r . 
Todos franceses, 4 c i l indros . 
Estos se entregan en el acto. 
P A R A D O C T O R E S 
M a r c a europea, con D o b l e - f a e t ó n para 
2 y 4 personas, por $1,600 Cy, puestos a q u í . 
P i n t u r a y i g u a r n i t u r a á gusto del cliente, de 
4 c i l indros , garantizados, consumen ^ la-
tas de gasolina por cada 100 k i l ó m e t r o s . 
En t r ega - en dos meses. 
Para Fábricas de Gigirros, 
Tiendas de Víveres, etc. 
A u t o m ó v i l con carro de reparto, con ins-
c r i p c i ó n , pintado á gusto del comprador, 4 
c i l indros , p in tu ras y acabado fino, consume 
media la ta de gasolina por cada 100 k i -
l ó m e t r o s ; carro de g a r a n t í a , por'$1,600 Cy., 
puesto a q u í . 
En t r ega en dos meses. 
AUTOMOVILES SIR VALVULAS 
L a ú l t i m a novedad. 
Por $3,600 un gran D o b l e - f a e t ó n , para 
7 personas, color á escoger. 
XJn 4 c i l indros sin v á l v u l a s , equivale á 
un 8 c i l indros con ellas. 
Los sin v á l v u l a s t ienen 3¡4 partes menos 
de piezas que los con v á l v u l a s . 
Su motor no se siente y son m á s e c o n ó -
micos y fác i l es de manejar, no hay des-
gastes. 
P A N H A R D L E V A S 8 E R 
A l alcance de todas las fortunas. Por 
$2,700 ' Cy. un D o b l é - f a e t ó n para: 1 perso-
nas. Por $3.00 Cy. un Landaulet para 4 
personas, color á escoger, precios puestos 
a q u í . Ent rega muy breve. Consumo, 7 «li-
tros de gasolina por cada 100 k i l ó m e t r o s . 
a . o v i k s saito 
1698 3m-12 l t -13 
caái s in estrenar, elegante, moderno, y f r a n -
cés, se vende en p r o p o r c i ó n . Habana 85, 
T a l a b a r t e r í a " E l H i p ó d r o m o . " 
1712 | ú jt v j , 8 - 1 2 
SIE V E Ñ D E U N E L E G A N T E ' V ^ ' N U E V O 
Dog-car , puede verse á todas horas en Je-
s ú s del Monte 230. 
_ 1714__; 15-12 F . 
U R G E V E N T A E L E G ^ Ñ T E T COMODO 
y fuer te coche f a m i l i a r ; caballo criol lo, a l -
eada, manso, sano, t i ro , paso largo. Be-
l a s c o a í n 117; 1660 4 - i i 
nuevo, elegante y muy fuerte, se da bara-
to. Habana 85, T a l a b a r t e r í a " E l H i p ó d r o -
mo." 1585 s-9 
Se venden 80 i-c-
vi l las , 4 yeguas y 
I n d u s t r i a 124. 
C 349 
s, vacas, novil los y no-
potr'oM. I n r o r m a r á n en 
6-lo 
una l inda pareja alazana, americana y t r o -
tadora, muy igual y maestra de' t i ro 
á cua t ro y á ten.dem, u n M a i l coaoh un 
f a m i l i a r de vuelta entera y asiento delan-
tero g i r a to r io , dos troncos de arreos f ran-
ceses, una l imonera, monturas y cejaderos 
de meta l , en la Quin ta de Pala t ino Cerro 
W , . f u 
SE V E N D E U N A J A C A C R Í O L L A V ' M O -
ro mosquefda , de m á s de 7 cuartas, sana 
y g ran caminadora, en 40 centenes. In fo r -
man, en la Cl ín ica de Medicina Ve te r ina -
r ia de Etchegoyhen, A m i s t a d 85 
1767 4.14 
M O T O R E S E L E C T R I C O S 
alemanes á precios sin competencia. F r a n -
cisco Arredondo, A g u i a r 122, bajos• 
C 468 26-3 P 
Vendemos donkeys con v á l v u l a s , cami-
sas, barras, pistones, etc., de bronce, pura 
pozos, r í o s y todos servicios. Calderas v 
motores de vapor; las mejores romanas y 
b á s c u l a s de todas clases para estableci-
mientos, ingenios, etc., t u b e r í a , fluses p lan-
chas r a r a tanques y demár , accesorios Bas-
terrechea He-manos, T e l é f o n o iby Apar-
tado 321. T e l é g r a f o "Frambaste," Lamua-
r i l l a n ú r " " ^ y 11 
S7fl 313-11 B. 
C A J A D E C A U D A l . | . V , 
So vende barahi en Mercado í 
sucios, I n l o n n a e] portero 
__]829 
A U H K C I O S . v i r Y R A P X T ^ T T 
l izan ejes, pedestales v nolpa^ ^ 1 
n ú m . 88. 1S02 ' ^ 
AvlsoT " S E " Í ) E S B A \ ~ v: . 'i 
í i a m o s de línea p o r t á t i l y 3 ^RJ 
\on;lc; . á r a z m do $2 el tramo 
cial , h i roni ia ' -á i i en í 'ocl to v n ^ 
dega. 1772 v u<lUenj7 
Se venden, nuevos, almacenad^ J 
bos de h ier ro riir.flido, enchufle. d ! ' , f L 
metro por IIT largo, pesan 278fti ; 
V U'O iib ifb ib d i á m e t r o T,m I H 
peso. 88,325 l ibras. Cerro 873 ; ""I 
A-4005, T o m á s 1 »íaz Silveira ' 
1705 , 
E Ñ " I N F A N T A 62. "La Estr6iia 
vendan dos ejes une no han 
de M.Í.Vlfi", do i : : p iés v 16 ¿ i ^ U$ 
ventajoso. 1384 
Hl 
A l recibo do su importe ' en Moneda cial , mando á .'ualcniier run to de Cah¿ 
m i cuenta, 10 Cerani^s dohieg. ranyím 
por $2.00; 10 Palmas '- ' .riadas, 'ñnas jii 
Camelias extra. $1.75; 18 Rósale?'-
dos, $1.50. A l recibo de cinco cent 
sellos mando semillas y Catálogos ¿3 
Juan B. Car r i l lo , Mercaderes núte "{1 
1206 U-l 
J. P R I E T O Y MUGA 
A n t i g u o del Vedado. Se venden tanJ 
y tiene de todas medidas, de hierro »¡ 
nizario y corriente, á precios sin igual 
fanta 69, Habana. 
615 26-1; 
par'í IOÍ A.-unoios Fi-anccies san fes 
Slasuco. «in correas debajo de los m"M,v-,para Vari* 
celes, Hidi-ooexs, etc. - ¡iiijase «I stS; 
'rfinrrHf soiirc cada stisneMone 
¡axEtieniie-Marce! 
Medallas de Oro . u lasETs"'- L'.:r, cfsa/os ¿ePijlj 
1339 
Si dessais pasarla bien, mtí cafli ih in üeilcláB 
Cl R U E LA 3 J . F A l i áj I m i M {¡mi 
iK>MñiitiiitiTTE»wag;ii,'iĵ jaCTagg 
A l o s A S M A T i C Q S 
S Ü Í u 
A i o s Q u e t o s s ñ 
Lo? médi''os li'i'en h A1 : « [mi los 
P ' O L . V O r ^ 1 . 0 í ' I .S 
I-'" nn rrnod; > ••. '.u* • '¡ne calma insiaui»' 
:.p;inir,,t,-! |. s u;. - VÍ.M.»),:.'< :,-,v<os, d? ASBfiM 
ios vinifnin y \<.-'\ ....m.!.. A u< bronijuttis m 
¿üas.cl Catarro-; las .•.•>n.s.-ciien;-.a* Ae.VilnntWw 
I os 
P O T A O S I . O I J ? S l^TCGÍ^BA8 
n •.¡•••«•trr lo-, ¡ti,»í ¡-^ • p-r.i; ,(!os. 
H BmTKIOT.iar; i ! , r-iü t.l I » - ^ 
Depósitos en tulas las ncinalss Fcrlústm 
tic t: ISLA do C'JS.i. •/ 
cS rr.dicr.'.mcnto CüFADOJ 
en poco tiempo poüa 
m m m % ^ v 
que hace disminuir do 1 '6-
por día el A Z U C ^ ^ ^ S J 
Ri v m u.BAmoo P£SW 
1, -orí C H"1 
fuerza y vigor ; calma la rfo 
los accidentes : 
Gangrena., A n t r a x , _ 
S S i S l Venta al por mayor : PSSQOi ^fÉ10 
émWmp v rn loibi ' ínrmanilS 
• J 
Aceita do Benota J 
Jfapr-- -y im$®l 
